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A INFÂNCIA 


... Cora LV Scott, agora tão conhecida positivamente como Sra. Cora LV Richmond, 
nasceu em 1840, perto de Cuba no Condado de Allegany, Nova Iorque. O pai, David 
W. Scott, à época possuía e dirigia uma serração nas colinas entre as aldeias de 
Cuba e Friendship. Quando Cora estava com dois anos de idade, os pais mudaram 
para Cadytown, agora a norte de Cuba, onde os sete anos seguintes da sua vida 
foram passados. Pudessem os pais ter previsto o futuro brilhante reservado para a 
sua filhinha, e como os seus corações não haveriam de ter vibrado de orgulho 
legítimo ante a sua visão! No entanto, o que estava reservado para Cora Scott 
também estava reservado, em parte, para outras crianças que viram pela primeira 
vez a luz do dia entre as colinas do oeste de Nova Iorque. 


Aqui nasceram muitos dos agora eminentes trabalhadores nas fileiras do 
Espiritualismo moderno: Margerhetta e Katherine Fox, Lyman C. Howe, a Sra. A.H. 
Colby Luther, George P. Colby, a Sra. Elizabeth Lowe Watson, a Sra. R.S. Lillie, 
Sra. H.S. Lake, Harry Bastion e os irmãos Davenport. Entre eles, as irmãs Fox 
começaram o seu trabalho em 1848, com idades respectivamente de oito e dez 
anos, enquanto o de Cora Scott começou em 1851 no seu décimo primeiro ano, e 
todas as outras mencionadas, excepto a Sra. Luther, a Sra. Lillie e a Sra. Lake, 
eram apenas crianças quando o seu trabalho público começou; no entanto, o 
aparecimento de todos eles foi posterior ao do tema deste esboço, portanto, não 
contemporâneo a ele, excepto em anos posteriores. 


David W. Scott era independente nas suas opiniões religiosas e, actualmente, 
provavelmente seria conhecido como um livre-pensador. Na sua juventude, ele lera 
as obras de Thomas Paine de forma sub-reptícia, e a impressão deixada pelos 
pensamentos desse grande homem foi duradoura. O Sr. Scott sempre foi filosófico 
na sua linha de argumentação e determinado a peneirar as questões até o 

fundo. Ele buscava a verdade em todas os sentidos e estava disposto a recebê-la 
de todas as fontes, quaisquer que fossem. 


A mãe de Cora, Lodensy Butterfield, possuía uma mentalidade religiosa, de pais 
sendo presbiterianos e bastante rígidos nos seus pontos de vista; mas ela também 
buscava a verdade, e as opiniões religiosas que nutria foram materialmente 
modificadas quando a maravilhosa mediunidade de Cora foi descoberta pela 
primeira vez. Ela estava, pois, bastante preparada para acolher os ensinamentos do 
mundo espiritual, e não mostrou oposição vigorosa às manifestações quando 


surgiram em sua casa. Será visto a partir dessas declarações que a atmosfera da 
casa dos Scotts estava inteiramente livre das emanações sulfurosas da ortodoxia 
antes que o Espiritualismo lá chegasse; portanto, a mente de Cora não foi 
influenciada por ensinamentos parcialistas nem teologia dogmática. 


O Sr. Scott esforçou-se por acompanhar as principais reformas da época e tinha 
um profundo interesse pela "Colônia Hopedale," estabelecida pelo falecido Rev. 
Adin Ballou, perto de Milford, no Massachusetts. O Sr. Scott passou um verão e 
um inverno, 1850-1, em Hopedale, e acreditava firmemente nos planos do Sr. 
Ballou; mas, sentindo que não tinham terras suficientes em Hopedale para o futuro 
crescimento da sua colônia, decidiu-se organizar uma delegação em Wisconsin. 


Para colocar esse plano em execução, o Sr. Scott mudou-se para Waterloo, no 
Wisconsin, na primavera de 1851. Durante a sua estada em Hopedale, ele 
compareceu a uma sessão espiritual e mostrou interesse pelos fenómenos que 
testemunhou, mas a mudança para o Ocidente impediu-o de prosseguir as suas 
investigações. Durante o verão de 1851 ele estava ocupado a aperfeiçoar os planos 
que tinha planos relativos à colónia, mas no início do outono ocorreu um evento que 
provocou uma mudança completa em todos esses planos e o levou a abandonar 
aquele ramo de trabalho para sempre. O evento foi o despontar da mediunidade de 
Cora. Desde o início ele aceitou os ensinamentos maravilhosos que caíam como 
pérolas da boca da sua filha, pois ele estava pronto para as verdades do 
Espiritualismo, tendo-se preparado através do seu próprio raciocínio lógico para a 
luz do pensamento liberal. Ouviram-no dizer numa ocasião à esposa, depois que a 
filha começou o seu trabalho público: 


"Bem, senhora, eu agora descobri a minha religião." De facto, ele descobriu-a como 
centenas, sim, milhares de outros, que tiveram permissão para saciar a sua sede 
espiritual na mesma fonte que nunca falha. Logo depois que a mediunidade de Cora 
foi divulgada o Sr. Scott voltou com a filha para a sua antiga casa perto de Cuba, 
Nova Iorque. Antes do seu retorno, Cora havia começado o seu trabalho público 
como palestrante, e a sua primeira aparição ocorreu em Lake Mills, Wisconsin, 
durante o seu décimo primeiro ano. 


Ela foi para Waterloo, para Milwaukee e para muitos outros lugares no Wisconsin, 
e em muitas ocasiões foi entrevistada por professores universitários e 
professores que ficaram perplexos com o seu maravilhoso fluxo de linguagem e a 
erudição das suas elocuções. 


Por altura da sua primeira experiência mediúnica, Cora não sabia nada sobre 
Espiritualismo. Ela nunca tinha ouvido falar, excepto em boatos, das "Pancadas de 
Rochester," e não fazia ideia do que eles poderiam significar. Ela estava então com 
onze anos de idade e não apresentava aparência incomum. Não era muito precoce 
para a sua idade, nem muito estudiosa, mas gostava da escola e de brincar como a 
maioria das crianças. Nunca tinha sido objecto de quaisquer visões ou indicações 
incomuns na sua vida. Era, no entanto, extraordinariamente sensitiva, mas não mais, 
porventura, do que centenas de outras pessoas de temperamento semelhante; no 
entanto, uma palavra, um olhar ou uma visão ou ruído incomum de qualquer tipo 
afectava-a profundamente. Além disso e de um extremo retraimento, ela não era 
de forma alguma diferente de qualquer camponesa criada e educada como as 
camponesas. 


No outono de 1851, foi feita uma primeira visita a essa casa. A jovem estava 
sentada num caramanchão feito de jovens carvalhos que cresciam no jardim, 
propositadamente para formar esse caramanchão. Ela preparava à sua maneira 
rudimentar, como qualquer menina de onze anos, a sua composição na lousa da 
escola, com a intenção de a copiar posteriormente. Conforme ela supôs, ela 
adormeceu e, ao despertar descobriu que a lousa estava coberta com um ditado 
que não era da sua autoria. 


Supondo que alguém tivesse estado presente e escrito de forma gratuita ou por 
piada, ela correu para casa para mostrar a lousa à mãe e dizer-lhe que alguém tinha 
estado a escrever nela enquanto ela dormia. A mãe ficou um pouco chocada quando 
a pequena lhe disse aquilo, pois as crianças pequenas que tinham estado a brincar 
nas redondezas tinham chegado pouco tempo antes e dito que “Cora estava no 
caramanchão a escrever enquanto dormia.” 


Pensando que fosse brincadeira, ela nada disse a respeito, mas quando a lousa lhe 
foi apresentada coberta de escrita, que começava assim: “Minha querida irmã," e 
mostrava a assinatura com o nome de uma falecida irmã da mãe, a quem Cora nunca 
tinha visto e de quem não ouvira falar, por ter falecido na infância, a mãe ficou 
sobressaltada, guardou a lousa e não disse nada a Cora do que os pequenos lhe 
tinham contado. 


Poucos dias depois, Cora estava sentada aos pés da sua mãe a costurar quando de 
novo o sono a dominou, e a mãe, pensando que ela havia desmaiado ou estava 
doente, aplicou os tónicos fortificantes usuais; mas, entretanto, descobriu um 
movimento trêmulo da mão direita e instantaneamente lembrou-se da lousa. Assim 


que colocou a lousa e o lápis nas mãos, Cora começou a escrever, desta vez à vista 
da mãe. Escreveu velozmente uma mensagem após a outra, assinada por diferentes 
membros da família que haviam partido para a vida espiritual, todos os quais se 
tinham congregado para dar conta de que: “Não estamos mortos.” 


Também asseguraram à mãe ansiosa que não prejudicariam a criança, por terem 
descoberto por intermédio dela um meio de comunicar com as pessoas na terra e 
desejavam que ela os ajudasse a realizar tal trabalho. A influência continuou a 
intervalos, por vezes a cada dois ou três dias, até que finalmente a casa ficou 
apinhada de amigos e vizinhos curiosos que vinham ver "Cora escrever durante o 
sono." Não havia conhecimento do Espiritualismo na vizinhança, a menor 
compreensão do que essas manifestações pudessem significar por parte do povo; 
no entanto, pessoas de todos os credos e denominações chegavam e não raramente 
recebiam mensagens dos seus próprios amigos. 


Frequentemente, eram encorajados a fazer perguntas, mental ou verbalmente, que 
seriam prontamente respondidas por escrito, respostas essas que lhes eram 
dadas. É claro que o organismo sensível da criança, o ambiente incomum e a 
excitação própria dessas ocorrências poderia ter trazido sérios resultados para a 
médium, se não houvesse uma forte banda de influências ao seu redor que lhe 
controlava por completo o organismo e era capaz de lhe ditar uma linha de 
trabalho. Esses guias não permitiriam que a criança-médium fosse sobrecarregada 
na sua força física, e tornaram essas condições possíveis por meio do estado de 
transe inconsciente que menos afectaria a saúde da médium e o poder geral de 
resistência. 


Tomando posse completa da médium, o máximo esforço precisava ser feito do lado 
do espírito, o que deixava pouco para o médium fazer por si própria. O volume de 
trabalho realizado poderá ser melhor avaliado quando o nosso leitor perceber por 
si próprio que nenhum mortal no seu estado normal poderia ter realizado todo esse 
trabalho sem um esgotamento, a menos que lhe tivesse sido dada ajuda externa. É 
um forte teste do auxílio espiritual encontrar tão completo histórico de longos 
anos de trabalho activo como o que vamos apresentar de Cora L.V. Scott. 


Poucos meses depois da primeira experiência mediúnica de Cora, Adin Augustus 
Ballou, filho do Rev. Adin Ballou, de quem um relato extenso será feito no capítulo 
seguinte, passou para a vida espiritual. Como ele estava profundamente interessado 
nas reformas da época, e tinha sido um espiritualista entusiasta, ele estava 
especialmente apto e ardentemente ansioso por continuar os trabalhos de reforma 


do lado superior da vida. Foi conduzido á casa dos Scotts em Wisconsin por um guia 
espiritual, que lhe disse que ele iria controlar a filha, Cora, que ele tinha visto a 
brincar no jardim do seu pai em Hopedale um ano antes, mas de quem jamais ouvira 
falar posteriormente, excepto ter ouvido dizer que se havia mudado com os pais 
para o Ocidente. O espírito Ballou fala da relação que teve com a médium nessa 
época da seguinte forma: 


"Eu nunca tinha visto uma médium do tipo da Cora Scott. Fui solicitada por 
amigos e parentes da família, que se encontravam na vida espiritual, para 
ajudar no desenvolvimento dos poderes dela e a proteger da multidão de 
influências espirituais que estavam tão ansiosos por se comunicar que talvez 
pudessem prejudicá-la, por não terem muito conhecimento do poder de 
controlo. Logo descobri que se tratava de guias superiores, espíritos 
guardiães da médium, que lhe conheciam o poder e haviam solicitado a minha 
presença ali para ser seu instrumento espiritual no controlo dessa criança. Eu 
muito relutantemente lá empreendi a tarefa. Enquanto mortal eu era jovem 
em anos; enquanto espírito, eu era ainda mais jovem. Eu estava na vida 
espiritual apenas há alguns dias, quando esse pedido me foi endereçado, 
pedido esse que implicava empreitada da mais solene responsabilidade. 


“Eu tinha conhecimento, é verdade, desse método de comunicação entre o 
mundo espiritual e o vosso; tinha um certo conhecimento da importância que 
isso transmitia à humanidade, mas tinha muito pouco conhecimento sobre 
como governar outra pessoa, muito pouco conhecimento das leis da psicologia 
e da influência necessária para me adaptar ao frágil instrumento que era 
chamado a controlar. No entanto, foi-me dito que eu não estaria sozinho no 
meu controlo, mas que havia certos poderes e funções que eu mais 
prontamente poderia desenvolver do que outras pessoas ou espíritos, e que 
dessa forma eu seria capaz de obter ao mesmo tempo conhecimento da vida 
espiritual e transmitir conhecimento aos outros. 


“Saudava com alegria a ideia de ser útil aos meus semelhantes; Saudava com 
prazer a ideia de receber um conhecimento adicional da vida espiritual, mas 
retraía-me quanto a controlar um organismo, tomar posse de uma vida humana 
de qualquer forma e ser o seu poder orientador. Fui advertido, no entanto, 
por espíritos acima de mim, que não cabia no meu poder alterar o destino de 
um ser humano, que me podia valer desse organismo pela facilidade de 
adquirir conhecimento e de o transmitir, mas que não poderia, por forma 


nenhuma, alterar-lhe o curso de vida, pois isso estava em mãos mais elevadas 
do que as minhas.” 


Mais ou menos na mesma época em que o espírito Ballou controlou Cora pela 
primeira vez, um médico Alemão, que sempre recusou dar a conhecer o nome, 
controlou-a em intervalos com o propósito de curar os enfermos. Assim que foi 
capaz de o fazer (o que conseguiu em poucas semanas), o espírito Ballou controlou o 
cérebro e os órgãos vocais com o propósito de falar, em vez de controlar a mão 
para escrever, como havia sido feito pelos outros controladores no início. Ele 
controlou-a primeiro de modo experimental e depois como instrutor; e de seguida, 
por conselho dos espíritos superiores a ele, formou um círculo de uma certa 
quantidade de pessoas, que não admitia estranhos. O espírito Ballou logo descobriu 
que era muito mais fácil controlar a médium num transe inconsciente do que num 
estado semiconsciente ou por inspiração. Assim, o perigo de exaustão indevida das 
faculdades físicas da médium era evitado, e os guias podiam expressar com muito 
maior clareza os próprios pontos de vista e fazer o seu trabalho à sua própria 
maneira. 


Desde o primeiro instante em que ela foi controlada por espíritos, o sujeito deste 
esboço sempre esteve inconsciente de todas as ocorrências externas, e, mais para 
a frente neste trabalho será encontrado um breve relato das experiências por que 
passou durante esses transes profundos, escrito pela própria mão dela. Durante os 
primeiros três ou quatro anos do seu trabalho, Cora foi controlada pelo médico 
Alemão a uma determinada hora todos os dias, na cura daqueles que iam à casa do 
pai em busca de auxílio. Esse trabalho muitas vezes ocupava-a durante duas, três e 
por vezes seis horas por dia, sem o menor dano para a criança. Ela ocasionalmente 
ia, em profundo estado de transe, a casa dos vizinhos que estavam doentes demais 
para ir até ela e então tratava-os com resultados surpreendentes. Alguns exemplos 
bem atestados dos poderes de cura da nossa médium poderão ser de interesse 
neste momento. 


O capitão Pratt, um cavalheiro muito digno e estimável, era comandante do barco a 
vapor Globe, no qual a família Scott havia feito a passagem para o Wisconsin. Um 
ano depois, quando o Sr. Scott e Cora estavam a caminho da sua antiga casa em 
Nova Iorque, eles encontraram novamente o genial capitão, que havia permanecido 
durante alguns anos praticamente inválido. Ele interessara-se profundamente pela 
mediunidade de Cora desde o início, e foi finalmente convertido ao Espiritualismo 
por intermédio dela. Ele tornou-se paciente do médico Alemão que controlava Cora, 
e em transe profundo ela tratava-o e sempre o aliviava da mais aguda agonia de que 


ele estava a padecer. Ela nunca soube senão até depois da transição do capitão 
Pratt qual era a doença que ela tratara com tanta eficácia, e ficou surpreendida ao 
saber que era uma chaga ulcerosa. 


Certamente que uma criança haveria de evitar entrar naturalmente em contacto 
com tal doença, e muito menos tratá-la, mas o controlo do médico Alemão era tão 
perfeito que ela realizava essa tarefa diariamente e deixava o paciente 
inteiramente livre de dor e sofrimento. O capitão Pratt foi mantido vivo por esses 
tratamentos durante vários anos e, por fim, sucumbiu a um problema pulmonar que 
o conduziu à vida espiritual. É certo, entretanto, que nenhuma criança da idade de 
Cora Scott poderia, sem ajuda, enfaixar, vestir e cuidar de um membro daquele 
tipo no seu estado normal. 


Outro caso importante, porque difícil, era o de um carpinteiro em Lake Mills 
chamado Keyes, que havia espetado uma grande farpa sob a unha do dedo indicador 
da mão direita. Era muito doloroso, por causa da sensibilidade da parte afectada. O 
dedo estava muito inchado, e o Sr. Keyes chamou um médico, que lhe havia 
lancetado o dedo, o que não adiantou muito e fez com que a gangrena ocorresse 
rapidamente. 


O Sr. Keyes, em enorme agonia, pediu à família que mandasse chamar Cora. Eles 
eram membros estritos da igreja e, acreditando no poder dela como satânico, não 
cederam ao pedido dele. O médico espiritual, entretanto, estava alerta e, sem que 
a família de Cora tivesse conhecimento do sofrimento do homem, passou a acordar 
Cora à meia-noite, fez com que ela fosse à cama do seu pai e dissesse que ela 
precisava ir a casa desse senhor por ele estar a sofrer muito e precisar dela. 


O pai consequentemente levantou-se e foi com ela nessa missão de misericórdia. 
Antes de chegarem à porta do Sr. Keyes, o Sr. Scott podia ouvir os queixumes de 
angústia do homem aflito. Ao entrar na casa, o médico, vendo quem havia chegado, 
partiu furioso. A esposa refugiou-se num outro cómodo deixando-os sozinhos com o 
homem doente. O pai de Cora obedeceu às instruções do médico espiritual, e levou 
ataduras, água morna e outros utensílios que ele solicitara. O médico, que fugira às 
pressas, deixara a maleta de instrumentos cirúrgicos para trás. Dirigida pelo 
cirurgião espiritual, Cora foi até a maleta, selecionou um instrumento específico e 
começou a desenfaixar a mão do homem que sofria. 


De seguida, com tal precisão quanto a de um cirurgião experiente, começou a 
cortar a carne esponjosa ou gangrenada, aplicou os remédios calmantes que o Sr. 


Scott havia preparado sob as instruções do guia espiritual, e no curto espaço de 
tempo de uma hora deixou o paciente a dormir. Ele recuperou em menos de duas 
semanas, com apenas a perda do uso de uma articulação, aquela que o médico tinha 
na sua ignorância lancetado no início da dificuldade. O Sr. Keyes viveu muitos anos 
para atestar a verdade desta história, e provavelmente haverá quem viva hoje em 
Lake Mills, Wisconsin, que possa comprovar os factos apresentados nos referidos 
casos. 


O médico Alemão permaneceu com Cora cerca de quatro anos, período durante o 
qual realizou muitas curas notáveis por meio do organismo dela. Este espírito 
tornou o seu poder de terapeuta manifesto em todos os lugares a que Cora 

fosse. Ele era um cavalheiro educado e refinado, e conduzia-se com singular 
polidez e suavidade de modos. Possuía o conhecimento mais completo de cirurgia, 
era perfeitamente destemido na execução de operações difíceis e podia fazer uma 
análise correcta de doenças humanas de todo tipo. Falava fluentemente três 
línguas, duas das quais ele usava no controlo que fazia da Cora, embora ela não 
tivesse nenhum conhecimento de línguas excepto o Inglês. 


Antes de deixarmos esse breve esboço do poder de Cora como terapeuta, 
precisamos referir um evento muito interessante relacionado com ele, que envolveu 
a mediunidade de uma senhora que em certa época foi professora de Cora na 
escola. Essa senhora, Miss Mary Folsom, depois Mrs. Hayes de Waterloo, 
Wisconsin, e presentemente Mrs. Chenowith de Eagle Vale, Cal., era algo sensitiva 
e profundamente religiosa; daí que tenha ficado profundamente chocada com a 
influência singular que se abatera sobre Cora, uma das suas pupilas favoritas. Esta 
senhora orou fervorosamente para que a influência maligna pudesse ser afastada 
da sua protegida, mas ao descobrir que ela não diminuía, mas multiplicava as suas 
obras notáveis, a Srta. Folsom implorou aos espíritos que lhe ensinassem as 
verdades - que a tornassem numa médium, para que ela também pudesse ser um 
instrumento do bem para os semelhantes. 


Uma certa noite na residência do Sr. Scott, a Miss Folsom testemunhou as 
manifestações que sucederam através da mediunidade de Cora - a escrita e a fala - 
quando ela foi subitamente controlada por um Alemão, que falou essa língua 
fluentemente através da boca dela, para sua própria surpresa, bem como para 
surpresa do Sr. Scott e família. Desde então, ela tornou-se uma das melhores 
médiuns de cura já encontradas nas fileiras dos seguidores do Espiritualismo. Essa 
senhora foi uma das primeiras amigas da família Scott e pode testemunhar sobre 


as muitas curas notáveis operadas por meio da sua própria mediunidade e da 
mediunidade de Cora. 


Ela foi uma seguidora devota do Espiritualismo durante muitos anos e hoje é uma 
honrada residente do estado da Califórnia, onde temos certeza de que ela está a 
viver a religião do Espiritualismo e a desfrutar de um merecido descanso do árduo 
trabalho de anos anteriores. Miss Folsom e Cora logo despertaram o antagonismo 
dos médicos propriamente ditos e clérigos da vizinhança. Os primeiros não tinham 
pacientes e os últimos não tinham audiências a quem se dirigir. Eles recorreram a 
um renascimento religioso, que foi rapidamente seguido por um maior 
desenvolvimento de médiuns. As pessoas insistiam em melhorar e permanecer bem, 
enquanto o clero bajulador logo apurava que os seus rebanhos estavam a pensar por 
conta própria. Essa vila no Wisconsin logo se tornou o centro de um círculo 
espiritual que tinha maior poder do que todos os profissionais juntos. As igrejas 
foram abandonadas e os médicos buscaram outros campos de trabalho, onde a luz 
do conhecimento espiritual ainda não havia penetrado. Isso fez com que os amigos 
do progresso desfrutassem do que os ministros tinham optado por chamar de 
"delírios" em paz. 


Desde o início, foi afirmado que a missão de Cora era tornar-se palestrante, e 
esses anos dedicados à arte de curar foram apenas experiências para a preparar 
para o trabalho. O espírito Ballou sabia qual era a sua própria missão e, embora não 
tenha renunciado ao controlo da médium infantil durante os quatro anos de 
trabalho de trabalho como curandeira, ele ainda permitiu que o seu amigo Alemão 
preparasse o caminho para o seu próprio trabalho. O espírito Ballou passou aqueles 
anos a reunir as suas próprias forças e, com a ajuda dos guias superiores, traçou 
planos para os anos futuros que estavam destinados a ser tão cheios de trabalho 
útil para ele e o seu instrumento. 


Durante os quatro anos inteiros ele controlou Cora com frequência e deu palestras 
semanais de duração mais longa ou mais curta para o círculo seleto que referimos 
acima. Todos os domingos, conforme o desenvolvimento de Cora progredia, reuniões 
eram realizadas na casa do pai para amigos e vizinhos que decidiam ouvir as 
elocuções do outro lado da vida. No início, o espírito Ballou não a controlava por 
mais de trinta minutos de cada vez, mas conforme a sua força aumentava e o 
cérebro se desenvolvia, ele estendeu o tempo para quarenta minutos, depois para 
uma hora ou mais, período durante o qual ele poderia usar os seus órgãos vocais 
com perfeita facilidade. Ele não sobrecarregava o cérebro da criança a ponto de 


exercer poder total e integral, mas não tinha dificuldade em expressar factos que 
eram de seu conhecimento, e não do dela. 


O cuidado mais criterioso parece ter sido exercido pelos guias espirituais durante 
todos aqueles anos de desenvolvimento, pois o efeito do controlo do espírito foi 
benéfico para Cora em todos os sentidos. Assim guiando-a e protegendo-a 

o espírito Ballou diz que era por sua vez dirigido por espíritos sábios muito além 
dele. Para que os guias não fossem impedidos no trabalho que faziam com e por 
meio de Cora, ordenaram que ela deixasse de frequentar a escola, o que fez até 
aos doze anos. Desde aquela época até o presente, Cora LV Scott nunca mais 
entrou numa sala de aulas como aluna, nem estudou nenhum livro, escutou nenhum 
professor, seguiu qualquer curso de estudo, excepto aqueles dados pelos seus guias 
espirituais enquanto ela estava no estado de transe. Recomendamos aos nossos 
leitores alguns dos residentes de Lake Mills, Wisconsin, que podem testemunhar, 
se quiserem, sobre a infância da nossa heroína naquele lugar. 


Mais ou menos na época em que o médico Alemão e o Espírito Ballou vieram pela 
primeira vez à nossa médium, uma garotinha Índia (então conhecida como 
"Shenandoah," cujo nome foi posteriormente trocado para "Ouina") também 
apareceu como uma das suas guias. A história de Ouina será contada na íntegra em 
páginas subsequentes deste livro. Mencionamos o seu advento nesta época como um 
dos eventos mais importantes relacionados com a vida do nosso sujeito, por 

"a obra de Ouina," diz o Espírito Ballou, “ter sido maior do que a minha, uma vez 
que ela está muito acima de mim na escala de progressão." 


Afirmamos que o trabalho público de Cora, isto é, falar a partir de uma tribuna, 
começou quando ela tinha onze anos de idade, mas foi senão aos quinze que o seu 
ensino espiritual real para grandes audiências teve início. Até então, embora ela 
estivesse constantemente falar, era em cidades e vilarejos menores, ou círculos 
locais que haviam sido formados para esse fim. 


Essas reuniões despertaram grande interesse em todas as classes de pessoas e 
logo chamaram a atenção das pessoas que residiam longe da casa de 

Cora. Provavelmente, nenhum fenómeno físico poderia ter exercido a influência 
profunda e duradoura sobre o espírito das pessoas como esses fenómenos mentais 
que ocorriam constantemente na presença da nossa médium. Esta afirmação 
também é verdadeira com respeito a outras crianças médiuns que foram 
desenvolvidas mais tarde na história do Espiritualismo. 


Caberá, neste momento, responder a algumas questões relativas às ideias 
apresentadas pelos guias naqueles anos anteriores. Serão elas consistentes ou de 
acordo com aqueles dados à mesma médium hoje? Inteiramente, pois os 

guias simplesmente se esforçaram por adaptar os seus ensinamentos ao 
pensamento progressista da época, estando sempre à frente das opiniões 
recebidas pelo mundo. Eles avançaram passo a passo nos seus ensinamentos, à 
medida que as mentes dos homens, através da evolução, foram preparadas para 
receber o conhecimento dos tempos modernos. 


O pensamento de hoje, ou o novo pensamento, ergue-se simplesmente sobre o 
antigo, ou o pensamento de ontem; daí que, com o desenvolvimento mental da nossa 
raça, os nossos mestres espirituais tenham tido muito que fazer, trazendo para 

a humanidade as ideias progressivas mais necessárias ao crescimento de toda a 
humanidade. Serão as ideias dadas do conhecimento da médium, ou terão tido 
origem nela? De maneira nenhuma; ela está e sempre esteve inteiramente 
inconsciente ao proferir essas ideias sublimes, e o primeiro conhecimento que teve 
do que disse foi dado quando um dos seus discursos foi repetido para ela após o 
discurso. 


Serão essas ideias opiniões pessoais de Ouina, do médico Alemão, ou do Espírito 
Ballou? Por vezes, mas na maioria dos casos, são as opiniões de mestres que 
progrediram muito mais do que Espírito Ballou (como ele próprio afirma), embora 
ele seja o instrumento por meio do qual essas almas avançadas entrem em contacto 
com a médium. O Espírito Ballou é, pois, um médium no lado espiritual da vida, que 
interliga as esferas superiores de pensamento e acção com os mortais, ainda na 
forma. Para que não resulte nenhum mal-entendido, os guias sempre afirmam se 
estão a dar suas próprias opiniões pessoais ou apenas a repetir os pensamentos dos 
outros. 


Nos primeiros anos da sua mediunidade, Cora era controlada por muitos espíritos 
diferentes, sendo o primeiro a irmã mais velha da sua mãe, que redigiu aquele 
comunicado na lousa enquanto Cora preparava a sua composição, evento ao qual já 
nos referimos. Depois que o espírito Ballou, ou "Augustus," como era familiarmente 
tratado pela família de Cora, se tornou o líder dos controladores ao seu redor, 
quase todas as comunicações foram feitas por ele e Ouina, em estado de transe 
profundo, com o objetivo de proteger a médium contra todas as forças magnéticas 
nocivas, bem como da exaustão física que poderia resultar 

do controlo heterogêneo do seu organismo. Em várias ocasiões, mais tarde na vida, 
individualidades fortes tiveram permissão para a controlar para fins específicos. 


Abraham Lincoln, J.A. Garfield, H.W. Beecher e alguns outros, que se interessavam 
por reformas políticas e sociais, foram autorizados a agir nas suas capacidades 
individuais, como influências controladoras. Achamos difícil traçar a história inicial 
do nosso sujeito ano a ano, porquanto os registos foram mantidos de maneira 
imperfeita, e o assunto deve ser necessariamente composto de reminiscências 
pessoais dos seus amigos e parentes imediatos. Esforçamo-nos por verificar cada 
declaração feita, pelo que os nossos leitores podem ter certeza de que o que 

é apresentado neste capítulo é uma declaração precisa dos factos, que é muito 
mais importante, na nossa opinião, do que banalidades e uma recontagem exaustiva 
de incidentes e detalhes sem importância. 


Apresentamos aqui trechos de algumas cartas de parentes de Cora sobre a sua 
infância. Muitas das pessoas relacionadas com os eventos daqueles anos 
importantes, 1851-1856, passaram para a vida espiritual, pelo que muitas 
circunstâncias interessantes relativas à sua infância não podem ser obtidas. Essas 
cartas mostram a estima de que ela gozava então, e goza agora pelos seus parentes 
que a conhecem melhor, e por conseguinte a amam mais. 


A tia dela Louisa Vreeland escreve, na data de 15 de Outubro de 1890, o seguinte: 


“O meu pai e a minha mãe (avós de Cora) foram membros da Igreja Baptista 
durante alguns anos, mas ela era muito fechada para as visões liberais que 
professavam, e eles começaram a ir às reuniões dos Baptistas do Livre 
Arbítrio. Eles conheceram um Elder Folsom que realizava reuniões na escola 
de Cadytown , que era chamado de Patchinite.” 


“Os nossos pais, assim como os pais de Cora, compareciam às reuniões dele, e 
quando os pais dela se mudaram para o Wisconsin, os Folsom foram com eles, e as 
filhas do Elder, nu total de três, tornaram-se médiuns. Foi pelas pancadas ou 
batidas desenvolvidas pela mediunidade de Lucina Folsom que eu e o meu marido 
nos convertemos ao Espiritualismo.” 


“A mãe de Cora também era uma boa médium. Eu escutei-a quando controlada por 
Lorenzo Dow, dar uma boa repreensão ao círculo por não ter sido pontual no 
momento em que deveria ter sido convocada a reunião. Ela também era 
controlada por uma Índia, que sempre nos dava bons conselhos da maneira mais 
divertida. 


* * 


A mãe de Cora era muito respeitada na vizinhança, pois estava sempre disposta a 

dar uma mãozinha em momentos de necessidade e a fazer actos de gentileza e de 
boa-vizinhança para com qualquer pessoa que buscasse um favor à sua porta. O pai 
de Cora estava tão pronto e disposto a ajudar os amigos e vizinhos 

quanto sua esposa. Quando ele faleceu, eu ouvi Cora afirma que viu o espírito dele 
enquanto ele alçava voo. 


** * 


“A infância dela foi passada em grande parte em Cuba. Como ela foi para Hopedale, 
Massachusetts, numa idade tão precoce, e dali para o oeste, eu não sou capaz de 
dizer nem de dar quaisquer detalhes dos seus anos de infância." 


“Mais tarde, eu sei que ela foi controlada por um médico Alemão, que operou muitas 
curas maravilhosas . Uma dessas curas foi a de George Keller, que tinha uma tosse 
tuberculosa, a qual não podia ser curada pelos médicos da velha escola. Ele 
apresentava essa tosse há algum tempo e não conseguia obter alívio até que Cora o 
tratou. O resultado do seu tratamento foi a recuperação completa do Sr. 

Keller. Ela também tratou a minha mãe, que ficou inválida durante alguns anos, e 
sempre lhe trazia alívio simplesmente fazendo passes sobre ela. 


“Costumávamos sentar com a Cora na arquibancada e ouvir as chamadas batidas de 
espíritos, por meio das quais ouvíamos os nossos amigos do outro lado. Muita gente 
zombava de nós e dizia que éramos uns iludidos, mas deixámo-los em paz e 
continuamos a participar do Pão da Vida. Talvez Lewis e eu tenhamos preconceito 
em favor da mediunidade de Cora, pois a viagem nunca foi tão ruim, que Lewis não 
pegasse na sua equipe e viajasse diversos quilómetros para a ouvir. Espero que ela 
continue connosco durante muitos anos ainda nesta terra, como um 

instrumento para o trabalho do mundo espiritual." 


A leitura atenta destes trechos da carta da tia Louisa mostra muito claramente a 
alta estima que os parentes dela atribuíam ao seu trabalho nesses primeiros 

anos. As reminiscências da infância são difíceis de obter em qualquer 

momento, visto que cada um sente que o outro pode fazer muito melhor do que 
ele, ao escrever os acontecimentos da vida do outro. Portanto, neste caso, tivemos 
que depender em exclusivo das reminiscências que foram 

voluntariamente oferecidas por aqueles que eram mais íntimos de Cora durante os 
seus primeiros anos. Volumes poderiam ter sido escritos, sem dúvida, se 


pudéssemos apenas obter os dados relacionados com a sua infância de 
todos daqueles que a conheceram. Mas isso é impossível, pois muitos deles 
passaram para a vida espiritual. 


Caberá, a esta altura, afirmar que um de seus professores, o nome 

de Luthan Hammond, agora residente em Corry, na Pensilvânia, afirma que 

nunca viu um aluno com uma disposição tão peculiar como a de Cora, quando ela 
frequentou a sua escola. Ela era extremamente tímida, mas nunca pareceu ter sido 
obrigada a estudar as suas lições como outros estudiosos faziam, mas conseguia 
recitar página após página, e lição após lição, tão prontamente como se ela as 
tivesse memorizado, embora ele estivesse ciente do fato de que ela nem olhara 
para o livro. Esse raro poder intuitivo foi apenas um indício da maravilhosa 
mediunidade que veio a ela mais tarde. 


Uma outra tia, a Sra. Jerusha Vreeland, escreve a 21 de Outubro de 1890, o 
seguinte: 

"Eu sei que Cora foi controlada por um poder invisível numa idade muito precoce. 
Ela foi considerada, por muita gente, naquela época, uma grande maravilha. Eu sei 
por um lado, aquando na minha família, e uma mera criança, ela divertia-se no 
quintal ou na varanda, quando de repente era controlada por esse poder invisível e 
nos dava uma bela mensagem de algum dos amigos do espírito que já haviam partido 
antes. Ela não tinha educação universitária; era algo mais do que desta terra, e 
cada um que era atraído para ela por essas mensagens ficava feliz com a sua 
recepção, e não raro se tornavam Espiritualistas." 


Outro parente: 

“O avô de Cora, Scott, era um nativo de Vermont. Ele foi Metodista na sua 
juventude, mas era tão liberal nos pontos de vista que defendia que a igreja se 
recusou a permitir associação com ele, assim como com a esposa, que acompanhava 
o ritmo dos seus pontos de vista progressistas. Nenhum dos seus filhos jamais foi 
membro da igreja, e a única religião que lhes era ensinada era a da veracidade, 

da honestidade, da caridade e do que é correcto. Um dos ditados do seu avô era: 
'Se não fizeres nenhum bem a alguém, não lhe faças mal. A esposa era mais ou 
menos médium, embora os seus poderes fossem então mal compreendidos. Ela era 
informada nos seus sonhos o que fazer, e muitas vezes se soube que acordava o 
marido durante a noite para ir aos doentes, às vezes situados a grandes 
distâncias. Por vezes, ela salvava a vida àqueles considerados incuráveis 

pelos médicos da prática corrente. 


“O pai de Cora foi considerado um dos melhores matemáticos da época. Depois que 
os seus pais se mudaram para Cuba, Nova Iorque, ele encontrou emprego como 
guarda-livros numa das lojas da vila, onde permaneceu vários anos." 


“O começo da vida conjugal de David Scott, Jr. foi passado em Cuba, onde quatro 
lhe nasceram quatro filhos a ele e à esposa, Lodensa, que era muito religiosa. A 
doutrina à qual ela se apegava era ensinada pelos reverendos Patchen e Folsom, 
conhecidos como Patchinitas; mas depois que a maravilhosa mediunidade de Cora 
foi descoberta, de um membro da igreja de cara de enterro, a mãe tornou-se numa 
Espiritualista alegre e de rosto feliz. 


O pai dela era um homem muito excêntrico - liberal, justo e caridoso. Nunca foi 
tão pobre que não tivesse a porta aberta para todos os necessitados. Quando Cora 
era bem jovem, a família mudou-se para o Wisconsin. Quando ela voltou 

como médium, isso causou uma grande sensação, pois estava além de qualquer coisa 
que as pessoas já tivessem visto ou ouvido falar. Os parentes dela estavam quase 
todos convencidos do controlo por dos espíritos ao ver como os poderes dela 

eram usados pelas forças invisíveis. A eloquência e as ideias dela mostravam-se 
muito além de tudo o que era ensinado em qualquer das escolas ou faculdades, ou 
em qualquer ramo da ciência naquela época. Muitas profecias notáveis foram feitas 
por ela em criança, que desde então foram cumpridas. As pessoas costumavam 
ficar tão entusiasmadas que os parentes dela eram obrigados a se reunir-se ao seu 
redor para a proteger de insultos e danos. Havia tanta agitação em lugares públicos 
que o tio dela, Abel Scott, tendo concluído um novo celeiro, providenciou para que 
ela falasse ali para que pudesse estar mais protegida. 


As reuniões dela sempre eram assistidas por uma multidão de gente, de longe e de 
perto, que vinham ouvir a grande maravilha do dia. Logo foi descoberto que havia 
vários médiuns na família além de Cora. A avó dela, as tias Olive, Catherine 

e Cordelia e o tio Edwin figuravam entre eles. Os ensinamentos de Cora resultaram 
na conversão de toda a família Scott, e de muita gente nas cidades vizinhas." 


Em relação às vidas dos pais de Cora, do seu irmão, do Sr. E.T. Scott, escreve o 
seguinte: 


“O nosso pai partiu para Hopedale, no Massachusetts, com a nossa família, de Cuba, 
Nova Iorque, em Abril de 1851, para se juntar a uma comunidade crentes, 

membros da qual se autodenominavam Cristãos Práticos ou 

'Não- Resistentes.' Creio que a atenção do meu pai foi chamada para essa 


comunidade por um anúncio do seu órgão, The Practical Christian' publicado no 
New Iorque Tribune, do qual papai era um assinante constante. Após uma breve 
correspondência ttrocada com o Rev. Adin Ballou, o fundador, ele decidiu mudar-se 
para Hopedale. Tendo visitado anteriormente o Oeste, especialmente o estado 

do Wisconsin, tinha a ideia constantemente voltanda para as suas terras amplas e 
férteis, e comparações frequentes com a esterilidade do solo da Nova 

Inglaterra, bem como outros incidentes, o induziram a mudar para aquele estado. 
Partimos em Agosto de 1851, indo de Buffalo até Nova Iorque pelos Grandes Lagos. 


Chegamos a Wisconsin em Setembro e situamo-nos numa fazenda a 14 quilómetros 
de Lake Mills, onde residimos um ano. Foi durante a nossa estada nessa fazenda 
que a mediunidade de Cora teve início. As suas primeiras reuniões em Lake 

Mills começaram no início do inverno de 1852-3 e continuaram até a primavera 
seguinte. Essas reuniões foram relatadas pelo nosso pai, mas eu não tenho os 
registos em mãos, pelo que as minhas impressões seriam irrelevantes para a 

sua biografia que propôs, a menos que eu tivesse esses registos nas mãos do meu 
pai para consultar." 


A Sra. Mary Morgan, 28 de Novembro de 1890, de forma sentida se refere à 
infância de Cora de uma maneira muito interessante; pelo que apresentamos a 
carta intacta: 


“As minhas primeiras lembranças de Cora Scott foram logo depois de ela estar com 
três anos de idade, quando um dia ela foi para a escola com o irmão, e acho que 
depois disso ela veio todos os dias, e desde essa época até aos nove anos de idade, 
ou com quase dez anos, frequentou a escola neste distrito (norte de Cuba) e foi 
considerada uma das melhores alunas da sua idade, nas suas aulas. Contudo, 

é apenas para dizer que quando ela deixou a escola ela não estava de forma alguma 
preparada em termos de educação para se dirigir a uma audiência, nem nada do 
género. 


* * 


Uma peculiaridade da infância de Cora era sua extrema sensibilidade e 
susceptibilidade para chorar. Ela também era bastante dada à alegria, de modo que 
as lágrimas e os sorrisos costumavam andar muito próximos uns dos 

outros. Enquanto estudiosa na escola, ela não incomodava os professores. Não me 
lembro de nenhuma ocasião em que ela tenha sido vista a discutir com qualquer 
aluno de maneira desagradável. 


Em uma ocasião apenas, ela esforçou-se e ganhou o prémio da classe, que ela deu a 
uma menina que tinha apenas um braço. No último semestre de inverno na nossa 
escola, ela e eu sentávamo-nos juntas na mesma carteira, e eu ouvia com admiração 
as suas récitas, e o rápido progresso que conseguiu na leitura foi gratificante. Ela 
visitava-me com frequência, e por vezes permanecia duas ou três semanas, e 

era muito amada por todos os membros de nossa família. Quando ela voltou a este 
lugar, no Wisconsin, os amigos que angariara aqui correram para a casa da 

escola quando souberam que ela ia lá estar numa determinada noite. 


* * 


Ninguém fora (do círculo) do seu pai a tinha visto entrar em estado de transe, e 
pode-se facilmente imaginar o que as audiências dela devam ter-se qualificado em 
termos de curiosidade para ver como a coisa era feita. Um partido oposto, liderado 
pelo Rev. L.B. Sharp, um ministro universalista, encontrava-se no local. Esse 
cavalheiro ganhou uma audiência nesse lugar, por muita gente ter superado a sua 
crença no inferno e na condenação. Ele era considerado um dos melhores 
académicos possíveis nessas vizinhanças, mas Cora no seu estado de transe o 
confundiu imediatamente ao citar prontamente as escrituras, e o 

derrotou completamente. Isso difundiu convicção pela audiência consistente, pois 
eles viram algo além da capacidade de Cora que a habilitava a envolver-se em 

tais discussões. 


* * 


Na infância de Cora, nada víamos nela que nos levasse a pensar que fosse diferente 
das outras crianças inteligentes e adoráveis. Se algo havia, não estávamos 
suficientemente desenvolvidos para o descobrir. Vimos apenas uma diferença, já 
que toda criança é essencialmente diferente das demais, por não haver duas que 
sejam exactamente iguais. Quando penso nela agora como ela veio para a escola 
pela primeira vez cheia de ternura e cuidadosamente conduzido pelo irmão, que era 
muito orgulhoso da "Mana," como ele lhe chamava, só consigo pensar apenas como 
ela parecia com o seu pequeno rosto emoldurado na sua touca para o sol dor de rosa 
e branca, as bochechas a competir no seu brilho rosa com a cor da touca, e 

os cabelos louros quase tão brancos quanto o branco da mesma. Fico a pensar se 
haverá alguém hoje, entre as queridas criancinhas das nossas escolas, que venha a 
ser desenvolvido como ela foi." 


* xx 


UMA NARRATIVA DAS EXPERIÊNCIAS DA SRA. CORA L.V. TAPPAN 
ENQUANTO MÉDIUM 


Transmitida pelos seus guias espirituais, no salão St. George's Hall, em Londres, 
29 de Dezembro de 1873 


O Espiritualismo é o mais sublime facto do século XIX. Ele pertence quer àquela 
classe de fenómenos que para sempre enobrece e eleva a humanidade, ou prova que 
a mente humana em si é enganada pela mais sublime de farsas. Em ambos os casos, 
comanda a atenção de toda mente inquiridora, e todos os factos que pudermos 
acrescentar ao agregado das suas experiências tornam-se acessíveis como 
propriedade da humanidade. Neste caso, os guias da oradora que se encontra 
diante de vós determinaram fazer uma narrativa da sua experiência, como um 
Mesmerizador (hipnotizador) apresentaria os resultados das experiências feitas 
"com um sujeito," por o Espiritualismo diferir do mesmerismo apenas no facto de 
que o Mesmerizador, a mente controladora, é um espírito desencarnado, enquanto 
o sujeito é uma médium que se encontra na forma humana. 


Há cerca de vinte e um anos atrás, uma moça nova ou jovem de alguns onze anos 
encontrava-se sentado num caramanchão no jardim do seu pai, num dos municípios 
médios do Wisconsin, a preparar-se para fazer uma composição para a escola. Como 
as meninas da escola não confiam nos seus primeiros trabalhos, ela estava preparar 
o seu numa lousa antes de o transcrever para a inspeção da professora. Enquanto 
se encontrava nesse caramanchão ela foi lançada num transe, e a lousa apareceu 
escrita numa caligrafia desconhecida, e quando ela saiu deste estado ela descobriu 
a lousa coberta com uma carta de alguém que ela não conhecia, mas endereçada a 
uma certa "Minha querida irmã." Levando a lousa à mãe, ela disse: "Alguém andou a 
encher-me a lousa toda enquanto eu dormia." A sua mãe, leu-a, e descobriu que ela 
parecia ser uma comunicação ou uma mensagem da sua falecida irmã, que tinha 
passado para a vida espiritual quando ambas eram catraias, e que agora se dirigia a 
ela de uma maneira familiar, e relatava cenas da infância, e indicava o nome. Isso, 
como vocês devem saber, produziu uma profunda sensação na mãe que 
cuidadosamente pôs a lousa de lado e não disse nada à criança, que logo se dedicou 
aos seus brinquedos e esqueceu a ocorrência toda. 


Um ou dois dias depois, ela foi jogada num outro estado de transe enquanto estava 
sentada ao lado da sua mãe, e esta última, pensando que se tratasse de um 


desmaio, tentou todo tipo de fortificante; mas, ao ver a mão a mover-se, ela 
lembrou-se da escrita e foi buscar uma lousa. Logo ela foi coberta de escrita, e 
uma mensagem após a outra foi redigida à mãe, a dizer: "Somos os espíritos dos 
teus amigos que partiram; não prejudicaremos a tua filha; mas descobrimos um 
método de conversar com a terra." 


Até aquele momento, o Espiritualismo era conhecido apenas pelas batidas, cuja 
repercussão, no entanto, havia chegado até mesmo à região mais externa do 
Extremo Oeste, e todas as cidades e vilarejos tinham-se passado a interessar 
pelas estampas públicas sobre as "batidas de Rochester," em que a família Fox - 
talvez alguns deles se encontrem agora no seu meio - primeiro surgiram como os 
meios de comunicação entre o mundo espiritual e o vosso. A mediunidade de transe, 
porém, era então desconhecida; e embora os pais desta criança tivessem ouvido 
falar e tivessem mesmo ouvido as batidas, eles não tinham qualquer conhecimento 
que fosse dos fenómenos de transe, sem sabiam que qualquer ser humano poderia 
ser jogado sob esta influência e falar pelos amigos falecidos. Até então, a 
educação e a cultura desta menina tinham sido tais como as recebidas pelas 
crianças dos distritos obscuros do interior, onde o governo dos Estados Unidos da 
América fornecera recursos públicos para a manutenção de escolas primárias. 
Leitura, escrita, aritmética, geografia, uma pequena porção da gramática - estas 
foram as primeiras, as últimas e as únicas instruções que ela teve desde aqueles 
dias até ao presente. A cultura subsequente que teve foi inteiramente nas mãos 
daqueles guias visíveis que, como já lhes dissemos, irão relatar-lhes as suas 


experiências. 


Buckle afirmara que as pessoas partilham do clima, altitude e qualidade do solo do 
lugar onde nasceram. Ela nasceu numa das faixas mais meridionais dos municípios 
do Estado de Nova Iorque, o Far West, como era então chamado, por entre montes 
elevados, embalado em meio a tempestades, onde as nascentes dos rios que correm 
em três diferentes direções brotam. Era igualmente a terra dos filhos resistentes 
dos pioneiros que se tinham instalado naquela parte do país quando não passava de 
um deserto. Ela era descendente de uma rígida linhagem puritana, que não é dada a 
muita crença no fantástico e que abandonara a Inglaterra natal para encontrar 
liberdade de culto. Nessas regiões selvagens ocidentais se instalaram os seus pais. 
O pai dela não tinha uma mentalidade religiosa, mas tinha lido umas noções sobre o 
livre pensamento e umas noções avançadas que corriam mundo. A sua mãe 
pertencera à igreja no começo da vida; mas posteriormente ela também se tornou 
uma livre pensadora. Nós contamos-lhes estas coisas de modo que vocês possam 
saber que a sua cultura era como a que é dada aos filhos de pais cuja devoção 


prática e vida quotidiana tornam qualquer coisa como sofisma, o engano intencional, 
e o desejo do fantástico inteiramente impossível. 


Passando no início da vida da parte ocidental do estado de Nova Torque para o 
Wisconsin, ela foi afastada para longe dos centros da chamada civilização, e de 
qualquer coisa do que estivesse a acontecer no grande mundo, que estava então a 
ser agitado por novos pensamentos e noções. É verdade que o Mesmerismo era 
conhecido pelos cientistas da América, mas ela não sabia disso. É verdade que a 
clarividência desenvolvera alguns dos poderes da mente; ela, entretanto, nada 
sabia disso. É verdade que as "Batidas de Rochester" tinham passado a ser do 
conhecimento geral havia dois ou três anos; mas nada da admirável relevância que 
elas tinham alcançado sequer lhe tinha chegado ao entendimento. 


Antes de migrar para o Wisconsin, ela esteve seis meses no Massachusetts, numa 
pequena comunidade chamada Hopedale, cujo fundador, Adin Ballou, desde então se 
tornou um Espiritualista, e publicou um pequeno trabalho sobre o Espiritualismo, 
que vocês sem dúvida folhearam. Referimo-nos a ele, por o seu filho, então um 
jovem de dezassete ou dezoito anos, ter falecido logo depois e se ter tornado o 
primeiro a influenciar esta médium - de facto tornou-se num dos seus guias e 
instrutores. Ele fora preparado pela liberalidade de opinião do seu pai e pelos 
ensinamentos sociais e religiosos e pelo Cristianismo prático que formaram a base 
dessa comunidade. Desse modo, o jovem estava pronto para ingressar numa vida 
espiritual de progresso. Ele ouvira falar dessa opinião moderna; mas quando 
ingressou na existência espiritual, ele não conhecia nenhum dos métodos de 
controlo. Logo após a sua partida, ele foi informado com respeito a esta médium, 
então no Wisconsin. Os seus próprios amigos espirituais o conduziram para lá, e ele 
tornou-se a partir dessa época - corria o ano de 1852 - o espírito guia, ou o porta- 
voz dos círculos das inteligências espirituais que controlam esta médium. 


A sua primeira forma de mediunidade foi a de escrita, como já foi referido. Os 
vizinhos e amigos, ouvindo rapidamente falar desse evento singular, acorreram à 
casa dela todas as tardes, e os compartimentos encheram-se de gente ansiosa por 
descobrir o que era aquela coisa nova. A professora dela, uma mulher 
profundamente reverente e de intenso desejo de conhecer a verdade, ficou tão 
comovida com aquele fenómeno singular, que, no sigilo do seu quarto, se ajoelhou e 
rezou para que lhe fosse comunicado se o dom extraordinário possuído pela sua 
aluna favorita era coisa dos anjos, ou não. Em poucos dias ela obteve uma resposta 
singular a essa oração, tornando-se uma das mais potentes médiuns de cura. O seu 
nome de solteira era Miss Mary Fulsom. Posteriormente ela casou-se com um 


cavalheiro chamado Hayes* e os seus maravilhosos poderes de cura tornaram-se 
famosos por toda a parte sul do Estado do Wisconsin. Essa resposta directa à 
oração provou que ela também possuía uma faculdade mediúnica, embora não 
tivesse tido conhecimento prévio disso. 


* (NT: "Eu atravessava a cozinha com uma bacia de água quando, de repente, 
alguma força desconhecida me pressionou a ajoelhar-me e senti-me desamparada,” 
disse Mary Hayes-Chinoweth à sua biógrafa. Esse Poder disse-lhe que ela tinha 
sido selecionada para actuar como um exemplo para mostrar às pessoas o que o 
indivíduo podia realizar se desenvolvesse a natureza espiritual, e que em preparo 
para o seu trabalho de curar os enfermos, o corpo precisava ser purificado, e que 
durante um ano deveria adoptar uma dieta de pão e água, dieta que não era 
apropriada aos demais, mas que a ela convinha durante um tempo. 


Corria a primavera de 1853 e ela, à altura com 27 anos, lecionava em Waterloo, no 
Wisconsin. "Deixei de me poder mover, ver nem falar por vontade própria, mas um 
poder desconhecido trouxe-me a língua à oração em idiomas desconhecidos de mim 
o do meu pai, que na altura lia a Bíblia na mesma sala.” A “Força” disse-lhe que ela 
passaria o resto da vida a curar os outros, e durante a metade do século ela passou 
a dedicar-se à cura da medicina espiritual. 


A senhora Mary Hayes casara-se com o camponês Anson Hayes em 1854, e após a 
sua morte, com o advogado de Madison Thomas Chynoweth e tornou-se numa das 
místicas mais famosas do Wisconsin na época em que o Espiritualismo alastrava por 
toda a nação, mas ela rejeitava as comunicações com os mortos e os fenómenos que 
acompanhavam o Espiritualismo como distracções, baseando-se em vez disso nos 
poderes únicos que sentia que eram canalisados através dela por Deus. Ela 
explicava que os poderes que tinha obtido lhe permitiam ver através do corpo 
humano e outros objectos materiais como se fossem transparentes, e permitiam- 
lhe indicar a doença da pessoa que a consultava. Para a curar, ela adoptava os 
sintomas do paciente no seu próprio corpo, e apresentava as bolhas, erupções e 
tumores enquanto elas próprias recuperavam. Durante a guerra civil ela cruzou a 
região sudoeste do Wisconsin a fazer sessões de cura e os pacientes acorriam a 
ela em busca de cura. Entre aqueles que a procuravam e criam nela encontrava-se o 
senador William Vilas, William Lyon da Suprema Corte de Justiça do Wisconsine o 
superintendente da Sociedade Histórica do Wisconsin Lyman Draper. Ela nunca 
cobrou honorários pelo trabalho que exercia, excepto quando teve que matricular 
os filhos no Colégio, como mãe solteira, enquanto pacientemente suportava no 
próprio corpo os dolorosos sintomas dos clientes. Em todo o seu trabalho ela 


deixava-se guiar pela oração e pela meditação que permitia que a força divina 
g ç çao q q ç 
procedesse ao que ela chamava de “impressões” na sua consciência. 


Ela nunca assumiu crédito por aquilo que fazia e dizia ser uma simples médium por 
intermédio da qual o poder universal do amore da vida se podia expressar em 
benefício dos outros. Esse "Poder," como ela chamava, manifestava-se por outras 
formas para além dos da cura dos enfermos. Sob a sua influência ela falava com os 
pacientes em línguas que desconhecia, incluindo o Alemão, o Polaco, o Dinamarquês 
e uma língua não especificada Nativa. Conseguia prever eventos futuros que 
incluíam visitantes que a iam visitar, depressões económicas e os preços do 
mercado, o que permitia que a família capitalizasse nos cereais em tempo de 
escassez. Na primavera de 83 ela disse aos filhos, que estavam a começar uma 
prática legal, para venderem uma floresta que tinham comprado como investimento 
na exploração madeireira para usarem os lucros e comprarem área cultivável ao 
longo do Rio Montreal. O poder tinha-lhes dito que a sua sorte estavam na 
mineração, e indicara-lhe um local específico no meio da região selvagem. 


Quando os filhos protestaram e disseram que nada sabiam de mineração ela 
garantiu-lhes que em breve conheceriam alguém que os ajudaria. Um dos seus 
clientes acabou por ser o único geólogo que tinha explorado a Cordilheira de 
minério de ferro mais ocidental da parte superior da península do Michigão, que 
prontamente concordou em lha mostrar. Quando ela soube do sucedido e viu os 
mapas, o Poder disse-lhe exactamente onde escavar e eles enriqueceram. Mais 
tarde ela e os filhos e as suas famílias mudaram para o condado de San José na 
Califórnia, onde construiu uma mansão dotada de jardins complicados e uma colónia 
a que chamou “Edenvale,” onde passou mais de duas décadas a editar e a publicar 
um jornal chamado True Life, enquanto dirigia o negócio da família e recebia 
admiradores e pacientes. Nos começos de 1890 ela tratava cerca de 3500 pessoas 
por ano, muitos dos quais os médicos tinham abandonado como casos incuráveis. De 
acordo com testemunha ocular que falou com o biógrafo dela, os tumores 
cancerígenos passavam do corpo dos pacientes para o seu, os aleijados jogavam 
fora as moletas e dançavam nos relvados e os pacientes em fase terminal 
continuaram a viver durante décadas. Faleceu com 80 anos, em 1905. 

(Fonte: “The Hayes Family”) 


Enquanto isso, os guias de Cora a colocaram em transe e tornaram-se capazes de 
falar e escrever através dela. Eles também desenvolveram a visão espiritual dela, 
de modo que ela pudesse descrever àqueles que vinham ale os seus amigos 

espirituais, contando a cada um deles ao entrarem na sala, qual o amigo espiritual 


que vinha com eles e descrevendo-os com tanta a precisão que aqueles que 
chegavam reconheciam prontamente algum filho, amigo ou parente falecido. Vocês 
precisam lembrar-se de que esta criança não tinha conhecimento de psicologia nem 
de clarividência, por meio da qual as pessoas são capazes de ler as mentes dos 
outros, e que os pais dela eram igualmente ignorantes quanto a esses fenómenos, e 
só puderam, quando facto após fato, se acumulou ante a sua visão, render-se e 
receber com candura e sinceridade aquilo que tinha subitamente vindo à sua lareira 
e casa. 


Após algum tempo, os guias determinaram que um médico alemão controlaria o 
médium e examinaria as doenças e as prescreveria ou as trataria pela imposição 
das mãos. Este médico alemão nunca deu o seu nome; mas, durante um período de 
quatro anos, durante o qual ele esteve constantemente com a médium, ele receitou, 
falou nos idiomas Francês, Alemão e Italiano, em relação aos quais, é claro, ela era 
totalmente alheia; mas, na medida em que os médicos que estavam presentes, e que 
frequentemente empregavam a sua acção por meio desta médium, puderam 
determinar, era inteiramente experiente em todos os ramos da profissão médica. 


Na aldeia de Lake Mills, Wisconsin (onde eles então residiam), a médium, assistida 
pelo seu pai, ia de casa em casa, onde era mandada - ela em profundo estado de 
transe - e o médico Alemão, como se realmente ali presente em pessoa, levava-a a 
examinar cada caso, a prescrever, a aplicar os passes magnéticos adequados e 
depois a passar para outra casa. Um exemplo servirá para mostrar o poder do 
controlo absoluto. Um carpinteiro que residia na aldeia, cujo nome pode ser 
descoberto em qualquer altura, se o perguntarem à médium, estava usando uma 
plaina quando uma lasca de um cavaco se lhe espetou debaixo da unha do terceiro 
dedo, cuja zona, como todos os médicos sabem, é extremamente sensível, por ser 
onde se concentram os nervos. 


O dedo inchou rapidamente e a inflamação instalou-se. Ele recorreu ao médico 
habitual, que, após vários dias de dor e sofrimento excruciantes, lancetou o dedo 
na primeira articulação. Alguns dias depois que a gangrena instalou-se, e o 
carpinteiro implorou à sua esposa, que não acreditava no Espiritualismo, mas que 
achava ser de origem satânica, que mandasse chamar Cora e o pai a ver se o 
aliviavam. Ela não o fez, e o médico não deu ouvidos a nada do género. Contudo, a 
meio da noite, depois que o homem ter passado três primeiras semanas de 
sofrimento, Cora foi despertada do sono pelo médico espiritual, que fez com que 
ela fosse ao leito do pai e lhe pedisse para se levantar igualmente e ir até à casa do 
homem que estava em sofrimento. Eles assim fizeram, e depararam-se com a 


esposa debruçada sobre o homem, que estava em extrema agonia; o médico também 
estava presente, porém incapaz de lhe aliviar a dor, disse-lhe que tinha que lhe 
amputar o braço. Ele uma vez mais implorou-lhes que mandassem chamar Cora, mas 
eles não o fizeram, e assim o espírito enviou-os até ele. 


Quando Cora, sob influência do médico espiritual, entrou na sala, este pediu ao 
cirurgião o seu estojo de instrumentos. Ele precipitou-se para fora de casa, 
afirmando que não se responsabilizava se o homem fosse morto. Felizmente, ele 
esqueceu a sua maleta dos instrumentos. Ela então pegou - ainda nesse estado de 
transe - no instrumento apropriado soltou a mão e o braço da ligadura que o 
envolvia e cortou a gangrena do dedo. Quando isso foi efectuado, ela atou a ferida, 
enfaixou a mão e o braço, fez passes ao paciente e deixou-o em sono profundo. A 
partir de então, visitou-o todos os dias até ele conseguir se conseguir mexer, o que 
aconteceu num período de cerca de duas semanas. Ele jamais perdeu o uso da mão; 
a articulação do dedo só ficou um pouco rígida. Esses factos podem ser 
comprovados por pessoas que vivem naquela vila. Nem todas as pessoas que ela 
tratou assim foram curadas: vocês podem imaginar que isso não poderia suceder, 
mas muitos foram curados, aliviados, e todos em certa medida aliviados do 
sofrimento. 


Onde quer que ela fosse, multidões reuniam-se a fim de ir ao encontro dela, por 
ser uma grande maravilha naqueles tempos. Se ela realmente estava sob a 
influência de espíritos, ou se era alguma acção inconsciente, o facto era 
maravilhoso. Durante o período da cura, a instrução prosseguia, e as respostas a as 
questões, verdades espirituais e as leis que governam as influências espirituais 
eram expostas. 


Nessa mesma aldeia de Lake Mills, formou-se um círculo para receber instruções 
sobre a vida espiritual. Nesse círculo, o "Sr. Ballou," o jovem que havia partido da 
vida dava instruções sobre a existência espiritual, e falava-lhes sobre a nova vida 
em que havia ingressado, o controlo que os espíritos exercem sobre os mortais e 

levaram muitos dos membros do círculo a desenvolver-se como médiuns. 


No segundo ano da sua mediunidade, ela retornou de visita à sua casa natal em 
Nova Iorque, onde a instrução e a cura que dava prosseguiram. É um distrito rural, 
bastante povoado, e durante muitos meses ela viajou de cidade em cidade, de 
aldeia em aldeia, e de casa de fazenda em casa de fazenda, acompanhada pelos 
seus amigos e parentes, a ensinar o caminho espiritual - a falar-lhes da nova 
revelação que chegara ao homem. E ela fez isso com a idade de treze anos. 


Nessa altura juntavam-se multidões nos locais de reunião dela, e aí escutavam 
essas maravilhosas instruções. Todo o povo dos arredores se reunia - agricultores, 
e até mesmo médicos e advogados e clérigos - a escutar aquela nova maravilha que 
tinha vindo ao mundo. Mas nem tudo era novidade para eles: já tinham surgido 
médiuns em diversas famílias, e muitos estavam preparados para receber, com uma 
visão quase perfeita, esse novo raio de luz do mundo espiritual. Muitos o haviam 
antecipado e visto, com visão clarividente, quando os espíritos conversavam com os 
mortais. 


No outono, eles voltaram para o Wisconsin. Lá, o pai dela preparou um pequeno 
salão ou compartimento grande na sua própria casa, e o público foi convidado uma 
noite por semana a escutar um discurso. Que rapariga de treze anos, em qualquer 
comunidade, e especialmente duma zona rural, não acostumada à precocidade da 
vida na cidade, arriscaria a erguer-se diante de uma audiência e a responder a 
perguntas, e a manter discussões teológicas e controvérsias metafísicas? Nós nos 
arriscamos a dizer que nenhuma. Isso foi feito e por intermédio de uma criança de 
treze anos. Essas respostas a questões espirituais e espirituais foram dadas 
publicamente, abertamente e todos eram convidadas a comparecer. As respostas 
às perguntas eram muito parecidas com o que estão agora a fazer, naturalmente, 
tudo devido à facilidade que os seus guias adquiriram durante anos de controlo. 
Mas para que o seu cérebro pode fosse sobrecarregado e o seu sistema físico ter 
tempo para o crescimento e o desenvolvimento, não se considerou adequado forçar 
muito a questão das palestras, e assim deveres mais difíceis foram deixados para 
depois posteriores. No seu décimo quarto ano, o pai faleceu. 


Esse foi o seu desafio mais duto. Como ela foi sustentada nessa prova pode ser 
entendido a partir do facto de que, aquando junto do seu leito de morte a sua visão 
espiritual foi aberta, e ela descreveu à mãe e aos amigos o processo do 
afastamento do espírito do corpo, descreveu cada passo de seu progresso, e 
finalmente disse: "Ah, o pai não está morto; pois ele está aqui e pede que você não 
chore. Ele não perdeu a consciência nem por um só instante; pois enquanto o corpo 
espiritual estava a formar-se, a sua própria consciência parecia estar activa no 
auxílio ao seu espírito a livrar-se dos grilhões do corpo mortal e ele ergueu-se 
triunfantemente em espírito, tendo, após muito poucas horas de sofrimento, 
passado da vida terrena. Nessa casa não havia enlutados. Não poderia haver luto, 
já que a morte não tinha sucedido - dado que, na realidade, o liberto já havia 
aparecido e falado, e desde então através da boca da sua própria filha, ele revelou 
que não estava morto, mas que era uma alma viva. 


Os restos mortais foram cuidadosamente levados, mas a sua presença permaneceu 
para sempre na casa, e em poucas horas juntou-se aqueles que a desenvolveram 
como meio de toda a sua conversão às verdades espirituais antes de deixar o 
corpo. Tal é a vantagem de saber em que mundo você estão a ir quando vocês 
morrem; já que, se vocês não souberem, vocês passam às cegas e trémulos. Após 
duas horas ele manteve uma conversa aberta com os seres espirituais. A sua filha 
tinha-lhe falado sobre a vida espiritual, de modo que ele sabia em que tipo de 
existência ele ia entrar. Não houve hesitação, nenhuma relutância, "mas obediência 
à vontade de Deus, que os há de chamar a todos ao lar um dia destes, e se você 
souberem que vão para junto dos vossos amigos, tanto melhor do que ficar a 
tremer à beira da sepultura entre a dúvida e o medo. 


Durante as andanças de um lado para o outro com os seus amigos de leste a oeste, 
ela teve que deparar-se com muitos convertidos e pessoas que se passaram a 
interessar pelas manifestações, entre os quais também cidadãos de Búfalo. Búfalo 
ficou famosa. Certos doutores em teologia, ouvindo falar das Batidas de 
Rochester, fizeram com que as irmãs Fox viessem a para Búfalo, onde esses 
teólogos formaram um comitê para investigar essas batidas. Depois de terem 
submetido as irmãs a todos os testes possíveis, esses senhores lembraram-se de 
sentá-las sobre vidro, colocar-lhes as mãos sobre placas de vidro e os pés sobre 
bolas de vidro, e de fizer tudo o mais possível para garantir que não houvesse 
electricidade - examinaram-lhes as roupas, tiraram-lhes seus sapatos e as meias, e 
assim esperaram pelos resultados; e esses senhores enunciaram ao mundo 
expectante o solene veredicto de que as "Batidas de Rochester" eram causadas 
pelas batidas das articulações dos dedos! Não importava que ocorressem na parede 
a vinte e dois metros de distância, ou em todas as partes da sala, os cavalheiros 
haviam chegado a essa conclusão. 


Em meio a um mundo admirado, elas retiraram-se para a sua obscuridade original. 
As batidas continuaram e repercutiram até as partes mais remotas da terra, 
sempre levando a mesma mensagem: "Somos os espíritos dos vossos amigos que 
partiram: não estamos mortos, mas vivemos e podemos falar convosco," e muitos, 
sem dúvida, aqui presentes podem testemunhar as manifestações na presença de 
pelo menos uma dessas irmãs, ** de cuja autenticidade não pode haver 
possibilidade de dúvida. 


No entanto, foi no ano de 1855 que Búfalo foi destinado a ter a sua maior época de 
entusiasmo em relação ao Espiritualismo. Naquele ano desenvolveram-se aí os agora 
notáveis e famosos Irmãos Davenport. Cora conhecera-os em rapazes, sentara-se 


com eles em muitos círculos na casa do seu pai e sabia, pela seu obscuro parentesco 
e maneiras comuns despretensiosas, que não havia possibilidade de fraude ou 
engano. Essas manifestações prosseguiram, e Búfalo tornou-se no centro não 
apenas das manifestações desses irmãos, mas uma grande sociedade de 
Espiritualistas empregou como seu palestrante Thomas Gales Forster, que era 
conhecido como o mais eloquente defensor do Espiritualismo Moderno. Cora tinha 
apenas quinze anos de idade. Ela também foi empregada pela mesma sociedade 
como uma dos seus oradores, e no serviço da manhã, da tarde ou da noite 
prefaciava o discurso do Sr. Forster com uma oração, um poema, ou algumas 
observações, sob a influência dos seus guias. As tardes eram dedicadas a 
conferências. Aí ela respondia a questões relativas à existência espiritual, e em 
muitos casos fazia discursos de meia hora a três quartos de hora, ou uma hora de 
duração sem preparação. 


** A Sra. Kate Fox-Jencken, agora em Londres. 


Para além desse trabalho, ela participou no que agora são chamadas de sessões, 
mas que não é um termo para um modo de conversa; ela participou nisso, e sob 
influência foi submetida a exame por muitos dos homens mais inteligentes daquela 
cidade, que a interrogaram enquanto em estado transe com respeito à vida 
espiritual, à história, à ciência, à metafísica - com respeito a todas aquelas coisas 
que as pessoas costumam perguntar quando gozam de uma licença irrestrita. A 
partir dos quinze anos, o poder de cura que lhe tinha sido concedido arredou-se 
para dar lugar ao discurso e à instrução. Aos dezasseis anos ela foi para Nova 
Iorque. Nova Iorque tinha então, nos seus círculos intelectuais, sido informada 
sobre o Espiritualismo. Alguns dos membros da família Fox haviam-se mudado para 
lá. Encontravam-se lá o Juiz Edmonds, o Professor Mapes, os Drs. Gray e K.T. 
Hallock, e outros. Alguns dos mais intelectuais da sociedade Nova-Torquina 
investigaram esses fenómenos. O Espiritualismo já começara a tomar conta das 
mentes das pessoas. 


Ela foi para lá nesta situação, e falou sob a influência de diversos poderes 
superiores aos seus guias imediatos, e desde essa época até ao presente, sem 
dúvida, os discursos públicos que ela deu terão totalizado um mínimo de 3 mil. Eles 
foram inteiramente improvisados, sem preparo, e durante os primeiros dez anos 
sobre temas selecionados pelos comitês escolhidos da audiência. Em Nova Iorque 
porventura reunia-se uma plateia de cerca de 3.000 pessoas, que escolhiam uma 
comissão que propusesse uma questão, depois que ela se sentasse. 


Não existe garota alguma de dezasseis anos, qualquer que seja a cultura que 
possua, que pudesse esforçar-se por se apresentar diante de uma audiência de uma 
cidade capital do país, e desafiar o clero, os homens de ciência, os profissionais, a 
refutar as suas declarações sobre a filosofia espiritual, a ética moral e religiosa, 
sobre a história, a ciência ou sobre qualquer proposição que lhe tivesse sido dada. 
Ninguém se atreveria a fazer tal coisa na sua maturidade; e nós perguntamos-lhes 
se, enquanto homens acostumados a debater, independentemente da profissão que 
tiverem, se, inteiramente de improviso e sem ajuda, conseguiriam falar sobre o 
tema de toda uma vida durante uma hora, se a isso fossem chamados em caso de 


emergência. 


Mas isso não foi feito por um único espírito. Um círculo de espíritos que tinha 
constatado os poderes dela desde a infância, adaptou e tomou esses poderes bem 
ao seu cuidado, e esteve sempre presente e pronto para responder; e sempre que 
vissem que o sujeito se encontrava particularmente apta, aquele que dava a 
palestra seria aquele que mais teria conhecimento dessa matéria especial. Assim, 
vemos que os espíritos não professam um conhecimento absoluto e infinito, mas 
que, onde quer que haja um canal de comunicação, aqueles espíritos que puderem 
influenciar esse canal servem-se deles e discursam sobre os assuntos com os quais 
se acham familiarizados. 


Revelamos-lhes factos como eles foram registados nos diários e como eles 
apareceram ao mundo exterior; pois vocês precisam ir atrás dos bastidores até os 
espíritos que a influenciaram, para entender o porquê e a causa de toda essa 
aparente ascendência sobre a mente da médium. Nos debates, às vezes chegavam a 
reunir-se sete clérigos; e não precisamos dizer que foi necessária uma pequena 
quantidade de decisão por parte do presidente para impedir que esses clérigos não 
de oprimirem a oradora, mas que brigassem entre si. Muitas vezes as matérias 
selecionados pelo comité - comité que era escolhido pela audiência - eram de tal 
natureza que não exigiam um grau de destreza, ou melhor, uma grande exibição de 
ginástica mental e intelectual, apenas para satisfazer os caprichos de um indivíduo 
específico. 


Em tais casos, a audiência era a vítima; por os espíritos não se poderem 
responsabilizar pelas questões apresentadas ao público. Mas podemos dizer que, 
após a experiência de muitos anos, os comités, como de costume, não escolhem os 
melhores temas nem os mais interessantes. Dizemo-lo como a opinião sincera que 
temos de que eles não escolhem bem, que na capciosidade da sua investigação eles 
vão além do assunto, esquecendo que têm uma audiência a quem agradar, e que a 


questão primordial é a da existência espiritual. No entanto, fazemos-lhes a justiça 
ao dizer que, sempre que um comité era chamado a dar a sua opinião, 
invariavelmente dava um veredicto justo. Quando chamados a declarar se tinha 
havido conluio, eles sempre eram unânimes em declarar que, qualquer que fosse a 
causa subjacente a essas manifestações, não havia possibilidade de engano. O 
desejo de um conhecimento das verdades espirituais aumentou e, um a um, os 
temas científicos, políticos e outros que tais foram abandonados, e o tema 
principal tornou-se no desejo de conhecer as leis que controlam e governam a 
existência espiritual. 


Como dissemos antes, num período de quinze anos, foram, sem dúvida nenhuma, 
feitas 3000 palestras públicas, não incluindo os discursos privados, poemas e todas 
aquelas declarações casuais que foram dadas a amigos pessoais. Nenhum orador 
profissional, que escreva e prepare as suas palestras de antemão, jamais produziu 
tal quantidade de palestras durante a vida. Uma palestra presta-se a uma 
temporada, um discurso, com uma pequena alteração, serve muitas vezes. Mas no 
caso dela nunca ocorreu a repetição de um discurso. O mesmo assunto, 
indubitavelmente, podia ter sido tratado muitas vezes, e o público poderá tê-lo 
desejado; mas a linguagem e a forma de discursar foram sempre distintas; mas por 
forma nenhuma possível de articulação cerebral, o orador poderia ter respostas 
para a diversidade de temas que lhe foram apresentadas. 


Por possibilidade nenhuma da acção inconsciente da mente, factos da história, da 
filosofia, da ciência, nem as respostas às várias questões políticas e morais que 
agitam a comunidade, os discursos sobre a mente e a matéria, podiam ser 
suscitados no cérebro de qualquer ser humano sem preparo. Esse, contudo, foi o 
resultado. Deixamos àqueles que tenham lido qualquer dos discursos a 
determinação da sua qualidade, a quantidade é aquilo para que chamamos a vossa 
atenção e o facto de que eles foram proferidos sem preparo da sua parte. 


Há cerca de quatro anos atrás, depois dessa repetição de palestras, com muito 
pouca interrupção, durante muitos anos, o seu espírito-guia deu uma série de 
discursos privados sobre ética espiritual. Eles ainda não foram publicadas, mas 
foram proferidos na presença de cinco pessoas quando ela se encontrava prostrada 
pela doença e incapaz de levantar a mão. Mas a partir desse momento, a sua visão 
espiritual foi aberta de forma mais intensa e profunda do que nunca; e embora as 
leis da vida espiritual tivessem sido anteriormente abordadas, elas não haviam sido 
reveladas inteira e completamente, nem num sistema completo, até então. 


Essa série de discursos publicada dada no devido tempo; e enquanto isso referimo- 
nos - e fazemos isso em voz baixa, e confiamos de todo o coração que encontrarão 
a mais completa resposta - a uma influência. Descobrimos que, desde a infância, às 
vezes iluminava-se-lhe o rosto, e algo lhe dava ânimo, um resplendor iluminava-lhe 
todo o ser e isso acalento todos os que se encontravam presentes. Raramente ela 
falava, mas os seus guias espirituais retiravam-se sempre que essa influência 
surgia, e também olhavam para aquela fonte mais elevada, de onde o poder do amor 
vinha sobre nós. Nessa presença, e sob essa influência, as poucas palavras que ela 
às vezes proferia chegavam a todos os corações e, sempre que os presentes 
padeciam de doença, pareciam curados. 


No leito de enfermidade acima referido, a que ela esteve confinada quatro anos 
atrás, essas coisas vinham-lhe à visão, e a luz de um rosto sem igual, a glória de um 
Poder inigualável, uma das únicas faces que pode expressar a Divina Humanidade, 
raiou ante a sua visão. Foi-lhe prometida a recuperação; também lhe foi prometido 
que os poderes que os seus guias espirituais lhe tinham dado deveriam sofrer um 
incremento. Essa promessa foi cumprida; essa voz não foi silenciada; essa presença 
guardou da maneira mais sagrada as palavras dadas à nossa médium. Um épico foi 
transmitido sob a inspiração de poetas, que foi publicado há dois anos ou mais nos 
Estados Unidos sem qualquer explicação sobre o modo da sua produção. 


Recebeu dos críticos literários o complemento usual de elogio ou censura; mas a 
sua história era que toda a palavra tinha sido ditada em estado de transe, cada 
página era voltada conforme ditada e posta de lado, e quando o todo tinha sido 
transmitido, foi organizado sob orientação e depois endereçado ao mundo através 
da publicação. Foi um poema épico sobre a história da América; mas muitos o 
declararam igual às melhores produções literárias desta época; enquanto ela no seu 
estado normal não tem conhecimento de composição épica, não estudou os seus 
métodos e não sabe nada das suas regras rítmicas e demais! Estes são 
simplesmente factos; ainda assim, no final de um discurso, em particular, e por 
sugestão - frequentemente no impulso do momento - de amigos, um poema ou 
canção é proferido, alguns espécimes do que vocês poderão ter ouvido. 


Agora chegamos ao fim, que trata da recuperação da doença provocada pela 
prostração nervosa há dois anos. Ela estava à beira da sepultura em resultado do 
esforço físico, e o labor e a ansiedade tinham provocado essa doença. Os seus 
guias espirituais haviam-se esforçado para superá-la; mas nós não conseguimos 
sempre controlar os nossos médiuns, pois quando nos encontramos ausentes eles 
têm uma vontade e uma individualidade próprias, e muitas vezes fazem aquilo que 


os deixa doentes, que somos nos vemos obrigados a desfazer. Essa doença foi 
causada pelo excesso de esforço. Durante dezoito meses ela esteve indefesa e não 
conseguia andar. Até mesmo os seus amigos espirituais duvidavam da possibilidade 
de a curar. 


Ela esperou pacientemente, pensando que estava na hora de partir. Nós recebidos 
daqueles que eram mais importantes do que nós próprios, até mesmo do própria 
Face e da Voz a que nos referíamos, garantia de que ela não morreria, e 
finalmente, tendo prescrito a máxima tranquilidade e repouso do trabalho, 
pudemos recuperá-la e trazê-la pela primeira vez ante uma audiência Inglesa em 
Setembro passado. Quão rápida foi essa recuperação todos vós que 
testemunhastes a força e poder incrementados desde essa época podeis aferir. 
Mas milagre mais profundo foi alguma vez realizado na história do que esse; sem a 
ajuda de remédios, de facto, sem a ajuda de coisa nenhuma, excepto o poder dos 
seus guias espirituais, ela foi recuperada do leito de enferma; e esse poder de cura 
foi pura e totalmente dirigido através dos seus próprios lábios e sob a direção do 
seu médico espiritual. 


Nós traçamos-lhes apenas um epítome de uma experiência que, naturalmente, 
exigiria volumes para ser dar em detalhes. Selecionamos apenas certos casos, para 
realçar em alto-relevo as características especiais desta história individual. 
Demos-lhes somente um exemplo, onde existem no mundo milhares igualmente 
notáveis, igualmente singulares, igualmente invulgares, de acordo com o padrão da 
ciência e filosofia modernas, como o que relatamos. 


Nós dissemos-lhes que a ciência e o conhecimento humanos são compostos da soma 
total das experiências individuais. Nenhuma ciência jamais trouxe em seu auxílio 
aspectos tão maravilhosos como porventura uma dúzia de pessoas das que se 
encontram nesta sala poderiam descrever-lhes esta noite. Nenhuma outra ciência 
teve a experiência para provar a sua verdade como a que vem em auxílio do 
Espiritualismo Moderno. Aqui encontra-se um músico que, sem preparo, toca sob a 
inspiração de espíritos musicais, harmonias esplêndidas; um médico que, sem a 
destreza das escolas nem da cultura, cura os doentes e provê para as suas 
necessidades; algures por entre a há clarividentes, oradores, videntes ou aqueles 
dotados de algum dom espiritual, cujas vidas foram transformadas numa sucessão 
de maravilhas por meio da influência do Espiritualismo. A história que lhes 
descrevemos não é excepção - não é diferente de muitos milhares de pessoas que 
estão a viver no mundo hoje em dia. Muitas famílias têm cada qual o seu médium - 


alguma criança, alguma filha, algum filho ou algum membro dotado do dom do 
Espírito, que confere admiração e poder aos círculos familiares. 


Milhões de pessoas hoje testemunham que essas coisas acontecem ao lado da 
lareira; ainda assim, poderá o mundo da ciência, com estes factos diante deles, 
levantar-se e dizer: "Não é verdade"? O que é que não é verdade? A boca profere, 
as ideias são emitidas, as palavras são proferidas, os enfermos são curados, os 
espíritos são vistos, os poderes da clarividência são desenvolvidos, os sons e as 
visões estão por toda a parte no vosso seio, estão a ocorrer coisas maravilhosas no 
mundo! O que é que não é verdade? O Espiritualismo! Então, o sol não brilha; o 
mundo não se move; as estações não vêm nem vão; a primavera não existe, nem a 
época da colheita. 


Foi referido pelo vosso presidente esta noite que um membro da Royal Society 
confessou audaciosamente a sua crença na genuinidade do Espiritualismo, e nós 
estamos contentes com isso. É melhor tarde do que nunca. O mundo científico tem 
estado atrasado; professores e companheiros da Royal e de outras Sociedades não 
tiveram pressa em conceder ao Espiritualismo uma audiência franca; eles 
apressaram-se lentamente, mas com certeza que nós confiamos. O estímulo de um 
membro vivo de um corpo científico, que tenha concedido a uma matéria uma 
consideração franca, é sem dúvida uma coisa digna, na opinião do mundo, de muitas 
centenas de testemunhas casuais, que podem ou não ser induzidos em erro pelos 
seus preconceitos e opiniões individuais. 


Mas a maravilha do Espiritualismo não está no facto de não serem muitos os que 
creem, nem que o aceitam, mas que tão poucos, cientes de que se acha presente no 
mundo, e que a sua investigação é palavra sagrada para todos, lhe vire as costas 
como destituído de importância e indigno de qualquer consideração. A maravilha 
está em que, não que esta oradora seja recebida por muitos, mas que todos os 
oradores e todos os médiuns não sejam mais inteira e absolutamente sustentados 
por aqueles que certamente têm tanto interesse na investigação do Espiritualismo 
quanto em qualquer outro assunto que interesses da humanidade. 


As grandes verdades e factos do Espiritualismo, a simples fundação e proposição 
da prova da existência da alma para além da sepultura, estão presentes no mundo 
actual. Assim sendo, o mundo espiritual deve transmitir a toda mente viva alguma 
mensagem. Encontrando-se tal facto no mundo prova algo a todo mundo que lê, que 
escreve, que pensa, que respira. É em confirmação disso que nós vos dirigimos 
estas mensagens esta noite, para mostrar que, por incrível que pareça, se pode 


dizer que uma menina sem instrução, aos trinta e três anos, foi educada pelos seus 
guias espirituais; que todo o conhecimento que ela possui lhe foi dado dessa 
maneira; que toda forma de inspiração lhe veio através da sua intuição, e não 
através da cultura externa; que todo poder e facilidade no uso da linguagem e dos 
métodos de construção do pensamento foram transmitidos por esses meios. 
Dizemos que a maravilha está em que, com tantos desses casos em existência, o 
mundo seja tão idiota e imobilizado. 


Mas nem sempre é assim. Passaram apenas vinte e cinco anos desde que a primeira 
Batida foi ouvida, e já no vosso seio há muitas centenas de milhares - e muitos 
milhões no mundo - que ouviram falar do Espiritualismo. Deve ser o trampolim para 
aquela nova era em que, fora das malhas do materialismo, longe do cativeiro da 
infidelidade e do ateísmo, por onde muitos se desviaram, lá vem uma voz que clama, 
como no deserto de antigamente, para conduzir o povo da servidão e da escravidão 
dos sentidos materiais; e deve ser que casos como esses tenham sido criados para 
provar ao homem de novo a lição da sua vida imortal, e para revelar que o 
Espiritualismo é uma grande ciência destinada a unir ambos os mundos, a ligar, 
como que com um vínculo subtil de pensamento, o visível ao invisível, e ligar os seus 
corações aos dos vossos amigos invisíveis pelos acordes renovados de afeição e do 
interesse. 


ASPECTOS INTERESSANTES DO TRABALHO DE CORA RICHMOND” 


Convidamo-los agora a uma descrição breve do itinerário da jovem Cora Linn pelas 
diversas cidades em que palestrou, na companhia de seu pai, que durante os 
primeiros anos ajudou na transcrição das palestras. Em 1852 foi na companhia do 
pai de volta ao local do seu nascimento, no Wisconsin, apenas algumas semanas após 
ter sido controlada pelo espírito de A.A. Ballou. Aí fez diversas palestras públicas 
para círculos selecionados e foi até aos estabelecimentos escolares e às aldeias 
adjacentes e distritos do condado ocasionalmente. Após o retorno ao lar foi alçada 
a uma posição proeminente perante o público, por ter um amplo círculo de 
familiares nas vizinhanças de Cuba, e também pelo facto do pai ser muito 
conhecido do povo do Condado de Allegany. Ela falou em escolhas distritais, 
estabelecimentos escolares, em prefeituras das aldeias circunvizinhas de Cuba, 
Nova Iorque. Essas reuniões eram sempre amplamente frequentadas, com lugares 
de pé geralmente como um suplemento. 


Ocasionalmente aceitava os tópicos sugeridos pelas audiências, outras vezes os 
guias selecionavam os seus próprios tópicos. Esses discursos versavam 
virtualmente sobre qualquer tema que então ocupasse a mente das pessoas. Peço 
que o leitor tente imaginar o quadro - uma catraia de doze anos postada de pé 
diante de uma multidão de pessoas para quem discursava sobre as mais obscuras 
questões da ética, da filosofia, da ciência, e da teologia de uma maneira culta e 
digna! Que significado teria tudo aquilo? Essa era a questão suscitada pelas 
multidões que a escutavam e para a qual os mais ponderados entre os participantes 
não conseguiam encontrar solução - significava que os espíritos dos que tinham 
partido tinham o poder de retornar à terra e por meios de alguma lei psíquica 
podiam controlar o cérebro de um ser humano com o objectivo de dar o seu 
testemunho a fim de provar que a morte não passava de um portal para a vida 
imortal. 


Centenas foram convertidos ao Espiritualismo por via dessas palestras, por as 
pessoas perceberem o quão impossível era uma criança como a Cora L. V. Scott ser 
a origem dessas palestras ou das ideias que lhe saiam pela boca. No outono de 
1852,0 Sr. Scott e a Cora regressaram ao Wisconsin onde passaram o inverno. 
Cora continuou a dar os seus discursos públicos para total perplexidade e 
embaraço dos ministros Cristãos, e para decepção dos supostos filósofos que 
tentavam confundir as afirmações que fazia quando ficavam completamente 
atordoados em tais tentativas pelos guias vigilantes dela. Durante os discursos 
públicos que dava a timidez que sempre a acometera na infância desaparecia 
quando ela subia à plataforma, ou talvez um pouco antes, quando o espírito Ballou 
assumia controlo. Sob a sua sábia orientação o acanhamento gradualmente era 
controlado, e ela conseguia prosseguir com um maior à vontade; porém, nunca 
desapareceu por completo. 


No verão de 1853 Cora, acompanhada pela tia, voltou uma vez mais à sua casa em N. 
Iorque O seu pai, que até então tinha sido sua constante companhia, teve um 
negócio qualquer a satisfazer no Wisconsin e não a pode acompanhar. Ela estava em 
Cuba fazia alguns dias quando os seus guias lhe disseram que devia regressar ao 
Wisconsin por em breve ser necessária lá. Ela regressou quase de imediato para 
testemunhar, uma semana mais tarde, a partida do seu pai para a vida do espírito. 
A mediunidade de Cora tinha significado muito para o senhor Scott Ele abrira mão 
do sonho que tinha de um Hopedale Ocidental para acompanhar a filha nas 
preleções e para a ajudar, na medida do possível, no desenvolvimento dos seus 
magníficos poderes psíquicos. Ele estava sempre pronto a seguir as directrizes dos 


guias e procurou familiarizar-se inteiramente com os ensinamentos dados a partir 
dos reinos superiores. 


A mente aberta que possuía viu um campo mais vasto e uma maior esfera de 
utilidade para ele próprio e para a filha na disseminação das verdades do 
Espiritualismo, como jamais teria podido ver numa segunda Hopedale que, no sul ou 
no norte poderia quando muito alcançar umas quantas pessoas e não as massas. A 
nova dispensação, conquanto envolvendo a ética e a religião dos líderes de 
Hopedale, era apesar de tudo mais vasta e apropriada para que todo o mundo 
escutasse e desfrutasse. Levar a boa nova a todo o mundo, com a ajuda dos guias 
espirituais, tornou-se no objectivo de David W. Scott; e os guias da sua filha 
encorajaram-lhe essa ideia, pelo que ele planeava o futuro de forma que o 
habilitaria a fazer-lhes a vontade em todos os aspectos. 


Escutar as palavras de sabedoria à medida que saiam da boca de Cora tornara-se o 
seu maior deleite na vida, mas não iria sê-lo por muito mais tempo, já que em 
Agosto de 1853, o silencioso mensageiro visitou o lar Scott no Wisconsin, e 
convocou o marido e pai para o acompanhar à cidade invisível que os pés dos 
mortais jamais haviam pisado." De forma pacífica, serena e com um sorriso 
adorável no rosto, o Sr. Scott fechou os olhos para o seu mundo dos sentidos, para 
os abrir para um mundo mais afortunado onde a luz do sol dos reinos do espírito lhe 
deram um cumprimento encantador. A transição do pai impôs mudanças imediatas 
no trabalho de Cora, e em breve a Srº Scott e a sua filha mais nova Emma 
regressaram a N. Iorque. Cora, porém, permaneceu no Wisconsin em casa da tia 
Phillips cujo marido era tutor, e que com a mãe, era executor do testamento do pai. 


Antes do seu retorno a Cuba proveniente do Wisconsin ela continuara com o seu 
trabalho público, apesar do pai não mais se encontrar com ela na forma corporal, 
para a ajudar. Em breve o seu nome tornou-se conhecido além dos limites da sua 
vila natal e alcançou as mentes aptas de Buffalo e outras cidades a oeste de N.I. 
em breve tomavam conhecimento da criança fenomenal, como ela era então 
chamada. Por vezes faziam muitas milhas para escutar as palestras que dava e 
maravilhavam-se imenso com a espantosa erudição que ela demonstrava.* 


Em 1854, Cora visitou Fredonia, Dunkirk e Buffalo, e passou um período 
considerável de tempo em casa dos Palmer; em breve essas deslocações como 
palestrante tornaram Cora num objecto de interesse generalizado, e em 1854 ela 
foi convidada a palestrar exclusivamente em Buffalo, convite que ela aceitou e 
cidade para onde se mudou pelos dois anos seguintes, cujo tempo passou a 


apresentar as verdades do Espiritualismo com toda a clareza às mentes dos 
milhares que se amontoavam para a escutar. 

Era qualquer coisa de singular assistir a uma criança de catorze anos a presidir na 
qualidade de pastor de uma sociedade vasta e crescente mas tal era facto, e com 
nobreza desempenhou ela o seu trabalho e de forma satisfatória cumpriu com os 
deveres que diziam respeito a tão importante cargo. 


Se os sábios dos nossos liceus e igrejas se detiverem um pouco a considerar o que 
tal trabalho significa, que essa criança de catorze anos desempenhava nessa altura, 
no admirável desenvolvimento cerebral que possuía e no quanto encerrava de 
conhecimento que podia brotar a pedido de audiências promiscuas em qualquer 
ocasião. Era como as famosas minas de Golconda, onde as inestimáveis joias eram 
ocultas no local mais óbvio e os mortais eram incapazes de os encontrar, ou um 
cérebro era sensibilizado e sintonizado por mãos de anjo de modo a receber as 
impressões psíquicas do mundo da alma, para ser por ela repetidas aos mortais 
desta terra. Decerto que a alegação da inspiração não carece de mais 
demonstração para além da prodigiosa capacidade com que Cora lidava com todas 
as questões intricadas desse período preocupante da história da nação, que 
deixava os cientistas agnósticos completamente perplexos no seu próprio terreno, 
e os materialistas casuísticos e sofistas que estavam determinados a provar que 
não existia coisa nenhuma como intelecto ou inteligência no universo. 


Quando o conhecimento dela chegou a Kiantone, N.I. na qualidade de médium, ela 
tinha cerca de treze anos, e se fazia acompanhar do pai e da mãe. Quando visitou 
essa localidade deparou-se com diversos profissionais e médicos, advogados, etc., e 
o modo magistral como a criança sem educação lidou com as questões mais difíceis 
da metafísica e os problemas científicos lhe angariaram ampla reputação. Ela não 
passava de uma pequena que usava vestidos curtos e uma profusão de caracóis 
dourados, tão brincalhona e desenfreada quanto pardais e gatinhos que ela adorava 
apanhar para brincar. Ela deu palestras do mais alto gabarito, conduziu círculos e 
fez sessões e foi instrumento na conversão de muita gente ai Espiritualismo. 


A essa altura a médium ainda criança parecia totalmente inconsciente da 
maravilhosamente importante missão que carregava, e que maravilhava todos 
quantos a conheciam. Frequentemente até à hora marcada para a reunião ela 
perambulava pelos campos, a apanhar pássaros e borboletas, ou a brincar com as 
colegas, a vestir bonecas. Muitas foram as vezes em que ficou assim absorta e 
esquecida do compromisso que tinha marcado, mas os seus guias invisíveis 
arrebatavam-na da brincadeira e conduziam-na à reunião e num piscar de olhos a 


criança brincalhona transformava-se num sábio astuto, num filósofo ou poeta. 
Certa vez presidiu aos serviços fúnebres de uma personalidade que foram feitos ao 
ar livre para que todos pudessem comparecer, cuja assembleia se mostrou vasta, 
parte da qual tinha comparecido por curiosidade e a fim de escutar o que a catraia 
teria a dizer em tais ocasiões., mas tão belo e extenso e comovente foi o discurso 
que fez que levou muitos às lágrimas, discurso esse que influenciou o interesse de 
muito advogados e médicos proeminentes da cidade, a maioria dos quais nunca tinha 
tido conhecimento do Espiritualismo. 


No verão de 1854 ela visito o Campo Cassadaga onde deu conferências públicas e 
reuniões fechadas. Falou por diversas veze no edifício escolar e fez uma profecia 
no decurso de uma palestra subordinada à política, que alegava provir do espírito 
de George Washington. Ao falar dos males da escravatura, ela disse: “A 
escravatura é uma maldição e uma desgraça para um governo republicano e o mundo 
espiritual combina esforços para o erradicar. Eles poderiam dar-se por satisfeitos 
se isso fosse conseguido sem derramamento de sangue, mas ele tinha-se enraizado 
de tal forma nos interesses egocêntricos e materiais dos detentores de escravos 
que não poderia ser conseguido sem ser por meio da força material. Pelo que, uma 
guerra sangrenta entre o Norte e o Sul, travada pelos devotos dos direitos 
humanos de um lado, e do egoísmo e da tirania do outro, parecia inevitável.” 
Anunciou onde as principais batalhas viriam a ser travadas e muito aspectos 
particulares que foram comprovados nessa terrível luta que foi inicialmente 
travada em prol da emancipação dos escravos Africanos. 


Provavelmente, ninguém que escutou essa profecia enunciada pela boca de uma 
catraia nessa noite, sete anos antes da erupção da Rebelião, acreditava que tal 
coisa fosse possível, mas foram dolorosamente lembrados dela na primavera de 
1861, somente sete anos posteriormente, quando a Rebelião assomou a sua forma 
hedionda, e combatentes armados começaram a lançar os seus tiros e bombas de 
canhão, altura em que pais e irmãos, maridos e amigos foram uns atrás dos outros, 
sacrificados na luta. 


Muitos mais incidentes notáveis respeitantes a essa dotada mulher que é objecto 
deste nosso esboço, passados durante os quarenta e quatro anos em que ministrou, 
que promoveram rapidamente a causa do Espiritualismo, poderiam ser narrados. Só 
as reminiscências do período que foi do ano 1852 ao de 1854 encheria páginas. Ela 
estava na casa dos seus quinze anos, apresentava inocência e uma disposição doce, 
com longos cachos de cabelo dourado, abaixo da cinta, sem que nada da sua 
condição normal indicasse e assombrosa mediunidade de que era dotada. Conquanto 


algumas pessoas possam duvidar da completa inconsciência em que entrava quando 
era controlada pelos seus guias, ninguém que a tenha conhecido na infância 
duvidara disso à época, pois aqueles que eram intimamente conhecidos sabiam que 
ela não lia nem estudava, mas proferia discursos profundos e exaltados sem um só 
instante de preparo. 


Ela visitou a minha casa com frequência e eu pude constatar muita coisa dela. 
Tanto em Buffalo como em Cleveland ela era acolhida por vastas e inteligentes 
audiências, que atendiam às palavras de sabedoria com uma atenção arrebatada á 
medida que eram enunciadas pelos lábios de criança que ela era. Era 
frequentemente controlada por Ouina, que era então conhecida por Shenandoa, e 
na companhia de Sarah Brooks (uma outra excelente médium), deu sessões 
memoráveis, quando ambas, envergando vestes Índias feitas sob orientação dos 
espíritos - eram controladas por espíritos Índios femininos, e sob o seu controlo 
convenciam muitos nas audiências que davam acerca da verdade das manifestações 
do Espírito. Era coisa que exigia coragem nesses dias, quando ser Espiritualista 
significava ser ostracizado, e ser médium, equivalia a ser tido na conta de votado 
de corpo e alma à terna misericórdia do maligno por parte de um público incrédulo. 
Mas essas sessões "Índias! eram sempre feitas em residências particulares. 


Nas cidades que mencionei, assim como noutros locais, as preleções da Cora Scott 
eram bem acolhidas pelas melhores das mentes das classes altas da sociedade. Os 
mais ponderados interessaram-se pelo Espiritualismo, e estou certo de que 
atraíram aqueles mais intelectuais para a consideração dos seus ensinamentos que, 
de outra forma poderiam nunca ter conduzidos à investigação, pois ninguém com 
inteligência podia duvidar que ela era controlada por algum poder superior exterior 
a ela. Se todos os factos relativos à sua vida anterior pudessem ser publicados, 
comporiam um volume muito interessante, e a sua vida encerraria um valor tão rico, 
que eu de bom grado subscreverei a sua publicação tão logo chegue à impressão. 


Em certa ocasião, Cora foi conduzida a um transe pelo espírito Shenandoa 
(actualmente conhecida como Ouina) que solicitou a um presente, o Professor 
Mapes, se ele falaria à tarde, para a sociedade, ao que ele anuiu, dizendo que se ela 
(espírito) controlasse a médium e o deixasse escolher o tema a desenvolver. Com 
isso o professor caiu na laçada que Shenandoa lhe armou - exactamente naquele 
que ele pensara ter-lhe armado a ela. Estava para ser a prova das provas que os 
espíritos lhe queriam dar. O entardecer chegou e o salão ficou apinhado. Cora subiu 
à plataforma, e assim que o coro terminou o hino que entoou, ela adiantou-se com o 
semblante de tal modo iluminado pela luz do espírito, que a história de Moisés 


precisar usar um véu ao descer do monte, prontamente se tornou crível. O rosto 
irradiava tal emanação intelectual e espiritual que impressionava os presentes. O 
guia dela perguntou pelo tema, e se se encontraria na Bíblia. Não. O professor 
Mapes mencionou duas palavras: 'Rochas Primárias'. 


Que assunto a propor a uma jovem de catorze anos sem instrução! Todavia, ele foi 
tratado de maneira digna da mente de um sábio ou cientista de renome. Após a 
preleção, o controlador pediu ao Prof. Mapes para se pronunciar sobre o mesmo 
tema. O professor Mapes subiu à plataforma, e de lágrimas nos olhos, disse: “Eu 
possuo educação colegial e tenho vindo toda a minha vida a investigar questões do 
foro científico e estado em associação com homens de ciência, mas encontro-me 
aqui esta tarde estupidificado ante esta jovem moça.” Um tributo admirável à 
mediunidade dela e ao poder do mundo do espírito. 


Um outro caso que relatarei que demonstrará a maravilhosa susceptibilidade que 
Cora tinha para com o controlo da parte do espírito: os Espiritualistas de Buffalo, 
devido ao rapidamente crescente número dos seus afiliados, alugaram um salão 
maior e contrataram Cora como uma das palestrantes regulares. No verão de 1855 
eu próprio vi-me sujeito a influências espirituais e interessei-me enormemente por 
tudo quanto dissesse respeito ao Espiritualismo; era sempre o primeiro a chegar e 
o último a deixar o salão. Num belo dia quente de verão, no caminho para o meu 
Zion Espiritual colhi uma folha de um ramo frondoso de uma árvore à beira do 
caminho. Por um instante interroguei-me do porquê de eu ter feito aquilo, quando 
de súbito escutei uma voz que me disse: “Coloca essa folha no lugar do orador." Eu 
fiz isso assim que entrei no salão; ninguém me viu fazer isso, nem essa folha 
poderia ter sido vista por ninguém da audiência a menos que se posicionasse na 
plataforma e olhasse directamente para baixo para ela. 


Cora entrou no salão, parcialmente sob controlo, conforme era habitual nela, e 
quando o cântico terminou avançou para o local do orador, pegou naquela folha, e 
daí os controladores fizeram um dos mais excelentes discursos que jamais tive a 
fortuna de escutar. Findo o discurso, todos, inclusive a médium, se interrogaram da 
proveniência daquela folha. Eu nada fiz para os esclarecer, mas no Sábado 
seguinte, num dos círculos de Cora, ela foi posta em transe por Shenandoa, que se 
chegou a mim e me disse: “Eu levei-o a colher aquela folha no outro dia. O bravo do 
Ballou disse-me: 'Shenandoa, não me arranjas uma folha, de modo que procurei e 
disse: 'Penso que sim. Descobri um meio que estava mesmo a aparecer, de modo que 
o observei à medida que chegou debaixo da árvore e levei-o a pensar que queria 
uma folha. A seguir influenciei-o com respeito ao que fazer com ela, colocá-la na 


mesa." Isso, para mim e para todos quantos vieram a conhecer as circunstâncias, 
foi a melhor prova. 


C. A. Coleman refere-se a ela com sentimento em carta extensa com respeito ao 
trabalho de Cora na sua cidade, dizendo que, ao se referir aos ensinamentos do 
nosso sujeito, que tinham sofrido certas mudanças com respeito a certos aspectos 
concernentes aos ensinamentos da alma, mas que se referia nos termos mais 
elogiosos à tendência filosófico e intelectual das suas palestras naqueles primeiros 
tempos na cidade de Buffalo. “Ela não perdeu a compostura," diz o Sr. Coleman, ao 
comparar as declarações passadas com as do presente. 


“Comecei por conhecer Cora como uma moça de treze anos, quando foi trazida para 
Buffalo pelo Cap. Prat numa viagem de lazer no primeiro barco movido a hélice no 
Lago Erie. Nessa ocasião ela era maravilhosamente controlada por um médico 
Alemão, de uma maneira digna, que prescrevia para uma senhora inválida da 
companhia. Quando a seguir me encontrei com ela, se não estou enganado, foi no 
outono de 1855, de novo na cidade de Buffalo, quando ela estava a ser controlada 
pelo Espírito A. A. Ballou. 


“Através do seu organismo, em combinação com outros espíritos residentes, ela 
comprometeu-se a falar durante uma parte do dia na nossa sociedade, a primeira 
alguma vez formada em Buffalo, onde fez poemas de improviso, invocações, 
palestras etc., até o verão de 1856. Desde essa altura as nossas vidas separaram- 
se, à excepção dos encontros casuais que tivemos em diferentes localidades. Cora 
veio a mim em circunstâncias peculiares, tendo sido guiada por forças espirituais 
para ver a necessidade de uma mudança das relações domésticas. Elas (as forças 
espirituais) trouxeram-ma a mim a fim de lhe restaurar a saúde, já que na altura se 
via ameaçada por um abcesso nos pulmões. Ela permaneceu comigo até a 
recuperação da saúde estar garantida. Uma vez mais na primavera veio ao meu 
encontro e fez-se parte da família até a pressão se tornar tão grande na forma de 
perseguição dela e da minha pessoa, que se julgou aconselhável uma mudança, pelo 
que ela foi para casa de um amigo no campo. 


“Durante a associação que tive com Cora, achei-a da maior confiança e uma das 
moças mais modestas, sempre pronta a responder a toda a demanda que lhe eram 
exigidas com respeito à mediunidade e normalmente agradável para com os 
estranhos assim como para com os amigos, jamais se comprazendo no escândalo, e 
cautelosa quanto à relação que tinha com os outros e muito caridosa nos 
comentários que fazia quando chamada a pronunciar-se sobre acções pessoais. 


Sempre sentirei um terno interesse pela sua vida, e confio que não está distante o 
dia em que a vida nela assumirá todos os aspectos aprazíveis por que ela mais 
anseia. 


“Jamais foi tarefa ideal ser médium pública, mas quando Cora, criança ainda, levada 
do seu lar para perambular sob orientação das forças do espírito sem saber para 
onde ou onde pousar a sua jovem cabeça de um dia para o seguinte, isso com efeito 
requer enorme confiança na orientação das forças do espírito, e não só confiança 
interior, mas aquele cérebro filosófico que desde então a tem levado a passar pelas 
mais difíceis provações na vida.” 


Após mais de dois anos de constante trabalho em Buffalo e nas vizinhanças, Cora 
foi chamada a trabalhar em Nova Iorque e noutras grandes cidades da União, o que 
deixa transparecer que a fama que angariara tinha ido além dos limites até mesmo 
de cidades progressistas como a de Buffalo, e por intermédio de pensadores do 
calibre do Juiz John Edmonds, Horace Greeley, do Prof J.J. Mapes e do Prof. 
Hare, ela foi apresentada a mentes cultas das cidades mais antigas e mais vastas 
da terra. Horace H. Day, que editava um jornal chamado 'Espiritualista Cristão' 
escreveu acerca de Cora quando a viu em Buffalo: 


“De mãos cruzadas sobre o peito, olhos erguidos, emitiu uma oração que mais 
parecia uma inspiração do próprio céu, de tão profunda, fervorosa, e bela. O 
discurso que se seguiu foi subordinado ao Sermão da Montanha, e jamais tive o 
privilégio de escutar palavras como as que saíram da boca dessa jovem apóstolo.” 


No mês de setembro de 1856 encontramos Cora na cidade de Nova Iorque, onde 
foi acolhida em casas apinhadas como tinha sido em Buffalo, e onde cada palestra 
era mais amplamente assistida do que a antecessora. As ideias que enunciou foram 
estimadas por todos os melhores escritores e pensadores da época, e os comités 
que lhe seleccionaram os temas eram compostos dos homens mais eruditos dos 
clubes literários de Nova Iorque. Em certa ocasião, mais precisamente a 15 de 
setembro de 56, ela dedicou-se ao tema “A Filosofia das Esferas" que lhe foi 
sugerido por um cavalheiro de educação dessa cidade. Passaremos aqui a traduzi-lo 
para o nosso público: 


AS ESFERAS 


“Muito estimado espírito amigo, 

Faz favor de nos informar que é que desejas que entendamos pelo termo 'esferas'. 
Será um local, ou uma condição? Ou existirá uma gradação sucessiva local que 
divide o mundo do espírito em diferentes compartimentos, que são distintos uns 
dos outros? Como existem diversas opiniões acerca desse tema, conceder-nos-á um 
favor ao dar-nos tal informação se estiver na posse dela. Enuncie, se faz favor por 
extenso as concepções que tem, de forma que não as interpretemos mal.” 


Sinceramente, B.F. Hatch 
Meu amigo terreno: 


Deseja uma elucidação com relação à filosofia das “esferas”, ou uma explicação do 
sucessivo desdobrar do espírito através de diferentes gradações, seja no corpo, 
seja fora dele. O termo “esfera”, quando aplicado a um objecto, significa 
simplesmente a condição ou posição orbicular desse objecto, e não ilustra nem 
sugere nenhum local particular com respeito a outros objectos. Porém, quando 
aplicado à mente, representa a abrangência ou o poder da capacidade mental. 


“A esfera da vossa Terra material compreende todo o espaço em que se move, e, 
atmosfericamente, todos aqueles elementos que a rodeiam e que são influenciados 
pelas mudanças revolucionárias. Assim, a esfera de uma alma individualizada 
constitui a órbita das suas revoluções, e a influência dos movimentos que exerce no 
seu próprio centro de atracção. Quando falamos das sete esferas ou círculos do 
mundo do espírito, não pretendemos passar a ideia de que o nosso mundo seja 
dividido e subdividido em compartimentos regulares, cada qual separado e distinto 
na sua formação. Mas, para podermos levar as vossas capacidades a uma comunhão 
harmoniosa com as nossas, vemo-nos obrigados a apresentar uma distinção externa 
e objectiva, de modo a habilitá-los a compreender que ocupamos um mundo tão 
real, tangível e positivo quanto o vosso. O número sete é harmónico. Existem sete 
grandes princípios na identificação espiritual da mente, e devem existir sete 
princípios materiais correspondentes. Existem sete tons no arco-íris, ou reflexos 
prismáticos desses tons. Vós dividistes as vossas revoluções semanais do tempo em 
sete dias. Existem sete grandes princípios da melodia no grande mundo harmónico 
da música, e cada princípio distinto constitui uma trindade. Sete e Três constitui a 
combinação de números harmónicos; Três e Sete constitui a união de sons 


harmoniosos; e sons e números constituem a representação unida da existência 
espiritual e real. 


Mas antes que eu possa prosseguir para uma análise directa da harmonia esférica, 
preciso imprimir-lhe de forma distinta na mente que o nosso é o mundo das causas, 
ou espiritual, enquanto o vosso é o mundo dos efeitos, ou material. Mas, como o 
efeito não pode exceder ou tornar-se superior à causa, nenhuma forma 
corporificada pode representar por completo o espírito da encarnação. Vemos 
refletida na gota de água a imagem em miniatura do todo dos céus estrelados; 
porém, afastai a água, e não vereis qualquer estrela; contudo, destruirá isso as 
vastas miríades dos mundos em rotação? Não! Só precisamos olhar para cima para 
ver a realidade. Assim, no mundo externo vemos incorporada na flor a beleza, o 
encanto e o odor da sua existência espiritual. Mas em breve a flor externa é 
destruída pela rajada de vento, e as suas pétalas espalhadas pelo chão. Onde 
estarão o odor, a cor e a beleza? Não feneceram, mas florescem na atmosfera, de 
forma mais adorável, por serem mais refinadas e purificadas. 


Isso, meu acro amigo, sucede com a alma que vê reflectida na forma externa 
humana, a imagem do espírito; e, contemplando a sua beleza e perfeição, curva-se 
diante do santuário do exterior, esquecendo que, à semelhança da gota de água, em 
breve desvanecer-se-á. E quando por fim é afastada, os mortais olham com 
tristeza, e esforçam-se por restaurar a imagem diluída em vez de erguer os olhos 
para a bela realidade. 


As esferas das almas humanas são como as órbitas dos planetas, cada qual perfeita 
em si mesma, porém, distinta e harmoniosa; quer essa alma exista na sua forma 
externa ou na interior e espiritual, não importa se só atinge a sua própria órbita, e 
não, à semelhança do cometa errático, brilha por um instante no horizonte mental 
para desaparecer. Mas até o cometa ocupa a sua própria esfera, e jamais chega a 
entrar em contacto com nenhum outro planeta, por mais perto que chegue. 


A esfera do homem é determinada na terra pela aplicação externa dos poderes 
interiores que tem. Os homens erguem enormes palácios arquitectónicos onde 
salões de mármore e torretas sublimes são brasonadas com as gemas mais seletas 
da terra; e cercam-se de toda a sorte de tesouros da arte, da ciência, ou da 
beleza. O poeta tece para si próprio o robe de seda do canto, e vê em toda a 
Natureza uma beleza lírica grandiosa. O escultor esculpe para si próprio a 
personificação do seu ideal das imagens perfeitas da Natureza. Tudo isso é o 
produto externo do homem interior e ilustra o desenvolvimento esférico ou 


harmonioso da alma. O filantropo cria para si próprio um pedestal de sincero e 
perfeito amor, e com olhos claros e penetrantes traça as sinuosidades do seu 
caminho, contempla toda a raça de almas, e com uma adorável abraço atrai todo o 
mundo para o seu nobre coração, e aí os carrega com alegria. 


Assim é a nossa vida. O arquitecto cria para ele próprio as imagens ideais e ainda 
assim reais do seu pensamento interior, e vê em todo o Universo um grande e 
perfeito templo. Essas ideias são passadas através de sucessivas esferas, até por 
fim alcançarem a Terra. Aqui o poeta entoa as suas rimas líricas em harmonia com a 
beleza imorredoura do eterno; e esse, à semelhança dos outros, permeia todas as 
esferas correspondentes às suas próprias, até que alguma alma na terra lhe capte 
a inspiração, a enuncie e Eis que o poema se transforma na forma externa! 


Aqui Mozart faz estremecer para todo o sempre as cordas da lira da Natureza, e 
improvisa grandiosas melodias em harmonia com a voz gloriosa da Eternidade. E 
Rembrandt, através do próprio ideal e poder imaginativo que possui, retracta para 
si próprio uma cena panorâmica das paisagens adoráveis da Criação, apresentando à 
visão de Deus o poder artístico da Natureza. Assim, nos mundos interior e exterior 
as harmonias esféricas de cada um são combinadas; enquanto a alma, imortal nos 
seus poderes, passa de gradação para gradação, de mundo para mundo, de universo 
para universo, retendo ainda a sua própria esfera, e desempenhando ainda as suas 
evoluções ao redor do seu centro, designadamente, o seu ser interior. 

Shenandoa 


Em Outubro a seguir a essa série de palestras dadas em Gotham, encontramos a 
nossa médium em Baltimore. Numa altura em que o Espiritualismo se encontrava 
numa condição saudável, tanto moral como intelectualmente, o que lhe emprestava 
o carácter e influência entre as mentes pensantes do povo dessa cidade. A sua 
audiência consistia de juízes, advogados, professores, oficiais navais, e por todos 
quantos mostravam um profundo interesse pelas palestras dadas por essa jovem 
moça. E se algum dos eruditos achasse que o Espiritualismo não era digno de uma 
investigação, viam-se pelo menos forçados a admitir não ter, mesmo entre os seus 
veteranos de cabeças grisalhas, um que, em filosofia intelectual conseguisse 
mostrar-se à altura dessa jovem de dezasseis anos. 


Estas ideias foram colhidas de uma carta que foi publicada no “Spiritual Telegraph” 
de Outubro de 1856. Á data de 14 de Outubro a falecida Washington A. Danskin 
escrevia em Baltimore com respeito ao nosso sujeito, o seguinte: 


“A apostola loira do Evangelho da Verdade tem vindo a dar palestras no nosso seio 
durante os últimos dez dias, e através da sua instrumentalidade um novo impulso 
foi dado à causa da liberdade mental. As suas palestras públicas têm tido grande 
comparência e produzido uma sensação decidida. Na elucidação dos assuntos 
apresentados é exibida uma profundidade de pensamento, brilho descritivo, beleza 
de imagética, e fluência de linguagem, que até mesmo até o mais determinado dos 
céticos não poderia atribuir aos poderes naturais da jovem e modesta oradora. 
Contudo, causou impressão mais profunda pela manifestação dada em círculos 
privados. Numa certa ocasião alguns doze a catorze cavalheiros de realização legal, 
científica e literária estiveram durante duas horas envolvidos a propor questões 
metafísicas, filosóficas e de carácter diversificado, e as respostas foram dadas 
com tal prontidão, clareza, e exibição de tal erudição e raciocínio lógico, e 
combinavam tal beleza poética, que todos os presentes expressaram assombro e 
encanto. Aqueles que ainda receiam declarar crença na relação com o mundo do 
Espírito, declararam ser uma manifestação de intelectualidade, que ultrapassava as 
concepções que tinham.” 


De Baltimore, em 1856, ela regressou a Nova Iorque e aí retomou o seu trabalho. 
Mais tarde, e, Dezembro, encontramos os seus guias a redigir o seguinte: 


“Toda a verdade é irrevogável, por a verdade constituir um princípio. Sendo os 
princípios atributos de Deus, são sempre irrevogáveis e perfeitos. A compreensão 
das verdades por parte das mentes mortais, nós definimos como factos. Por 
exemplo, é uma verdade que a construção do sistema solar é esférica e que os 
planetas rodopiam em torno do sol numa proporção exacta, numa distância exacta, 
numa densidade exacta, etc. Porém, só se tornou facto há poucos anos; por isso 
definimos a verdade como o princípio irrevogável e imutável, eterno e que tudo 
permeia - um atributo de Deus. Facto é a compreensão que o homem tem da 
verdade conforme manifestado no desenvolvimento externo do intelecto humano. 
Como ilustração adicional da nossa posição, vejamos. É uma verdade que o espírito 
do homem pode ser melhor governado pelo amor do que pela força, pois 'Deus é 
amor;' porém, o facto não se tornou visível para a maioria da raça humana. Será 
menos verdade por o não compreenderem? Nós respondemos - não. Por fim, 
digamos que a verdade é princípio absoluto, positivo (não relativo), cuja inteira 
compreensão é possível apenas na mente da Divindade; por conseguinte, a mente do 
homem jamais conseguirá captar todo o seu significado; contudo, alterará isso a 
própria verdade? Não. Os factos constituem a manifestação da verdade através da 
compreensão do intelecto humano. Desejamos que tenham isto em mente e que 


delineiem as leis mais fundo, e estamos bastante seguros de que concordarão 


connosco em opinião.” 


Esta comunicação foi assinada 'O Guardião Filósofo," evidentemente um dos seus 
guias superiores. 


*NT: Convido o leitor a fazer um exercício de aferição gratuita e a comparar o 
acima descrito com a efectiva substância do Jesus real das Escrituras de quem se 
dizia que em criança, deixava quem o escutava no templo assombrado com a 
erudição que demonstrava, ao qual o papel de Apolónio de Tiana também não terá 
sido estranho. No fundo, Cora Richmond foi um perfeito exemplo do que Jesus 
chamado o Cristo, representou no passado. 


EXTRATOS DAS PRIMEIRAS 
COMPOSIÇÕES MEDIUNÍSTICAS DA SRA. TAPPAN 


A narrativa pessoal que se segue não seria ficar completa sem alguns exemplares 
da mediunidade literária da Sra. Tappan manifestada durante o seu 
desenvolvimento inicial. Ficamos encantados por podermos fornecer esta 
importante secção de provas. Felizmente, a Sra. Tappan tem com ela certos livros 
de anotações, redigidos nas datas das ocasiões a que se referem, de onde tivemos 
o privilégio de proceder a uma seleção. A dificuldade que tivemos foi a de saber o 
que omitir, por tudo ser tão interessante. O primeiro extracto que apresentamos é 
um fragmento de preferência, como todos admitirão. 

Uma composição escrita com a idade de doze anos, que foi rejeitada pelo professor 
por ele não a ter achado original. Ela explicou que foi auxiliada pelos seus guias 
espirituais, quando ele ficou pálido, e murmurou uma oração, como tivesse ficado 
com medo. Esses foram os seus últimos dias de escola. 


Pôr-do-sol no Outono 1852 


Os últimos raios do sol poente demoram-se carinhosamente por entre as árvores 
e douram as cúpulas das montanhas distantes; em seguida, mudam rapidamente, 
deixando o céu ocidental a brilhar com uma chama de esplendor. 

Os pássaros chilreiam as suas canções vespertinas, depois do que buscam 
silenciosamente os seus ninhos. As brisas suspiram por um instante, entre folhas e 
ervas, para depois morrerem, murmurando debilmente: "Repousa, repousa." 


O lago, em cujo seio plácido se espelha cada matiz do céu, dorme silenciosamente 
no seu leito de árvores da floresta, cuja folhagem deslumbrante se espalha 
graciosamente ao longo da costa como as dobras de uma cortina cor de carmesim. 
Toda a natureza parece silenciosa para um doce repouso, a não ser quando a coruja 
perturba a quietude calma com o seu queixume melodioso. 

Só o homem não faz uma pausa; repleto de agitação e louca perseguição da 
ambição, ele continua a lutar. Contudo, numa hora como esta, como será a mente 
convidada para regiões de pensamento superior? A terra e o céu parecem 
misturados, e sobre as asas do crepúsculo surgem formas encantadoras, vozes 
suaves que parecem sussurrar a paz. Parecemos estar perto das moradas dos 
anjos, e misturar os nossos corações com os deles em solenes cânticos de louvor. 

A terra, o lago e o céu, os pássaros e os campos e as florestas, as estrelas e as 
mudas profundezas do espaço, parecem permeados por uma presença solene que 
abrange e anula tudo. 


CITAÇÕES E EXTRATOS 


DE DISCURSOS PROFERIDOS NO SALÃO DA REFORMA E PROGRESSO, EM LAKE MILLS, NO 
WISCONSIN, EM CASA DO SR. SCOTT (PAI DA SRA. TAPPAN), QUE AGIA COMO 
AMANUENSE OU REPÓRTER. 1852-3. 


15 de Fevereiro 
Depois de algumas manifestações da parte de médiuns de teste que se 
encontravam presentes, Cora estava novamente em transe, e falou como se segue, 
de uma maneira simples, distinta e apaixonada: 


Por "Mr. Ballou" 


Pensando que esta assembleia esteja plenamente convencida da existência de 
espíritos, vou agora esforçar-me para explicar-lhes de que maneira eles existem 
depois que deixarem a terra. Tenho conhecimento de três esferas na Terra do 
Espírito, uma terrestre, uma supraterrestre, e outra celestial. Cada esfera tem 
sete círculos, e estes, por sua vez, são divididos em sete sociedades. 


Cada uma dessas esferas, círculos, e sociedades representa um grau de 
desenvolvimento; os que se encontram na terrestre correspondendo ao 
desenvolvimento dos habitantes do planeta. Por exemplo, qualquer pessoa na Terra 
cujo desenvolvimento correspondesse ou se ajustasse ao primeiro círculo da esfera 


terrestre entraria nesse círculo ao deixar a forma terrena. Mas uma pessoa na 
terra só pode ascender até ao sexto círculo, porque, se essa pessoa atingisse o 
desenvolvimento do sétimo, ele ou ela não poderia permanecer na Terra nem na 
esfera terrestre, círculo esse que representa a transição da primeira para a 
segunda esfera; e o espírito então livra-se do seu corpo inferior e assume uma 
forma mais celestial, mudança essa que no nosso mundo não é acompanhada pela 
dor nem doença. Vocês percebem, por meio destas observações, que a progressão é 
a lei que rege todos os espíritos, incorporados ou desencarnados. Não há 
retrocesso algum... 


As esferas ou círculos referidos são estados de espírito ou condições da mente. As 
trevas que agora permeiam as mentes terrenas quanto à vida no mundo espiritual 
logo desaparecerão por meio desta comunhão aberta. Em vez do medo na vossa 
veneração, vocês conhecerão apenas o amor, pois o amor e a verdade são os 
atributos de Deus... 


(Cerca de 300 pessoas presentes) 


23 de Fevereiro de 1853 


Regozijamo-nos por saudar tantos aqui reunidos com o propósito de colher 
informação da terra dos espíritos. Não duvidamos que tenham vindo com um desejo 
sincero de instrução... 

Esta é uma era gloriosa em que vocês vivem; uma era longamente buscada pelas 
mentes da terra - há tanto tempo predita por videntes e sábios. Grandiosa - por 
entre o vosso mundo e a terra do espírito um meio de comunicação ter sido 
revelado. Uma ideia gloriosa! Uma que leva o coração entristecido a palpitar de 
alegria. Viemos contar-lhes sobre a felicidade que esta comunhão traz aos vossos 
amigos que partiram... 


Viemos para lhes dizer que os vossos corpos voltarão para o pó de onde vieram, mas 
os espíritos ascenderão para "mansões não feitas pelas mãos..." Há felicidade para 
todos. Não perfeita, nem imediata, mas cada um, de acordo com as acções que tiver 
praticado e condições que tiver criado, será feliz. Todos deverão encontrar a 
felicidade para que estejam preparados para desfrutar e compreender. 


Viemos para lhes dizer que o amor vencerá o ódio, e estas comunhões jamais 
cessarão... São solicitados a considerar com calma e sinceridade o assunto. Ele 
encerra provas para toda mente sincera... Somente a ignorância escraviza o mundo 


e tranca a porta da Verdade. Mas é prometida a todos esta dádiva bendita: "A luz 
que ilumina todo homem que vem ao mundo..." 


O primeiro passo está a ser tomado (com o Espiritualismo), ou seja, uma 
comunicação aberta com os habitantes da terra; o próximo será narrar as 
condições da presença espiritual... 

Amor, Pureza, Verdade acham-se gravadas nos arcos do templo da alma. 


26 de Fevereiro 


A médium encontrava-se em transe e aplicou uma repreensão contundente a 
algumas pessoas que haviam entrado sob a influência de bebida intoxicante para 
perturbar a reunião, e ela recusou-se a prosseguir até que fossem afastadas ou se 
arrependessem da sua tolice. Constatou-se posteriormente que um bom número 
tinha vindo de um estabelecimento público oposto, com o objectivo de perturbar a 
reunião. Mas, como eles não deram qualquer sinal quando o espírito falou, sentiram- 
se muito envergonhado e surpreendidos ao descobrir que as suas intenções tinha 
sido conhecidas e frustradas por parte dos espíritos. 


Alguns ficaram a orar quando tinham vindo para zombar. Um cavalheiro levantou-se 
e recomendou a pureza do corpo e da mente como necessários se quiséssemos 
comungar com os espíritos. O Dr. J. relatou a sua experiência como membro do 
círculo privado a seguir ao que passou a reunir-se semanalmente, sob as instruções 
do Sr. Ballou, curado de um hábito pernicioso após outro, todos os quais ele 
voluntariamente abandonara, com a ajuda dos espíritos, e falou da reprovação 
simples e divina que tinham acabado de receber, na esperança de que todos 
lucrassem com ela. A mãe da médium (a Sra. Scott) fez um relato interessante das 
influências espirituais ligadas ao desenvolvimento de Cora, depois do que a médium 
(Cora) foi de novo posta em transe e enunciou uma bênção. 


Por "Mr. Ballou" 
9 de Março 


Quando olhamos para vós, os vossos rostos a brilhar de esperança e expectativa, 
podemos apenas alegrar-nos por termos o privilégio de comunicarmos convosco. Eu 
prestar-me-ia para lhes elevar os pensamentos a um estado de comunhão com os 
vossos guias espirituais. 


As leis da natureza são fixas e invioláveis; as leis do mundo espiritual são 
igualmente naturais e vinculantes. Essas são as leis de Deus. Vocês estão 
constantemente a transgredir, muitas vezes de forma ignorante, as leis do vosso 
ser; doença, sofrimento e morte. Assim, as leis do espírito não são conhecidas, e a 
dúvida, o medo e a infelicidade existem onde deveria reinar harmonia e paz. Em 
última análise, confiamos que o mundo venha a ser governado pelo amor. 


EVIDÊNCIAS DA IMORTALIDADE 


Antes do planeta Neptuno ser descoberto os astrónomos no Velho Mundo diziam: 
"Para tornar este plano completo, e esta relação geométrica acertada, deve existir 
outra estrela mais além, além do alcance da visão distância dos nossos telescópios." 
O olho da fé matemática viu-o ali - o estudante viu-o a brilhar através da lamparina 
da meia-noite ao traçar os círculos do sistema solar e medir a sua relação 
geométrica por eles. 


Com certeza que, quando, no século passado, o mais poderoso telescópio foi levado 
a perscrutar aquela porção dos céus, havia a estrela remota a brilhar, como se 
tivesse sido descoberto há incontáveis eras atrás, como, sem dúvida, tinha sido 
criado. Então, com o olho da fé, o olho da ciência espiritual, o olho da certeza 
absoluta, as mentes do passado afirmaram: "Em algum lugar em toda esta gama de 
verdade espiritual, deve haver um meio de comunhão entre os dois mundos. O 
portal da morte precisa ser aberto e há de ser descoberto um telescópio mental 
por meio do qual possamos ver a estrela fixa da imortalidade a brilhar, e saber que 
lá se encontra." 


O telescópio da ciência moderna, cujos símbolos premonitórios foram o 
mesmerismo e a psicologia, foi finalmente apontado na direcção certa. Ele varreu 
ao redor o círculo de causa e efeito - e ao redor do círculo da religião e da ciência, 
até que finalmente apontou as suas lentes directamente à gama da estrela que 
revela com certeza as circunstâncias futuras da alma humana. Ele proporciona três 
tipos de prova - prova física, prova mental, prova espiritual. A última é a maior uma 
vez que só o espírito pode julgar as coisas espirituais, e assim abre todo um amplo 
panorama de conhecimento de forma tão positiva e tão inegável, que aqueles que o 
atravessaram podem contar da sua veracidade. Mas desta prova só podemos dizer, 
persigam-na como o astrónomo persegue a sua ciência, o químico a dele, a o geólogo 
a dele. Numa só noite, numa só hora, vocês não poderão familiarizar-se com todas 


as evidências. Nós só podemos dizer, estudem as vossas almas como vocês fazem 
os vossos corpos, busquem a ciência como vocês fazem com qualquer outra coisa. 


Tornem a lâmpada do espírito humano o objecto das vossas pesquisas e 
investigações e, como o feliz astrónomo que triunfou no exercício da fé 
matemática, vocês também triunfarão na certeza do conhecimento espiritual. 


Mas maior e melhor que tudo, a mais profunda evidência é aquela que chega ao 
espírito humano nas suas horas de exaltação, nos seus momentos de intuição e 
inspiração, quando ele é levado directamente ao contato com o mundo superior. Não 
há questionar, pôr de parte, nem afastar. 


Os sentidos podem clamar engano, o intelecto pode dizer que é falso, mas o 
espírito, calmo na majestade da sua própria intuição e certeza, repousa sobre o 
topo da montanha da verdade e diz: "Sabemos por meio do que testemunhamos. E 
não é fé cega, não é lógica fictícia, é a certeza do conhecimento absoluto que leva 
o espírito humano a desviar-se do erro, da escuridão, da opressão e do fanatismo.” 


** * 


Numa outra ocasião, em Baltimore, descobrimos que fora sugerido o seguinte tema: 
“A Antiguidade do Mundo, conforme provada pelas Descobertas da Geologia; a 
Consistência que, enquanto Ciência, apresenta com a História Bíblica.” Um tema e 
tanto, para uma moça de dezassete anos debater com indivíduos com educação 
académica. Encontrámo-la por essa altura a rivalizar com o ex-Governador do 
Maryland, um indivíduo de superior destreza intelectual educado junto do 
sacerdócio, e cuidadosamente treinado como advogado, num pronto debate cujos 
poderes nesse sentido tinham sido testados uma e outra vez jamais tinham ficado 
em segundo lugar em qualquer competição com o nosso sujeito, mas que, quando foi 
conduzido a uma discussão com o nosso sujeito, foi unanimemente acordado por 
parte dos seus próprios amigos que ele fora justamente completamente derrubado, 
que não era questionável mas que representara uma derrota esmagadora. 


* * 


A senhora Washington Danskin de facto atesta numa publicação inglesa do início de 
1857 intitulada Spiritual Telegraph, que as elucidações que Cora dera numa série 
de dez palestras públicas e círculos privados, dedicadas ao esclarecimento de 
questões filosóficas, tinham convencido até os mais céticos. No caso da matéria 
acima referida, o cético mais cerrado presente a essa palestra que durou mais de 


uma hora sentiu-se impelido a confessar que, ou uma inteligência sobre-humana 
tinha sido exibida ou a senhorita Hatch era a maravilha intelectual do século. Nos 
círculos privados a impressão que colheram foi igualmente favorável. 


Certa noite reunira-se um conjunto de doze distintos indivíduos do estado de 
Baltimore, com o expresso propósito de propor um tal questionamento que só 
poderia estar além da capacidade de responder da médium, e desse modo dissipar 
a ideia de qualquer agente humano nessa questão; as primeiras questões foram 
apresentadas por um talentoso e respeitável cavalheiro, que tinha sido ultimamente 
representante do Estado no Congresso, e que foi respondido de uma maneira tanto 
instrutiva quanto convincente; mas tinham um teste mais rigoroso preparado. Em 
ex-Governador do Estado, um indivíduo dotado de capacidades superiores a 
questionara durante uma hora e vinte minutos, e que saíra inteiramente derrotado. 


O clérigo, que pouco antes considerara a questão como não digna de nota, 
fulminava-a agora com anátemas dos púlpitos de todas as diferentes seitas. Os que 
riam e zombavam começaram a pensar que talvez o caso envolvesse mais, e muitos 
de uma outra classe reuniram-se à lareira doméstica e detiveram doces conversas 
com os entes queridos que residiam em regiões mais resplandecentes. 


O eminente Thomas M. Locke, um proeminente cidadão de Filadélfia, fala dela nos 
seguintes termos: 


“Prezado Irmão Barrett, é com prazer que lhe narro as recordações pessoais que 
tenho do maravilhoso trabalho que a Srº Richmond fez em Filadélfia. A primeira 
impressão que colhi foi de assombro por escutar pela boca dessa criança 
(porquanto isso foi o que me pareceu a mim, já que ela estava com cerca de 
dezasseis anos na altura) um tal fluxo de raciocínio potente e lógico. As pessoas da 
cidade ficaram perplexas e encantadas com o estilo de oratória dela. Sempre que 
ela aí dava palestras o salão ficava apinhado, de facto deixou de oferecer lugares 
sentados às multidões que esse acotovelavam para a escutar. Ela atraiu as mentes 
mais brilhantes da cidade, homens da imprensa, do congresso, cientistas e muitas 
outras das mentes mais brilhantes e dos melhores pensadores que na altura viviam 
em Filadélfia, apinharam o salão durante a sua permanência connosco. 


Os jornais secularistas da época comentavam livre e favoravelmente as suas 
palestras e encaravam-na como um dos prodígios da era - alguns dos quais 
admitiram nunca ter escutado tais palestras anteriormente. As suas palestras 
atraiam a atenção das mentes mais liberais e inteligentes da nossa cidade, e deram 


ao espiritualismo um ímpeto que jamais tivera antes do seu advento. Mas o que mais 
impressionava as pessoas era o modo magistral e maravilhoso que ela apresentava 
ao debater as diversas questões que lhe apresentavam as audiências. 


Durante a sua estada connosco, um número de cavalheiros da ciência propuseram- 
lhe algumas questões difíceis cujas respostas que ela deu foram de tal calibre que 
os deixou assombrados, por estarem cientes da inteira impossibilidade de uma 
moça da sua idade as compreender, quanto mais responder-lhes de forma 
inteligente. A audiência ficou encantada com o maravilhoso conhecimento que ela 
parecia possuir, e a maneira minuciosa com que ela tratava essas questões provou a 
existência de um poder qualquer que lhe era exterior, que a assistia no seu 
trabalho. Não tive o prazer de comparecer a todas as suas palestras, mas passo- 
lhes a lembrança daqueles que compareceram. Sei que ela atraía imensas audiências 
a escutar as suas palestras e que dera àqueles que tiveram o prazer de comparecer 
uma ideia melhor do Espiritualismo do que a que alguma vez tinham colhido 
previamente...” 


FACETAS CURIOSAS DO TRABALHO DE CORA RICHMOND 


Cora apresentava várias fases de genialidade interessantes e invulgares. De facto, 
no seu todo, a sua mediunidade era considerada a mais singular à face do planeta. 
Ela começou a falar publicamente quando tinha apenas 12 anos de idade, mas os 
seus discursos eram caracterizados por uma destreza literária e, em grande estilo, 
comandavam a admiração de sábios e eruditos. Sem educação ou treino, conforme é 
comumente entendido, ela continuou o seu trabalho público durante todos os anos 
seguintes, sem nunca fazer um intervalo, excepto quando obrigada a tanto pela 
doença e a necessidade de repouso. Ela esteve inválida por muitos anos e muitas 
vezes teve que ser carregada de e para o lugar onde falava. 


Os temas dos discursos eram frequentemente selecionados pelo público depois que 
ela se sentava na plataforma, e era seu costume falar duas vezes todos os 
Domingos durante o ano. Ela sempre falava de improviso e sobre toda uma 
variedade de assuntos - política, religião, sociedade, história e filosofia. Os 
discursos raramente duravam menos de quarenta minutos e mais de quarenta e 
cinco. Consistiam num preâmbulo, no qual o terreno a ser coberto era 
cuidadosamente apresentado, o tema discutido a partir dos seus vários pontos de 
vista, seguidos de um resumo e terminavam com uma peroração. 


Esses discursos dariam crédito a um sábio capaz ou a um praticante que tivesse 
preparado o seu discurso com cuidado e o tivesse memorizado durante a semana; 
Nunca apresentava a menor hesitação numa palavra que fosse, nunca uma palavra 
era mal escolhida ou incorretamente aplicada. Eles pareciam muito cuidadosamente 
estudados, metódicos e livres da afectação do alcance do mais alto tipo de 
eloquência, mas eram sempre impecáveis nos gestos e entonação. 


Eram seguidos de um poema imediato sobre um assunto escolhido por algum 
membro da audiência; e como geralmente há vários assuntos sugeridos por 
membros diferentes, o escolhido era, quer votado pelo público, ou os diversos 
temas foram entrelaçados num único poema, impedindo assim qualquer 
possibilidade de conhecimento prévio do assunto por parte da médium ter, ou de 
preparo antecipado. Esses poemas eram bem diferentes dos discursos em termos 
de expressão artística, apresentavam-se muitas vezes com defeito na medida e no 
ritmo, mas fecundos em pensamento poético, o que não era fenómeno facilmente 
consumado. 


** * 


Certa vez, por volta de 1863 ou de 1864 a Sra. Richmond satisfez um compromisso 
em Kingsley Hall, Chicago, o que atraiu uma imensa atenção. Um dia uma locomotiva 
explodiu no coração da cidade, matando várias pessoas e destruindo vários 
edifícios. O caso causou grande alarido. Na noite de domingo seguinte sucedeu que 
dois engenheiros foram escolhidos no comité para selecionar um tema para o 
orador. Eles decidiram-se pela 'Explosão da Caldeira, e durante uma hora essa 
jovem mulher de vinte e três ou quatro anos de idade discursou sobre o tema. Após 
a palestra, os engenheiros do comité, cidadãos bem conhecidos, levantaram-se e 
comentaram que, na opinião deles, o assunto tinha sido tratado da forma mais 
profunda, e que o modo e a matéria denunciavam um conhecimento íntimo que só 
poderia ser obtido com base numa longa experiência em engenharia prática. 


** 


Outra característica marcante da mediunidade da Sra. Richmond era a prontidão 
com que ela passava do seu estado consciente para o estado inspirado. Por vezes, 
quando acontecia a conversa subordinar-se a assuntos sem importância, e ela 
aparentemente estivesse a tomar parte dela, se alguém introduzisse uma questão 
espiritual ou filosófica difícil, imediatamente e sem mudança aparente ela 
apresentava a ideia mais avançada, em meio à linguagem mais selecta, apresentava 


as sugestões mais ponderadas, e propunha as conclusões mais sábios à 
consideração. Em muitos dos quais, se questionada no seu estado normal, ela não 
conseguiria responder nem levar o investigador a qualquer conclusão satisfatória. 


O poder profético que tinha, era por vezes igualmente muito notável - quer 
questionassem o oráculo através das cartas de jogar, ou de uma xícara de chá, ou 
do cristal, não importava. Ela deixaria o interlocutor pasmado com o conhecimento 
que tinha do seu passado, que ela lia como se a partir do livro da sua vida, ou pela 
familiaridade que tinha com o presente ao se achar em toda a sua consciência, ou 
quando revelava o futuro num tom sombrio ou brilhante, conforme os factos 
futuros decretassem. Conquanto isso não fosse exercido como um desempenho 
sério, mas como recreação para passar uma hora de entretenimento, muitas vezes 
eram revelados dessa forma assuntos da mais séria importância. 


Talvez a fase mais fenomenal do seu poder psíquico seja o traçar do carácter que 
ela fazia de pessoas que ela nunca tinha visto, de cujas vidas e fortunas ela não 
podia ter qualquer conhecimento prévio. Ela fazia isso colocando-se atrás da 
pessoa e colocando os seus dedos ligeiramente na têmpora, em olhar para o rosto 
nem manipular a cabeça nem a testa, como acontecia habitualmente com os 
frenologistas. Nessa posição, ela dava uma imagem mais correcta da pessoa que 
tinha diante dela do que os seus amigos mais íntimos poderiam dar, surpreendendo 
bastante a pessoa e todos os amigos que estivessem presentes. 


Ela retrataria as lutas da vida, as esperanças e os medos do futuro, os triunfos e 
fracassos do passado, e daria tantas promessas do futuro quanto conseguisse 
arrancar dos severos decretos do destino. No final do poema, era dado um nome 
que representava de uma forma profética a qualidade espiritual da vida e a possível 
realização a ser alcançada antes que 'finis' fosse escrito na parte inferior da 
página da vida. Via-se grandes comitivas sem fôlego durante esses recitais; 
comitivas compostas de homens e mulheres não versados no espiritualismo, que não 
acreditavam que quaisquer manifestações de caráter supramundano pudessem ter 
qualquer interesse por elas, e no começo ficavam perfeitamente atónitas e 
impotentes na compreensão da sua natureza ou significado. 


Sempre foi uma das características mais notáveis do espiritualismo enquanto culto, 
não formular artigos de fé, nenhum sistema de filosofia que sustentasse a sua 
organização - nenhuma organização, sequer. A crença na existência de vida 
continuada após a morte, de um mundo invisível e na possibilidade de comunicação 
com os seus habitantes era tudo quanto era necessário para constituir um 


espiritualista e era o único artigo de fé mantido por todos os espiritualistas. Em 
consequência desse fato, o Espiritualismo escapou ao destino comum das novas 
religiões de ser fossilizado pela tendência impeditiva de formular artigos de fé. É 
verdade que apresentava algumas contradições gerais com os credos ortodoxos da 
fé da igreja estabelecida, defendidas em comum pelas igrejas ortodoxas, como por 
exemplo num inferno literal, na expiação vicária de Cristo, na salvação somente 
pela graça, na divindade de Cristo e na trindade. 


A Sra. Cora LV Richmond foi uma filha da Natureza, infantil na sua exuberância, na 
sua docilidade e susceptibilidade, cheia de amabilidade e afeição, dotada de um 
espírito que vibrava tão prontamente ao toque de tristeza quanto da alegria, e tão 
suscetível à condução por parte dos anjos quanto a harpa Eolina ao sopro do vento. 
A mãe antes dela fora excepcionalmente dotada de poderes mediúnicos, e não só 
transmitiu essa qualidade à sua filha, como também a delegou sem restrições à 
orientação e à guarda dos anjos. Mais de uma vez, durante a sua infância, e durante 
a carreira posterior como médium, foi ela resgatada pelos seus guias invisíveis de 
um perigo iminente. 


Eles provaram vezes sem conta que eram totalmente equânimes na tarefa de a 
proteger em todas as circunstâncias. No facto da sua entrega perfeita e absoluta 
à orientação angélica, reside o segredo da sua maravilhosa suscetibilidade e o 
desenvolvimento daqueles traços de carácter que lhe assentavam de forma tão 
adorável e peculiar e a colocaram em destaque numa esfera de utilidade como 
instrutora e conferencista. A sua carreira provou que a educação livresca não é, 
afinal, a grande fonte de que brotam os maiores vultos. 


Desde a sua primeira infância a Srº. Richmond viu-se, quase inconscientemente 
para ela própria, constantemente mudada para a frente e para fora, indo mais 
fundo e mais fundo no reino abrangente da verdade; qual ribeiro que brota da 
montanha, e graciosamente contorna os sinuosos vales cobertos de flores, árvores 
e penedos, por vezes atrapalhado pelo lixo e madeira, ou a rivalizar por acaso com 
alguma elevação incomum, contudo, a rolar em frente em direcção às vastas 
planícies, e se transforma num rio irresistível, profundo, brilhante, límpido, 
misterioso e sublime que alcança por fim o oceano abrangente. 


Tudo isso mostra o poder magistral do espírito e a possibilidade de vitória 
individual em meio aos ambientes humanos. Ao contemplá-la, em pé em meio aos 
espiritualmente coroados da terra e mestres glorificados, no auge da perfeição 
humana, a contribuir tão graciosamente, e com tão pouco atrito e jactância, para as 


necessidades dos corações humanos e a levar esperança ao desalento, coragem aos 
fracos e palavras de sabedoria ao buscador da verdade, não podemos de a 
comparar, assim como a outros dos seus contemporâneos na mediunidade, ao 
médium de Nazaré, cuja personalidade reverenciamos; e confiamos que a nossa 
comparação não parecerá sacrílega para quem quer que esteja familiarizado com o 
curso da mediunidade - o que ela fez por libertar, compensar e esclarecer o mundo, 
e o que ela teve que suportar no caminho do auto-sacrifício. Esta dita Nação Cristã 
repousa sobre os ensinamentos do menino de Nazaré como princípio fundamental 
da civilização. Quando olhamos em retrospectiva para o que a mediunidade fez 
nesta era de materialismo e crenças cegas, nesta era de investigação abrangente e 
“experimentos ousados, podemos sentir que a missão de Cristo foi renovada e 
multiplicada. 


VISITAS, VISÕES E EXPERIÊNCIAS TIDAS 
ENQUANTO CONTROLADA PELOS MEUS GUIAS 


Nenhuma parte do trabalho de vida que escolhido para mim de médium é obra 
minha (excepto o de ser um instrumento de boa vontade), mas foi feito para mim e 
é o trabalho da minha vida. Quaisquer que sejam as perfeições que o trabalho 
possa encerrar, o começo, o escopo, a realização, a finalidade, devem ser 
exclusivamente atribuíveis a esses guias espirituais que me escolheram para seu 
instrumento. Quaisquer que tenham sido as imperfeições, considero-as totalmente 
atribuíveis à falta de perfeição em mim. Como instrumento, aluna, humilde 
seguidora dos sublimes ensinamentos, sempre estive disposta, sempre pronta e, até 
onde sei, obediente. 


Não perdi a minha individualidade nem ela foi assimilada pela dos meus guias ou 
qualquer um dos controladores espirituais. Antes pelo contrário, a minha instrução, 
o meu pensamento individual e a minha responsabilidade foram preservados, 
retidos e treinados com muito mais cuidado do que se eu tivesse estado sob o 
treino e a orientação de eminentes mestres na terra, já que o sistema de ensino 
dos guias é superior a qualquer dos métodos e sistemas terrenos. 


Tanto quanto sei, não me diferenciei das outras crianças, senão como todos nós 
devemos diferir uns dos outros, a não ser por uma reserva, uma sensibilidade ante 
a presença de estranhos que era realmente perturbadora. Se isso me deixou 
desajeitada, não posso dizer, mas que isso me fez sofrer muito na infância, e que a 
sensibilidade continuou em grande medida durante toda a minha vida, disso estou 
dolorosamente consciente. 


Eu não tive sonhos nem visões, nem fui dado a muitas imaginações na minha 
juventude. Lembro-me de ver rostos diminutos que apareciam em forma de 
miniatura e depois desapareciam, mas supunha que todos os vissem e, se falasse 
com minha mãe sobre a “gente pequenina," como eu lhes chamava, ela devia ter 
pensado que isso fosse parte das minhas brincadeiras. 


Desde o primeiro dos meus controlos, ou seja, a escrita na lousa sob a pequena 
treliça, em Lake Mills, no Wisconsin, até o presente momento, eu nunca tive 
consciência de nada que acontecesse no mundo exterior durante o tempo que eu 
estava sob controlo. Este estado ou condição não mudou desde que me tornei 
médium. Que eu tenha consciência, não poderia alguma vez afirmar ou testemunhar 
em tribunal ter falado em público, ou alguma vez proferido um discurso ou poema 
na minha vida. Ao passar da consciência no estado de controlo, não sinto qualquer 
sensação peculiar ou mudança física. Inconsciência em relação ao ambiente físico e 
consciência da presença Espiritual são quase simultâneas. A consciência adicional 
ou maior do espírito é acompanhada por uma aparente expansão de todos os 
poderes e por uma grande liberdade de espírito. 


Desde o princípio eu sempre vi (assim que objectos externos deixavam de ser 
visíveis, e sem qualquer ideia de que as coisas externas estivessem a passar por 
mim), presenças espirituais. Assim que tomei consciência dessas presenças e 
companheiros espirituais, elas passaram a ser tão reais para mim como se 
estivessem na forma humana. Pareciam-me naturais, no sentido do verdadeiro ser, 
não apresentavam nada de sinistro nem de fantasmagórico, mas certamente tão 
naturais, como se nunca parecessem as mesmas como na forma humana. Quer as 
tenha visto ou percebido, não sabia nem o tentei apurar nos meus anos de 
juventude. 


Não só eu via ou percebia espíritos toda vez que entrava em transe e os 
controladores usavam o meu organismo para escrever ou falar, como eu tinha 
consciência nítida de ser uma consciência separada, fora ou não actuante sobre ou 
através do meu próprio corpo. Eu partia para todos os efeitos tendo apenas um 
contacto “psíquico” simpático com o meu organismo. Visitei pessoas que conhecia e 
lugares com os quais estava familiarizada, assim como pessoas e locais que nunca 
havia visto no meu estado normal; mas as minhas experiências eram especialmente 
tidas com aqueles na vida espiritual. Eu era como um deles, o meu pai, os meus avós, 
parentes, amigos, muitos dos quais eu nunca tinha visto na vida terrena, foram 
meus companheiros nessas temporadas de consciência interior. 


A minha própria instrução Espiritual esteve sob a instrução desses amigos 
espirituais, ainda que os ensinamentos parecessem ser presididos por um ou mais 
espíritos, que eu vim a conhecer posteriormente como guias. Vi cenas e condições 
da vida espiritual, e passei o tempo, sem ter noção alguma de tempo, que o meu 
organismo passava sob o controlo dos meus guias espirituais a visitar 
repetidamente as cenas e a renovar as lições da existência espiritual - adaptadas, 
é claro, ao meu estado e à capacidade que tinha de perceber ou compreender que 
as cenas que testemunhava diziam respeito à condição dos espíritos que conheci. 
Visões foram-me por vezes mostradas, e logo me dei conta de que não eram 
panoramas, nem visões de coisas separadas dos estados espirituais, mas estavam 
relacionadas com e sujeitas aos espíritos nas suas condições individuais. No 
entanto, as visões eram da maior beleza. 


Vou relatar alguns exemplos de cada um dos tipos distintos de classe de 
experiências que tinha enquanto separada da consciência do meu corpo, e 
classificá-las-ei por uma questão de conveniência. 


VISITAS A PESSOAS E LOCAIS NA TERRA 


Um dos primeiros exemplos de que me lembro agora, da actividade da minha 
própria consciência ou espírito noutro lugar da Terra, enquanto o meu corpo era 
controlado por um espírito, que posteriormente me fui assegurado pelos meus 
amigos da Terra, a quem me dirigia o tempo todo que me encontrava distante, foi o 
seguinte: 


Durante o verão, depois dos meus doze anos, o meu pai e eu visitamos a parte oeste 
de Nova Iorque; os controladores, principalmente o Sr. Ballou (Augusto, como nós o 
tratávamos habitualmente), e o médico Alemão, e Shannie (actualmente Ouina) 
formamos círculos e demos instruções para o povo prosseguirem com suas reuniões 
e buscas Espirituais depois que voltamos para Wisconsin, já que eles, os 
controladores do espírito, pretendiam trazer-me de volta no ano seguinte, e 
desejavam que as pessoas demonstrassem o interesse que tinham procurando o 
avanço espiritual, permitindo que os seus médiuns pudessem ser controlados, 
muitos dos quais se desenvolveram parcialmente durante a nossa estadia entre 
eles. Um desses círculos foi formado em Dunkirk, Nova Iorque. Alguns dos que 
participaram desse círculo ainda estão vivos na forma humana, e eu encontro-os 
todos os anos em Cassadaga, Nova Iorque. 


Após o meu pai e eu voltarmos para minha casa no Wisconsin, o meu organismo foi 
controlado numa das noites habituais de instrução e conversa da parte de Augusto 
ou do médico Alemão. No meu retorno à consciência exterior, entre outras coisas, 
imediatamente me lembrei de ter estado em Dunkirk, no centro do círculo que 
havia sido previamente formado aí. Eu tinha visto distintamente todos os membros 
do círculo, mas também estava perfeitamente ciente de que ninguém me podia ver, 
excepto uma senhora, que era clarividente, e que estava de visita ao círculo naquela 
noite pela primeira vez. Ela viu-me e me descreveu com tanta precisão que todos 
exclamaram: “Ora, se não é a Cora," e um pesar se abateu sobre eles. 
Instantaneamente, a clarividente, perturbada pelos seus sentimentos, não pôde 
enxergar mais. 


Então pude perceber claramente que eles tinham pensado que eu tinha passado 
para a vida espiritual, que o meu corpo estava morto. Ao relatar a minha 
experiência aos meus pais, pedi a meu pai que escrevesse imediatamente e os 
informasse que eu não estava morta, que os tinha a visitado em espírito, como 
muitas vezes antes, embora nas outras vezes não tivessem tido qualquer 
clarividente que me visse. O meu pai escreveu naquela noite, mas antes que a carta 
chegasse ao seu destino, ele recebeu uma carta quer do Sr. Palmer ou do Sr. 
Germond (o círculo ocorria na casa de um ou de outro, que eram contíguas) onde 
vinha escrito: “A Cora foi vista distintamente e descrita por uma médium 
clarividente no nosso círculo na noite passada. O que sucedeu?" Claro que isso lhes 
foi explicado assim que eles receberam a carta do meu pai. 


Outro exemplo: uma amiga de Londres, a quem eu era muito apegada, tinha 
frequentemente consciência das minhas visitas. Eu podia não só levá-la a perceber 
a minha presença, e consolá-la e suavizar quaisquer pensamentos de ansiedade com 
respeito a mim, como podia levá-la a ter conhecimento de qualquer incidente 
insignificante, mas agradável que ocorresse na minha vida exterior, que eu 
naturalmente lhe teria contado se a tivesse visto na forma corporal. Uma vez ela 
escreveu-me uma carta a dizer: "Eu estava muito doente, querida, na noite em que 
vieste ao meu encontro, e eu soube que o Dr. Rush e o Sr. Ballou estavam contigo. 
“Eu gostei de te ver com o vestido em que me apareceste.” Percebi perfeitamente 
que tinha estado com ela, que ela estava doente, que ela havia percebido a minha 
presença e a dos guias que ela indicou pelo nome, e desejei, de um jeito leve, que 
ela me pudesse ter visto num vestido novo feito no material favorito, e na cor que 
ela gostava que eu usasse. Isso foi satisfeito. 


Uma outra amiga morava em Albany, Nova Iorque. Um certo domingo, os guias 
falaram através de mim numa pequena cidade no oeste. Eu visitei essa amiga, a vi-a 
deitada num sofá no quarto dela, e tornei-a consciente da minha presença, ao 
mesmo tempo em que lhe atraí a atenção para um vestido azul que o meu corpo 
envergava, um tom que ela muito admirava, e desejara muitas vezes que eu usasse. 
Antes que a minha carta pudesse alcança-la, a contar-lhe da minha visita, recebi 
uma carta dela, na qual ela escrevera: “Eu vi-te nitidamente no domingo de manhã e 
apareceste-me no tom exacto de azul em que eu gosto de te ver vestida.” 


A minha mãe, que sempre fora muito intuitiva, tornou-se muito mediúnica depois 
que os meus poderes de médium se tornaram conhecidos. Após o falecimento do 
meu pai, ela retornou a Hopedale e depois a Cuba, N. I., onde residiu até passar 
para a vida espiritual no inverno de 1869. Eu visitava-a todos os verões, e às vezes 
com mais frequência, tornando meu local de nascimento no centro das minhas 
férias, e muitas vezes indo para até lá nas férias de Natal por uma semana ou mais. 
Um dos meus anseios favoritos era surpreendê-la, mas nunca consegui. 


A minha casa e o meu trabalho situavam-se então na cidade de Nova Iorque, e por 
mais atrasado que o comboio chegasse, ou a hora da minha chegada, eu a 
encontrava à minha espera com um jantar quente pronto, e eu dizia: “Eu não lhe 
escrevi a dar-lhe conta de que estava de volta.” Ela respondia: “Não; mas vieste 
ontem à noite em espírito e disseste-me que estavas de volta.” Era inútil fazer 
planos para a surpreender enquanto estivesse na minha consciência de vigília, pois o 
meu espírito vadio revelava-lhe o segredo. Ela tinha permanentemente consciência 
do meu estado de saúde ou felicidade, e geralmente do meu paradeiro, por esse 
método de comunhão que existia entre nós. 


Em Dezembro de 1869, ela ficou adoeceu com gravidade. Eu estava em 
Washington, DC, e na altura estava com uma saúde muito delicada, mas percebi a 
sua condição e insisti em ir ao encontro dela. “Ela anseia por mim,” disse eu; “O 
espírito dela vai precisar de mim presente para ajudar os demais.” Os meus guias 
espirituais, apadrinharam o meu desejo de partir. Carregada de flores, presentes 
de amáveis amigos de Washington, apanhei o comboio para o oeste de Nova Iorque. 
A meio da noite, enquanto eu me encontrava no comboio, ela veio até mim e disse: 
“Agora estou livre da minha dor; eles enviaram-me a ti.” O seu rosto transformou- 
se num rosto de uma beleza juvenil. Todo traço de dor e sofrimento foi removido, e 
ela parecia semitransparente, de tão etérea que era a sua forma espiritual. À 
minha chegada no dia seguinte, a minha irmã e os meus amigos ficaram muito 
surpreendidos ao me verem e disseram: “A princípio não te mandamos uma 


mensagem, pois sabíamos o quanto estavas fragilizada e não queríamos perturbar- 
te. Quando tudo acabou, pensamos que devíamos enviar-te. Como foi que chegaste 
aqui tão cedo?" Eu disse-lhes que recebera a mensagem antes de eles a enviarem e 
sabia que a mudança estava para se dar. 


O espírito da minha mãe disse-me: "Não olhes para o rosto do corpo. Pensa em mim 
como eu fui antes de estar doente e como me encontro agora." Então eu teci a 
guirlanda de flores para o caixão e nunca olhei para o rosto, do qual a luz da vida 
havia escapado para sempre. Ela, a minha mãe, não estava lá, mas ressuscitara. Nos 
serviços fúnebres que foram conduzidos por George Taylor, de North Collins, N. I., 
os meus guias acrescentaram outra evidência do seu poder ao controlarem o meu 
organismo para discursar. Por mais frágil que eu estivesse, e em circunstâncias 
geralmente tão penosas, ainda assim o meu espírito estava consciente de me 
encontrar com a minha mãe no seu estado recém-ressurrecto, e eu regozijava-me 
na companhia de outros amigos na vida espiritual pelo seu alívio dos sofrimentos 
terrenos e pela sua feliz reunião com eles. 


O Sr. Richmond, que geralmente reporta os discursos por estenografia, enquanto 
eles estão a ser proferidos através do meu organismo, frequentemente sente a 
minha presença enquanto eu estou de passagem para ou de volta das minhas visitas 
em estados espirituais. Ele muitas vezes pergunta-me a caminho de casa ao 
regressarmos dos serviços: “O que andaste a fazer durante o discurso?" 


Ao que lhe respondo: “Eu estava fora como de costume, mas de passagem toquei-te 
na testa, assim," ilustrando ao lhe tocar levemente a testa com o dedo. E ele 
afirma: “E por isso que eu te perguntei, pois senti claramente os teus dedos na 


um 


minha testa.” "Como sabias que eles eram meus?" Perguntava-lhe eu. “Por os ter 


sentido exactamente como senti os teus dedos agora.” 


A mãe do Sr. Richmond (marido), que é membro da nossa família, tem 
frequentemente consciência da minha presença. Durante uma de nossas visitas à 
Califórnia, eu estava a satisfazer um compromisso de seis meses em São Francisco, 
e parecia que iriamos ficar por lá mais um inverno. De fato, nós tínhamos certeza 
disso, pois não só eu tinha sido convidada, como as audiências era muito grandes, 
muito entusiastas e muito ansiosas para me reter lá. Certo dia em Junho, eu tive 
percepção da nossa mãe em Chicago. Ela estava sentada ao ar livre, à sombra, no 
lado norte da casa, a pensar em nós. Inclinei-me e beijei-a e disse-lhe algo que, em 
espírito, julguei ser verdade. Quando voltei à minha forma em San Francisco, disse 
ao Sr. Richmond: “Eu estive em casa em Chicago. A mãe estava sentada no jardim e 


eu sussurrei-lhe algo, que sinto muito, mas não é verdade. Ela irá ficar muito 
desapontada. 
lhe que estaríamos em casa em Outubro, e sei que vamos ficar aqui.” 


un 


O que foi que lhe disseste? Perguntou ele. Eu respondi: “Eu disse- 


Na carta seguinte, a nossa mãe escrevera: “Senti a tua presença quando estava no 
jardim (mencionando o dia), e tu sussurraste-me algo que era bom demais para ser 
verdade.” A seguir ela escreveu o que era, conforme foi registado acima. O 
resultado provou que eu tinha um conhecimento melhor nesse estado do que na 
minha condição normal (de vigília). Pois nós fomos para casa, e chegamos lá em 
Outubro. 


Eu poderia multiplicar esses exemplos, ad infinitum, à medida que eles se estendem 
por todo o período da minha vida, desde os meus onze anos até ao presente, mas o 
que foi exposto serve como ilustração. Eu posso aqui explicar que essas visitas a 
pessoas que se encontram na forma terrestre parecem ser de curta duração, e 
ocorrem enquanto eu estou de passagem para e dos estados mais Espirituais, ou 
aqueles mais separados da vida material. 


Notei com frequência que aqueles em quem eu anteriormente tinha andado a 
pensar, e a respeito de quem eu me sentia mais ansiosa quando no meu estado 
exterior, eram aqueles que visitava pela primeira vez em espírito. No entanto, 
também tive percepção de ter visitado pessoas ainda na vida terrena, a quem eu 
nunca havia conhecido na forma humana, e de as ter reconhecido posteriormente, 
ao me serem apresentadas pela primeira vez exteriormente, como as que eu tinha 
visto em espírito. Há outros que eu vi em visões, mas nunca conheci pessoalmente, 
mas quando nos encontrarmos aqui ou na vida futura, eu os conhecerei, estou certa. 
Nada poderia provar melhor como o espírito elimina o tempo e o espaço; mas, não 
ansiaremos o tempo, que os meus guias nos assegurem que virá, em que a palavra 
escrita, muitas vezes tão atrasada e tão ansiosamente esperada, não será mais 
necessária?" 


VISÕES 


A visão aberta dos espíritos veio com o meu primeiro controlo como médium, quer 
pela visão ou percepção, ou ambos. Agora não consigo dizer, e no começo da minha 
vida não sabia como perguntar. Eu vi. A consciência externa geralmente era 
inteiramente removida, e visão que tinha de espíritos e cenas espirituais ocorria 
quando o organismo estava sob controlo; mas ocasionalmente então, e em anos 
posteriores com bastante frequência, a visão interna estava aberta quando eu me 


encontrava no meu estado normal habitual. A visão externa e o ambiente não eram 
impedimento para a visão do espírito. Tampouco precisava fechar os olhos (com 
poucas excepções) para excluir objectos materiais, pois o que via surgia através 
das formas materiais e, de momento, era mais palpável. Eu tinha visto espíritos 
tanto no estado interno, como companheiros e amigos, e enquanto no estado mais 
externo, quando me eram mostrados; mas pela minha própria vontade nunca 
consegui ver, nem consigo agora invocar essa visão interior, nem induzir esse outro 
estado. 


O tempo, o lugar, a ocasião, a resposta aos pedidos sempre foram governados pelas 
inteligências espirituais que falam através de mim, ou que agem sobre o meu 
espírito ou organismo. Eu só posso dizer que as visões surgiram, foram 
experimentadas, e algumas vezes expressadas a outras pessoas enquanto eram 
vistas (quando elas ocorriam no meu estado normal ou externo). Amigos e parentes, 
muitos dos quais eu nunca tinha visto na sua vida terrena, foram assim vistos e 
descritos por mim. 


Uma das primeiras visões que me causaram uma impressão duradoura foi à 
cabeceira da cama do meu pai quando ele estava a passar da forma terrena. 

Ele estivera comigo à região mais oeste do Estado de Nova Iorque no início da 
temporada de 1853, e tínhamos voltado a casa no Wisconsin. Mais tarde, uma tia 
acompanhou-me de novo na região oeste do Estado de Nova Iorque, uma vez que o 
meu pai achara que precisava ficar em casa e cuidar de alguns negócios 
preliminares para me acompanhar onde quer que eu fosse requisitada para 
“espalhar as boas novas." Tão pronto cheguei ao estado de Nova Iorque, e o 
trabalho de curar e de discursas fora avançado, e o controlador espiritual 
“Augusto” (como tratamos o Sr. Ballou), disse à minha tia por intermédio de mim: 
“Você e o médium devem retornar imediatamente ao Lago Mills.” É claro que ela 
ficou confusa, já que nos encontrávamos havia apenas alguns dias no estado de 
Nova Iorque. Mas ele acrescentou: "Vocês as duas serão necessárias lá muito em 
breve." Voltamos e, dentro de uma semana ou dez dias, fomos chamadas à 
cabeceira da cama do meu pai, que havia sido subitamente adoecido durante a 
noite. O médico espiritual, através de mim, ajudou o médico terreno, um amigo, que 
se encontrava presente, mas todos se mostraram infrutíferos em reter a vida na 
forma mortal. 


A minha visão foi aberta. Eu vi os amigos espíritos assistentes, a maioria dos quais 
eu tinha visto em visões do espírito ou visitas anteriores. Eu vi toda a gente, a 
nossa família e amigos, na forma terrena, e vi a forma do meu pai em estado de 


dissolução. Uma luz branca e lanosa, como um vapor luminoso, cobria toda a forma e 
gradualmente concentrava-se na cabeça, e vi dois pontos de contacto com o corpo, 
a cabeça e o coração. Essa aparência luminosa, em forma de nuvem, tomou forma e 
os contornos e permaneceu erecta como a forma do meu pai; da parte que delineava 
a cabeça, vi o rosto do meu pai - jovem, radiante, com uma expressão tão 
autoconfiante como se tivesse acabado de dar início a uma caminhada. Ele não se 
sentia surpreendido com a mudança, e quando os amigos espirituais se reuniram 
para o receber, ele pareceu tão à vontade com eles como se os tivesse visto no dia 
anterior. Ele virou-se para mim e disse: (Eu não posso dizer, nem pude então, se 
achei ter escutado uma voz audível):"Eu sei onde estou e o que aconteceu. Cora, diz 
à mãe que não sofra. Foi tão repentino que nem pude deixar os meus assuntos em 
ordem, mas darei a ela indicações através de ti." E assim o fez. 


Na minha infância eu nunca havia estado presente num “leito de morte," não tinha 
qualquer conhecimento do terrível aspecto da morte para aqueles que não têm 
consciência da nossa luz abençoada, e esta minha primeira iniciação nos seus 
sublimes mistérios foi uma revelação do que a mudança realmente é. Assim, posso 
dizer verdadeiramente que a morte nunca exerceu qualquer terror em mim. Desde 
aquela época, tem sido um privilégio abençoado, às vezes em meio a grandes anseios 
de coração e tensão pela separação humana, permanecer ao lado das formas de 
muitos que passam assim para o estado espiritual, e sempre tem sido um caminho 
aberto para mim; sempre os segui ou acompanhei com uma visão aberta; sempre 
soube se os seus espíritos se ajustaram lenta ou imediatamente à alteração das 
condições. 


Só essas várias visões de cenas à porta da vida espiritual, das transições dos 
estados humanos para os estados espirituais, poderiam preencher um enorme 
volume. O espanto, a surpresa, a alegria, o assombro dos ressuscitados... A luz e a 
sombra das condições individuais formavam parte das lições maravilhosas que me 
foram mostradas sobre o que sucedia aos espíritos no seu despertar adicional. 


A tentação de pararmos nessa fronteira é forte, mas é inteiramente posta de lado 
pelas visões e experiências do além. Deixem que aqui declare de uma vez por todas 
que relaciono essas cenas como elas foram vividas, e que o problema de serem 
“subjectivas” ou “objectivas” não foi considerado quando as visões ou experiências 
ocorreram -- e agora considero que meras especulações sobre essas questões são 
inteiramente destituídas de valor. 


No começo das minhas visões de cenas espirituais, percebi que havia diferenças e 
distinções em meu próprio estado, assim como no que me era mostrado, que visões 
dentro de visões ou visões a título de ilustração me poderiam ser mostradas 
enquanto eu experimentava a ausência da consciência exterior, e poderiam formar 
uma parte da lição ou série de lições que me eram dadas. 


Eu devo designar tudo o que se segue sob o termo inclusivo 
EXPERIÊNCIAS 


Cedo percebi que as cenas que rodeavam os espíritos não eram geográficas nem 
fixas em locais; embora fossem uma realidade, não eram substanciais no sentido de 


ser matéria orgânica. 


Eu vi espíritos sombreados cercados pelo que pareciam ser os seus próprios 
ambientes sombrios e dentro desses ambientes via os contornos sombrios dos seus 
desejos e vontades, sempre a ganhar forma e contornos, mas sempre a 
desconcertar a sua realização. 


“Não existe Hades nenhum," diriam meus instrutores, excepto isto: “Os desejos 
indomados, apetites que não foram superados na terra, não são desejos e apetites 
na vida espiritual, mas as sombras deles.” 


O lar espiritual do meu pai tinha lugar junto daquelas mentes simpáticas cujas 
ideias ele tanto admirava na terra, que tendiam para a realização da fraternidade 
humana; Robert Owen e, mais tarde, Robert Dale Owen; Adin Augustus Ballou (o 
meu controlador espiritual) e finalmente Adin Ballou; para não mencionar os muitos 
que ele nunca conhecera na terra, para cuja presença espiritual ele era atraído pela 
semelhança de ideias. Eu sempre o encontrava perto do meu controlador, Adin 
Augustus, contudo, à parte, como se ele não desejasse que o interesse pessoal que 
tinha por mim estragasse ou interferisse com o trabalho dos guias. 


Quando eu me interroguei do porquê de não o ver sempre com os meus avós e 
outros parentes (a sua família), ele disse: “Eu estou com eles quando desejo estar 
ou quando eles o desejam, mas cada um de nós tem actividades espirituais pelas 
quais os outros não se interessam especialmente, e às quais estamos mutuamente 
adaptados; por isso, por que deveríamos atrapalhar-nos mutuamente tentando 
estar sempre juntos?” 


Eu não compreendi inteiramente isso como agora compreendo, por ter aprendido 
mais sobre as verdadeiras adaptações na vida espiritual. Trabalhos de filantropia e 
ajuda para os outros parecem ser conduzidos em princípios muito diferentes 
daqueles da terra. “Ajudamo-nos mutuamente uns aos outros.” O meu pai dizia: 
“Conheci e ainda conheço muitos que os mortais consideram indignos, que em 
muitos aspectos sabem mais do que eu, e às vezes são melhores, mais avançados 
espiritualmente do que aqueles que os enviam para fora dos seus corpos. A lei da 
utilidade no espírito é dar o que temos a transmitir onde for necessário; aqueles 
que precisam de nós atraem-nos para eles como o ar é atraído para preencher um 
chamado vácuo. 


Em visões que tive e visitas que fiz ao meu pai, ele nunca pareceu ter coisas ou 
pertences, mas eu o via sempre junto de pessoas ou empenhado em ajudar os 
outros. “Onde é a sua morada?” perguntei-lhe eu uma vez. “Onde quer que eu 
esteja," respondeu-me ele a sorrir. “Com aqueles por quem me importo ou posso 
ajudar. Não te sentes à vontade comigo?" perguntou ele. “Ah sim, estou satisfeita, 
mas interrogo-me se terá estado sempre como eu o vejo agora." Ele respondeu: 
“Sim, eu estou sempre com aqueles que me podem ajudar ou a quem eu posso ajudar 
por formas espirituais, pois essa é a nossa vida.” 


Ao redor do meu pai, muitas vezes via uma esfera ou círculo de luz âmbar debruada 
a azul. Um dos meus guias disse-me que essa era a sua aura ou atmosfera 
espiritual, e que eu me habilitava a percebê-la quando estava em simpatia com ele. 


Ao abordar qualquer um dos companheiros de trabalho do meu pai na vida 
espiritual, via-os com auras semelhantes, que variavam de acordo com os seus 
estados individuais, e muitas vezes com outras cores ou tons entrelaçados. 


Depois que a minha mãe passou para a vida espiritual, eu vi-a frequentemente na 
esfera do meu pai e via-o no seu "jardim," por ela parecer ter um jardim de flores 
que fazia parte do seu lar. Aquelas flores eu soube eram emanações da sua própria 
vida e espírito, e assumiram formas tão familiares quanto ela amara na terra. 
Alecrim, lavanda, ervilhas de cheiro - todos os arbustos familiares e perfumados, e 
até ervas aromáticas. Ela disse-me que essas eram as suas fontes de cura, e com 
os odores ou essências delas, as suas flores espirituais, eu a descobri capaz de 
curar os doentes, ela disse que precisava desses auxílios, e aqueles a quem ela 
ajudou na terra também pareciam precisar delas. Eu a vi cercada pelos objectos de 
que ela mais gostava, até à própria reprodução exacta de uma cadeira em 


particular, na qual, na qual no nosso lar na Terra ela adorava sentar-se a costurar 


oualer. 


Aquela cadeira no seu lar espiritual estava sob um arbusto da sua Miosótis 
favorita. Uma sensação do sentimento do lar que costumava inundar-me quando era 
criança sempre que eu me encontrava perto da minha mãe (cuja ausência de casa 
sempre me fazia sentir saudades) voltava a mim quando eu a visitava em espírito. A 
beleza das suas flores, o doce aroma de alecrim e lavanda, a destilação rara das 
suas loções de cura (destiladas ao sol do seu lar espiritual) arrebatavam-me; se 
permanecia ali por horas ou momentos não posso dizer, mas sempre voltava à minha 
forma terrena com uma sensação de saudade de casa, após essas visitas. 


O cuidado que a mãe tinha, a sua intensa simpatia e, mais tarde, o dom de cura 
clarividente que teve, indicaram a adaptação espiritual que conseguiu enquanto na 
vida terrena; então eu encontrei o seu espírito entre aqueles que são 
especialmente designados como "Curandeiros” e que pertencem à “esfera de cura.” 
No início, fiquei perturbada por a minha mãe e o meu pai nem sempre estarem 
juntos. Mas foi-me dada a mesma resposta que antes: “Quando precisamos uns dos 
outros, estamos juntos, mas o nosso trabalho e adaptações não são os mesmos em 
todos os sentidos.” 


Do jardim de cura da minha mãe, vi uma cena muito bonita de colinas e vales, 
riachos e florestas às vezes tingidos com os primeiros matizes delicados da 
Primavera, outras vezes reluzindo os estandartes dourados e carmesins da 
folhagem do Outono, com pinheiros de tonalidade profunda intercalados -- 
exactamente a vista da nossa casa na região oeste do Estado de Nova Iorque, que 
a minha mãe tanto amava. Aí encontrei todos os rostos familiares, os velhos amigos 
que haviam renovado a sua juventude neste jardim de imortais, alguns dos quais 
sempre enviavam de volta por meu intermédio mensagens de amor para os seus 
amigos que eles sabiam que eu encontraria quando voltasse para a minha forma 
exterior. 


A casa de minha mãe também se abria sobre uma paisagem de viçosas flores e 
fontes, e além deles havia um pavilhão de lírios onde muitos se encontravam na 
esfera materna, que haviam deixado os seus entes queridos na terra, para resolver 
os problemas da vida daqueles que precisavam permanecer abaixo, ou receber e 
ministrar ministrações de espíritos mais elevados. Este pavilhão de lírios parecia 
um verdadeiro lugar de oração e de aspiração, onde de bom grado faríamos uma 


pausa; mas sempre para uma elevação maior. Narro agora algumas das experiências 
por que passei na esfera do meu controlador espiritual e instrutor. 


ADIN AUGUSTUS BALLOU 


A presença mais familiar, sempre exceptuando Ouina, o estado espiritual e esfera 
dentro da qual todo conhecimento filosófico e ético que eu possuo, de educação 
material ou espiritual, (muito pouco manifestado considerando as oportunidades 
espirituais que tenho tido), a presença pela qual eu já passei e através da qual, 
como um portal luminoso de mente e espírito, estou preparada para a instrução 
espiritual e para o que está além da instrução, é aquela do genial, crítico, filósofo, 
humanitário, Adin Augusto Ballou. 


Lembro-me bem de quando essa presença espiritual me chamou a atenção -- logo 
depois de meu primeiro controlo como médium -- como, do meio de parentes e 
amigos que se estavam a aglomerar, ansioso por ser reconhecido, e por que eu 
transmitisse uma mensagem aos seus entes queridos na terra, esse rosto jovem 
brilhou e sorriu para mim, como eu já havia visto antes, no jardim de Hopedale, 
quando, no meu tolo susto ao ver um estranho, eu fugira. Ao vê-lo em espírito, não 
senti medo nem me senti inclinada a fugir da genial presença, que me conquistou 
desde o início pela bondosa franqueza e posteriormente pela incomparável 
paciência, ensinando-me os fundamentos do conhecimento exterior por métodos 
espirituais e preparando-me para o ensino dos guias superiores -- seus guias, assim 
como meus -- pelos estágios primários da instrução espiritual e do desenvolvimento 
no reconhecimento da percepção. 


O conhecimento de que eu estava a ser instruída sem palavras, fórmulas ou o 
auxílio usual da educação, a princípio deixou-me intrigada. Tão logo tive um 
pensamento ou um desejo de saber, surgiu a resposta: “Disseram-me, e tu logo 
perceberás," pensou ele em direcção a mim, (conforme neste mundo se diria) “que a 
percepção correcta responde por pensamentos correctos e estes, por sua vez, 
produzem o falar e o fazer corretos.” Naquela época, ele estava a ensinar-me 
princípios e verdades relacionadas com o espírito e a matéria. Linguagem e 
experiência em formas de discurso, de facto o uso de palavras chegou a mim dessa 
maneira, em consequência da percepção. “Princípios e percepções, e depois ideias e 
a seguir palavras -- se é que é necessário usá-las; no espírito não o exigimos; no seu 
estado de consciência humana elas virão até vós caso vocês precisem delas," disse 
o meu instrutor. 


Não há espaço dentro dos limites deste capítulo para traçar passo a passo os 
estágios de progresso, para dar aos outros como foi dado a mim, ou mesmo para 
descrever o que só poderia ser recebido de maneira e em estado semelhantes. Eu 
vi-me gradualmente na posse do conhecimento das coisas materiais, da filosofia 
das existências e dos objectos naturais que me rodeiam na vida terrena, sem o ter 
aprendido nas escolas terrenas nem em livros escritos por mãos humanas. Até onde 
esse conhecimento iria resistir ao teste da crítica técnica, não sabia dizer. Eu 
nunca tive a oportunidade de o submeter a teste, já que o conhecimento exibido 
nos discursos é um conhecimento deles e não meu. 


Sempre que eu ensaiara música, ela vinha a mim, e tivesse eu sido capaz, não tivera 
o meu tempo sido dedicado aos guias e ao trabalho que eles faziam através de mim, 
e a música teria sido a minha escolha. A percepção suficiente disso possibilitou que 
me acalmasse e interessasse durante horas pela música e às vezes para dar prazer 
aos demais. O senso que tenho da forma e da cor parecem ter recebido disciplina 
suficiente para tornar o desenho e a pintura fáceis, se eu tivesse tempo ou 
oportunidade para lhes dar seguimento. A percepção que tenho da música, da 
forma e da cor, porém, veio tudo através de Ouina e do seu reino. 


Esse ensinamento de Adin Augustus levou-me passo a passo até aos temas da 
filosofia e da ética ou aos princípios da vida, enquanto base do pensamento e os 
métodos de realizar de forma prática as percepções do espírito. Enquanto nesse 
estado, o conhecimento não é uma conquista, mas um desdobramento através da 
percepção. Sempre que me dava conta de um desejo de saber, o conhecimento 
estava pronto para mim, tão facilmente recebido quanto a atmosfera da terra é 
pela inalação; tendo a capacidade de receber conhecimento sido desdobrada em 
qualquer direção particular, o conhecimento vinha como que dirigido pela vontade 
do meu instrutor, para responder à necessidade. A diferença no método de obter 
conhecimento não me era tão perceptível no início da minha vida quanto nos anos 
posteriores, quando me tornei exteriormente mais consciente dos métodos usuais, 
e que muitas vezes dificultam e restringem o espírito na própria luta que é travada 
em prol do conhecimento. A maior sabedoria do método interior será um dia 
reconhecida na vida humana, quando a luta pela realização der lugar ao 
desdobramento: a inspiração substituirá o ditado. 


Adin Augustus suportou todas as minhas deficiências, explicou a necessidade 
primeiro de uma percepção clara, seguida de clareza de pensamento, e 
subsequentemente clareza de anunciado. O retorno à consciência exterior não 
trouxe de imediato consigo as possibilidades de pensar nessas lições, muito menos 


de as enunciar; e mesmo o treino contínuo ao longo de muitos anos não foi 
suficiente para me tornar confiante de que qualquer enunciado meu sobre essas 
questões vitais seria de algum valor para os outros. Para mim, o ensino teve um 
valor inestimável; muitas vezes, quando a ocasião exige, eu encontro-me na posse 
de conhecimento em muitos sentidos que um tempo de estudo em qualquer desses 
sentidos não teria sido suficiente para me trazer. 


O reino da filosofia mental, social e ética inclui todos aqueles de mentes e 
espíritos afins que procuraram resolver a ética social da vida humana e cuja 
religião tem sido o bem-estar da humanidade; seja visto à luz dos interesses 
humanos cooperativos, da Associação Fraternal ou da Fraternidade Cristã. Os 
princípios subjacentes foram os mesmos. 


O conhecimento didático ou empírico parece não ter lugar, mesmo no campo da 
ciência que se impõe a esse amplo campo da filosofia. A percepção toma o lugar da 
experiência. A descoberta é apenas outro nome para o conhecimento do que é. A 
aplicação aos usos materiais é tão prontamente percebida quanto o princípio 
subjacente. Um instrutor espiritual percebe e move-se sobre a mente na forma 
terrena, transmitindo algum princípio e a sua aplicação, e o segundo percebe e 
utiliza de imediato o princípio. 


Adin Augustus não pretende ser um cientista, excepto no âmbito mais amplo da 
filosofia. Desde esse ponto de vista, foram-me ensinados os princípios subjacentes 
à verdadeira ciência. Outros espíritos de realização científica, enquanto em formas 
mortais, alguns dos quais foram meus amigos na vida terrena, tornaram-me sua 
discípula, revelaram-me os métodos de pesquisa científica que tinham conseguido 
após a sua separação dos organismos humanos. O Prof. Robert Hare, o Prof. J.J. 
Mapes e outros que aqui se interessaram por mim quando criança, por causa da 
minha mediunidade. O seu interesse por mim teve continuidade nos seus estados 
espirituais; Eu fui admitida a um conhecimento da mudança dos métodos deles de 
perceber e seguir os seus estudos favoritos. 


Jamais esquecerei a radiante surpresa com que o espírito do Prof. Mapes me deu a 
conhecer o poder adicional que obtivera de perceber a verdade, o seu primeiro 
despertar para o conhecimento de que o espírito é imortal enquanto espírito e não 
como uma “função adicional da matéria” que tem sido o seu método usual de 
explicar uma existência espiritual continuada após a morte do corpo. “Agora eu 
entendo," explicou-me ele, “por que muito do que eu soube na terra me chegou tão 


facilmente, e por que não foi considerado 'científico' pelos meus associados por eu 
o não ter aprendido.” 


Essas atraentes reminiscências espirituais fascinam-me de tal forma que há uma 
grande tentação de continuar sem parar, mas não devo fazê-lo aqui. Por vezes, 
posso pegar na minha caneta e não a colocar no papel até ter contado tudo o que é 
possível contar sobre essas experiências e depois sentir como faço agora, que nada 
do que realmente foi experimentado pode ser contado. 


A ausência de pertences, de coisas naqueles reinos internos, nunca me ocorreu 
enquanto naqueles estados, mas ao tentar relatar as minhas experiências aos meus 
amigos terrenos, descobri que era imediatamente submetida a um sistema de 
interrogatório. “Que aspecto tinha o mundo? Havia casas lá? Havia campos e 
riachos e colinas? Que vestiam os espíritos que viste?” Em completa humilhação, 
era obrigada a confessar que não havia notado nenhuma dessas coisas e não 
conseguia lembrar-me se as havia visto ou não. Muitas vezes, era um grande triunfo 
no meu estado humano quando, ao retornar, podia contar-lhes algo que havia visto, 
embora estivesse perfeitamente consciente de que o que vira poderia ter sido uma 
visão mostrada e não uma “realidade objetiva,” como estamos acostumados a dizer. 
Pensamentos e não coisas, espíritos e não lugares, companheirismo e comunhão, não 
pertences; estes sempre foram e devem continuar a ocupar-me mais no estado a 
que me refiro. Quando perguntei a Adin Augustus “como poderei descrever as 
experiências que tive neste estado quando retornar?" “Diz-lhes como é," 
responderia ele, “nenhuma aparência será suficiente. Espírito é espírito, e quanto 
mais cedo souberem disso, melhor. 


Ele conduziu-me continuamente a assuntos fascinantes e cativantes até que as 
escolas de filosofias se fundirem num todo imenso, e as correntes metafísica e 
transcendental remontarem às suas fontes através de Platão e Sócrates, para 
trás, de volta à sua fonte eterna. 


O LAR DE OUINA 


De longe, a maior parte das minhas visões e experiências que tenho tido em 
estados espirituais tem sido com Ouina, geralmente no reino bonito, 
aparentemente ilimitado e indescritível conhecido como “O Lar de Ouina," e 
através disso junto dos reinos além. 


Através de arcadas de luz perfeita, tingida com milhares de matizes 
desconhecidos na Terra, ou através de um éter sem nuvens -- iluminado nem pelo 
sol, nem pela lua nem pelas estrelas -- mas por luz própria, eu sempre passo, 
acompanhada por Ouina, e após ela ter vindo até mim e tornado parte da minha 
vida, acompanhada da minha filha pequenina -- da minha filhinha! O precioso dom da 
maternidade trouxe-me a minha querida apenas para permanecer na Terra durante 
um doce ano, mas nunca desde que ela veio e carimbou a sua imagem no meu 
coração e na minha vida passei para dentro ou fora do estado espiritual sem a ver 
primeiro e por último -- para me cumprimentar e relutantemente me deixar 
regressar. Vi-a desenvolver-se no lar de Ouina, um dos seus preciosos mensageiros, 
um dos que foram designados para levar as bênçãos da vida àqueles que dela 
necessitam. 


O lar de Ouina é um mar de éter, cristal como nenhuma água poderia ser, sobre o 
qual se dobram céus etéreos, tingidos ou de um azul-celeste, velados em luz suave 
ou mais luminosa, conforme a ocasião o exigia. Aqui os pensamentos e as acções de 
Ouina tomam forma, se coisas belas transparentes como o ar e etéreas como o céu 
e iridescentes como o pensamento podem ser chamadas de formas. Os mensageiros 
aparecem como pombas brancas de neve ou os pássaros de neve que ela amou tão 
bem na terra. As “canoas” que parecem inúmeras são de tonalidade perolada e em 
forma de conchas ou flores, desenhadas por cisnes ou pombas alvas como neve. 


Elas trazem os filhos espirituais para a sua morada quando passam da terra, e 
levam os seus mensageiros quando eles escolhem embarcar nas suas missões de 
amor. Inúmeras ilhas, grandes e pequenas, agrupadas ou separadas, como joias 
colocadas num mar de cristal, formam as moradas ou locais de ajuntamento para os 
seus filhos. Sim, filhos que são, que de lares sem amor ou com amor, da pobreza e 
miséria, ou da pobreza às vezes maior dos palácios, foram reunidos neste reino 
belo e maravilhoso. Quão familiar me é tudo! Quão mais real, mil vezes mais real do 
que qualquer cena terrena. A ilha dos amores-perfeitos e violetas, a ilha dos lírios 
e das miosótis, de botões de rosa, de feixes estelares, de pérolas. 


Aproximando-se dessas lindas flores, agrupadas ou separadas, instantaneamente 
as flores separadas se aproximam de mim e eu vejo que são crianças, que usam os 
seus adoráveis pensamentos como vestes floridas e moldam as suas acções nessas 
imagens de beleza. A arcada de pérolas formada de lágrimas de compaixão, a ponte 
das miosótis, moldada pelos pensamentos de entes queridos na terra pelos seus 
queridos no céu. Os botões de rosa, espíritos recolhidos em doces pensamentos e 
acções de amor. 


Há guardiões e professores nomeados por Ouina, através da doce lei da adaptação 
e do afecto. Mães cujos queridinhos se encontram na terra, e que ensinam a esses 
pequeninos que eles melhor podem alcançar os seus próprios de quem estão ocultos; 
espíritos carinhosos, sem filhos na terra, cujos ternos sentimentos e ternas 
adaptações os capacitaram a ser os companheiros e instrutores dos pequeninos de 
Ouina. 


Tampouco poderia eu estar sempre certa de quais eram os instrutores, pois muitas 
crianças crescidas se encontravam ali, a quem essas crianças mensageiras podiam 
ensinar. Eu dei por mim entre esse número, e aprendi muito sobre a sabedoria 
espiritual dessas doces crianças de flores no lar de Ouina. Esse mundo de visão, 
esse sonho de amabilidade e harmonia provou ser apenas o vestíbulo, ou uma vasta 
antecâmara que dá para domínios internos e mais amplos; no entanto, um vestíbulo 
tão maravilhoso que poderíamos passar a eternidade sem fim sem nunca nos 
cansarmos. 


A ESFERA DOS POETAS 


Além ou no lar das crianças de Ouina, que parece ser uma fronteira brilhante e 
luminosa para o que se encontra além, fica o estado ou reino dos poetas; não que 
todos os poetas sejam iguais, nem que, em virtude de serem poetas, se encontrem 
necessariamente no mesmo domínio, mas há uma qualidade particular de afinidade 
em certos poetas, e aqueles idealistas análogos aos poetas -- embora eles possam 
não ter escrito qualquer poema, alguns deles encontram-se num reino. 


Através de um intervalo de beleza onírica, que sugere os campos Elísios, através 
dos quais fluem riachos de águas cristalinas, de cujas margens surgem declives e 
montanhas ensolaradas, através de quietudes arborizadas e maravilhosos 
emaranhados de flores -- um intervalo não de espaço nem de tempo, nem de visão, 
nem de som, mas de todas as coisas arrebatadoras da beleza, ardor, esperança, 
harmonia, amor -- a esse reino me conduziu Ouina. Primeiro, como alguém pode ser 
conduzido pela lenda das fadas a um palácio encantado, ou jardim do paraíso, para 
ser depois atraído para lá por tudo o que em mim respondeu a tanta beleza de 
carácter e pensamento. 


Aprendi a conhecer o caminho onde os idealistas, profetas e sonhadores da Terra 
formaram a esfera das suas próprias esperanças, ajustadas ao ritmo perfeito de 
vidas amorosas. Muitos cujas vidas foram brilhantes em eras passadas cujos nomes 


eu não designarei, muitos desconhecidos na terra cujas vidas foram brilhantes com 
tudo quanto a poesia contém de perfeição, eu encontrei naquele reino encantado 
até que a percepção de algo que esse reino detém ser meu, desdobrando sempre e 
com cada experiência até parecer levar à Alma da poesia, ao Divino. 


A ESFERA DA MÚSICA 


Ouina muitas vezes me conduziu através de um estado arrebatador para a esfera 
ideal da música. Se era de som ou silêncio, não posso dizer, mas a experiência 
extraordinária emocionou-me toda a vez com uma alegria tão extraordinária, que 
durante horas após o meu retorno à consciência exterior, os sons mais doces da 
terra soaram como discórdia no meu espírito e o silêncio parecia duradouro. 


A esfera de Mendelsshon sempre desperta uma percepção de fuga alegre e 
maravilhosa, como se a música fosse feita de asas de luz. Nunca experimento 
arrebatamentos espirituais semelhantes nas asas da leveza mais inefável e sem 
etérea. Em contraste, a esfera musical de Beethoven afecta-me como “as 
profundezas a chamar as profundezas," como ventos e ondas fariam se os seus 
sons fossem impostos pelos temas profundos da alma. Não existe tristeza na 
esfera de Beethoven, mas uma profundidade que mexe e impregna até que a música 
se perca no silêncio. 


Após a transição de Wagner, senti o desejo de visitar a sua esfera. Ouina levou-me 
(por meio da sua volição amável) a um prelúdio encantador e arrebatador ou 
preparado de uma mescla de percepções, como visões e sons de aspirações e 
orações, de veneração e amor, até chegarmos a uma composição da vida, tão 
grandiosa em toda o seu poderosa sentido, tão plena e completa em todas as suas 
partes que eu pensei que não poderia haver nada além. Tão perfeitamente se 
inflamou e se ergueu o todo gradualmente dos temas menores; eu pude perceber as 
fontes da música da alma despertarem; os riachos das montanhas longínquas 
cintilarem e brilharem; as ondas do oceano encapelar-se; as estrelas e os sóis 
surgirem e brilharem com raios cintilantes de sons arrebatadores, almas vindas do 
infinito tornar-se existentes e conscientes - e assim por diante - até eu não 
aguentar mais o arrebatamento da Sinfonia Eterna. 


Assim análogas são as artes, a escultura, a pintura, a poesia e a música, que no 
essencial se misturam; por isso, não foi nenhuma surpresa quando encontrei a 
esfera dos artistas, daqueles que criam sinfonias em mármore e épicos em forma e 


cor, também era um dos reinos eternos que conduziam daquele raro vestíbulo, o 
jardim de flores de Ouina. 


Os artistas são criadores, não imitadores, e nos seus estados espirituais as 
imagens não são suficientes. A esfera de pintores e escultores despertou em mim 
uma percepção de vidas, não de formas, espíritos estimulados a uma expressão de 
amabilidade pelo que está amadurecido no trabalho para os outros. 


A esfera de Rafael parecia refletir apenas um rosto, mas muitos milhares de vidas 
que haviam sido alegradas por delicados rostos retratados das suas Madonas, 
prestavam um tributo amável a esforços mais elevados e a mais actos inspirados de 
dentro pela beleza das suas obras na Terra. Assim, a percepção da beleza torna-se 
um forte incentivo à beleza da vida que nasce da alma do encanto. 


Ouina, minha doce criança sábia, minha instrutora cuja presença assim revelou, me 
fez perceber que ela poderia ensinar tudo quanto eu pudesse aprender por tantas 

eras quantas anos eu tinha tido na terra, Ouina, poetisa e profetisa, conduziu-me à 
esfera do três vezes mestre de arte, 


MICHAEL ANGELO 


Seja qual for a forma de matéria inflexível e inanimada na perfeição da forma, 
qualquer que seja o talho ideal de pensamento em temas vivos, seja qual for a 
majestade e sublimidade do moldar a verdade em vidas humanas, qualquer que seja 
a conquista sobre a luta humana alcançada através de grandes dores do coração e 
as pontadas da angústia, qualquer que seja a realização dos ideais de amor que 
brotam de posses eternas da alma foram minhas -- infelizmente, percebidos por 
mim vaga e debilmente - eu encontrei neste e através deste reino imbatível! 


Que imagens vivas de beleza, de nomes e temas mais queridos; que reminiscências 
de rostos familiares da alma a brilhar em repentina reprodução sobre o fundo 
imóvel e luminoso do passado, rostos objecto de ansia no tempo e no sentido, 
enquanto torturam a urna vazia da memória procurando em vão a sua semelhança 
em rostos humanos -- todos conhecidos e amados para sempre neste maravilhoso 
estado da alma. Através desse reino, digo eu; por esse estado raro dar para um 
reino mais vasto, mais divino e mais absoluto, onde a Verdade e o Amor são Posses 
eternas da Alma. 


AQUELE REINO ALÉM 


Além da Filosofia, de aspecto calmo e pensamento claro; além da Arte, no seu 
triplo esplendor da forma, cor e som, para a Alma da Arte, que é a Essência Eterna 
da Beleza, no mais recôndito, ao extremo -- ah, ninguém pode afirmar o que é mais 
recôndito e extremo, mas tudo o que pode ser percebido nesse estado 
transcendente da Alma do Eterno. 


Religião, moldada na terra e nos estados espirituais para a cegueira ou 
necessidades da humanidade, fragmentos de louvor e veneração que brotam dos 
fracos reflexos através do sentido humano, tudo isso era desconhecido do meu 
espírito, e parecia não fazer parte da minha experiência ou instrução. Eu não tinha 
nada a desaprender. Percepção de espírito tinha-me sido comunicada. Por 
crescimento e conhecimento, a percepção da alma foi despertada e tornou-se, 
enquanto nesse estado e posteriormente, uma posse contínua. 


Percepção de Deus, a Essência do Todo, o Infinito, era meu. Isso não me fora 
ensinado; de dentro veio uma consciência desdobrada de uma posse inata. Nenhuma 
educação de escolas ou credos externos havia feito ou desfigurado, nenhum treino 
parcial em qualquer modo peculiar de instrução espiritual. Tanto quanto me lembro, 
no que diz respeito à percepção, nenhuma palavra ou pensamento de religião jamais 
me foi ensinado; mas aqui nesse estado em que me foi gradualmente permitido, ou 
para que fui preparada para entrar, estava a única percepção que torna possível o 
conhecimento do Infinito, a única percepção que torna a vida de amor e devoção 
aos outros o único serviço e louvor verdadeiro a Deus. Longe de mim esteja 
reivindicar, mesmo que em menor grau, essa realização divina; mas tal percepção é 
e tem sido minha na alma, já que serve para estabelecer um padrão perfeito; um 
ideal cuja realização deve ser obtida; aquilo em cujo cumprimento fará nesta vida 
humana o “Reino na terra como é no céu.” 


O TRABALHO REALIZADO EM BUFFALO 


Apresentamos agora aos nossos leitores todos os guias da nossa médium e 
apresentamos um breve esboço do trabalho que eles se esforçam por realizar por 
meio do seu organismo. Convidamo-los agora a acompanhar-nos à antiga casa da 
família Scott, perto de Cuba, Nova Iorque. Vimos que Cora foi levada pelo seu pai 
de volta a esse local da sua casa em Wisconsin na primavera de 1852, apenas 
algumas semanas depois de ela começar a ser controlada pelo espírito de Augustos 
Adin Ballou. Ela deu diversas palestras públicas para círculos selecionados na sua 


casa de Wisconsin, e foi ocasionalmente até as casa-escolas das aldeias vizinhas e 
distritos rurais. 


Ela também falou em Milwaukee, Fond du Lac e outros locais daquele estado. Ao 
voltar para casa, ela foi levada à proeminência perante o povo, porque ela ter um 
grande círculo de parentes nas vizinhanças de Cuba, e também pelo facto do seu 
pai ser muito e favoravelmente conhecido do povo do Condado de Allegany. 


Ela falou em escolas distritais e prefeituras de vilas nas proximidades de 

Cuba. Essas reuniões sempre foram amplamente concorridas, que geralmente 
tinham lugares de pé geralmente de suplemento. Ocasionalmente ela aceitava 
temas eleitos pelo público, e por vezes os guias selecionavam os seus próprios 
tópicos. Esses discursos abrangiam todas as questões que então ocupavam a mente 
do povo. 


Pensem nisso, leitores, se conseguirem imaginar o quadro -- uma criança de 12 anos 
de idade diante de multidões, a discursar sobre as questões mais abstrusas de 
ética, filosofia, ciência e teologia, de maneira erudita e solene! Que significaria 
tudo aquilo? Esta foi a pergunta feita pelas multidões que a escutavam, e para a 
qual os mais pensativos e sérios entre eles só poderiam encontrar uma solução -- 
significava que os espíritos dos mortos tinham o poder de retornar à terra, e por 
meio de alguma lei psíquica poderiam controlar o cérebro de um ser humano com o 
propósito de transmitir o seu testemunho e provar que a morte era apenas a porta 
de entrada para a vida imortal. 


Essas palestras levaram centenas de pessoas a converter-se ao Espiritualismo, por 
o povo ter percebido plenamente que era impossível a criança, Cora L. V. Scott, ser 
a origem dessas palestras ou criar as ideias que proferia da boca para fora. Mais 
tarde, na história do Espiritualismo, fenómenos similares foram testemunhados por 
meio da instrumentalidade das Srtas. Libbie Lowe, Nellie Temple e W. J. Colville, 
que iniciaram o seu trabalho público como conferencistas de grande poder quando 
ainda eram crianças. 


* xx 


